
H A R T A D O D E C O B R E O S 4 6 

T F i P F O N 0 5 : R E D A C C I O N 1 2 8 0 

A D M I N I S T R A C I O N 7 1 4 8 

- A P O S I T O L E G A L B U - 5 ' 1 9 5 8 

D i a r i o B u r g o s 
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A Ñ O L X X V N U M E R O 2 3 . 0 2 5 

EJEMPLAR : DOS PE SHAS 

p r ó x i m o e n v í o a l a s C o r t e s 
d e l p r o y e c t o d e r e f o r m a 
d e l a e n s e ñ a n z a p r i m a r i a 

Ha quedado clausurado en Compostela 
el "Burgo de las naciones^ 

S e h a l l a e n t r a n c e d e d e s a p a r i c i ó n 

l a c a s a e n q u e n a c i ó E u g e n i a d e M o n t i j o 

M a d r i d . — C i e n t o s e t e n t a y d o s m i l l o n e s o c h o c i e n t a s c u a r e n t a m i l p e s e t a s v a a d e s t i n a r 

o í p r ó x i m o a n o e l M i n i s t e r i o d e E d u c a c i ó n N a c i o n a l a l a c a m p a ñ a d e a l f a b e t i z a c i ó n d e 

a d u l t o s . A s i l o h a d e c l a r a d o e l d i r e c t o r g e n e r a l d e E n s e ñ a n z a P r i m a r i a a l o s i n f o r m a d o r e s 

m a d r i l e ñ o s . 

A g r e g ó q u e l o s c r é d i t o s p a r a 

s u e l d o s , g r a t i f i c a c i o n e s y q u i n ­

q u e n i o s d e l o s m a e s t r o s n a c i o ­

n a l e s , q u e e n 1 9 6 3 a s c e n d í a n a 

4 . 8 3 0 , 0 5 m i l l o n e s d e p e s e t a s , h a n 

p a s a d o , a l c o n v e r t i r s e e n s u e l ­

d o s y t r i e n i o s , a 9 . 7 4 7 , 9 0 m i l l o ­

n e s . E s t e v o l u m e n s e c o m p r e n ­

d e s i s e t i e n e e n c u e n t a q u e e l 

M a g i s t e r i o n a c i o n a l c o n s t i t u y e 

l a t e r c e r a p a r t e d e l o s f u n c i o ­

n a r i o s d e l E s t a d o . 

El s e ñ o r T e n a A r t i g a s a ñ a d i ó 

q u e e s p e r a q u e e l p r ó x i m o D i ­

c i e m b r e p u e d a s e r p r e s e n t a d o 

a l a s C o r t e s e l p r o y e c t o d e l e y 

d e r e f o r m a d e l a e n s e ñ a n z a 

p r i m a r i a , 

R e f i r i é u d o s e a l a r e c i e n t e 

c o n v o c a t o r i a d e o p o s i c i o n e s a 

i n g r e s o e n e l 3 I a g i s t e r l o , a f i r m ó 

q u e e l n ú m e r o d e p l a z a s c o n v o ­

c a d a s e s t á f i j a d o n o s ó l o p a r a 

c u b r i r l a s v a c a n t e s q u e p u e d a n 

e x i s t i r e n e l p r i m e r o d e S e p ­

t i e m b r e d e 1 9 6 6 , s i n o d e f o r m a 

q u e q u e d e e n c a d a p r o v i n c i a 

u n c o n t i n g e n t e d e m a e s t r o s y 

m a e s t r a s q u e v a y a n c u b r i e n d o 

l a s v a c a n t e s q u e s e p r o d u z c a n 

a l o l a r g o d e l c u r s o e s c o l a r . 

E N T R A N C E D E D E S A P A E I -

C I O N 

G r a n a d a , — L a c a s a e n q u e n a ­

c i ó h a c e c i e n t o t r e i n t a y n u e v e 

a ñ o s l a g r a n a d i n a E u g e n i a d e 

M o n t i j o s e c o n s e r v a t o d a v í a e n 

l a c a l l e d e G r a c i a , d e e s t a c i u ­

d a d , p e r o e n t r a n c e d e d e s a p a ­

r e c e r , p o r l o q u e s e s u g i e r e q u e 

l a s a u t o r i d a d e s g r a n a d i n a s y e l 

M i n i s t e r i o d e I n f o r m a c i ó n y 

T u r i s m o s a l v e n e s t e e d i f i c i o p a ­

r a i n s t a l a r e n é l u n M u s e o d e ­

d i c a d o a a q u e l l a d a m a . — C i f r a . 

C L A U S U R A O F I C I A L 

S a n t i a g o d e C o m p o s t e l a . — - E s » 

t a t a r d e s e h a c e l e b r a d o l a c l a u ­

s u r a o f i c i a l d e l « B u r g o d e l a s 

n a c i o n e s » , q u e h a c u m p l i d o s u ­

f i c i e n t e m e n t e l a s n e c e s i d a d e s 

d e l A ñ o S a n t o . P r e s i d i e r o n e l 

d i r e c t o r g e n e r a l d e E m p r e s a s y 

A c t i v i d a d e s T u r í s t i c a s y e l d i ­

r e c t o r g e n e r a l d e l a V i v i e n d a , 

c o n l a s p r i m e r a s a u t o r i d a d e s . 

D o n L e ó r i H e r r e r a s e ñ a l ó q u e 

d u r a n t e c u a t r o m e s e s q u e h a 

f u n c i o n a d o s e r e g i s t r a r o n 

1 3 6 . 5 1 8 p r e s e n c i a s t u r í s t i c a s y 

s e s i r v i e r o n 1 1 2 . 5 0 0 c o m i d a s , 

s e r v i d a s e n u n c o m e d o r e n e l 

q u e p u e d e n d a r s e s i m u l t á n e a ­

m e n t e c i n c o m i l a l m u e r z o s . 

DE 

M a d r i d . — E n f i n c é n t r i c o h o t e l m a d r i l e ñ o s e h a c e l e b r a d o e n l a 

t a r d e d e h o y e l I D e s f i l e I n t e r n a c i o n a l d e A l t a P e l e t e r í a , b a j o e l 

p a t r o c i n i o d e d o s m a r c a s : u n a s u e c a y o t r a , a l e m a n a . T o m a r o n 

p a r t e t a m b i é n fen e l c i t a d o d e s f i l e l a s m á s p r e s t i g i o s a s f i r m a s d e 

M a d r i d . — E n l a f o t o , l a e s p o s a d e l C a u d i l l o , c o n e l s í m b o l o e n v ¡ -

s ó n d e l a f i r m a s u e c a q u e e x h i b i ó m o d e l o s e n e l D e s f i l e d e A l t a 

P e l e t e r í a . — ( F o t o C i f r a ) 

E l p r o b l e m a d e R h o d e s i a 
p a r e c e e n t r a r e n v í a s 
d e s o l u c i ó n s a f í s i a c t o r i a 

Monumento 
a Martínez de Irala 
en Asunción 

Asistieron el presidente 
oaraauayo y el ministro 
esuafliii de Tnaajo 

A s u n c i ó n . ( D e l c o r r e s p o n s a l d e 

" E f e " , I s m a e l M e d i n a ) . — E n e l 

a t r i o d e l a c a t e d r a l d e A s u n ­

c i ó n h a s i d o i n a u g u r a d o c o n 

a s i s t e n c i a d e l p r e s i d e n t e d e l a 

R e p ú b l i c a u n m o n u m e n t o q u e 

r e c u e r d a l a g e s t a c o l o n i z a d o r a 

d e D o m i n g o M a r t í n e z d e I r a l a , 

d e s c u b r i d o r y f u n d a d o r d e l P a ­

r a g u a y . 

U n n u m e r o s o p ú b l i c o s e c o n ­

c e n t r ó e n l a p l a z a y s i g u i ó c o n 

e m o c i ó n l a c e r e m o n i a , q u e f u e 

r e t r a n s m i t i d a a t o d o e l p a i s p o r 

r a d i o n a c i o n a l d e l P a r a g u a y . 

E l m i n i s t r o e s p a ñ o l d e T r a ­

b a j o p r o n u n c i ó u n d i s c u r s o , e n 

e l q u e p u s o d e r e l i e v e l a g e s t a 

d e D o m i n g o M a r t í n e z d e I r a l a , 

s í m b o l o d e f u s i ó n d e a m b o s p u e ­

b l o s y l a e x i g e n c i a d e a c c i ó n 

f u t u r a , a r e a l i z a r e n c o m ú n p o r 

l o s p u e b l o s i b e r o a m e r i c a n o s b a ­

j o e l s i g n o i m p e r i o s o e i n e x o r a ­

b l e d e l o s o c i a l , q u e c a r a c t e r i ­

z a a n u e s t r a é p o c a . 

C R E D I T O A C A N A R I A S 

W a s h i n g t o n . — E l D e p a r t a ­

m e n t o d e A g r i c u l t u r a h a a n u n ­

c i a d o l a f i r m a d e u n a c u e r d o 

d e n t r o d e l m a r c o d e l p r o g r a m a 

" a l i m e n t o s p a r a l a p a z " e n v i r ­

t u d d e l c u a l s e p r e v é l a c o n c e ­

s i ó n d e u n c r é d i t o d e v e n t a p o r 

v a l o r d e . 1 . 7 0 0 . 0 0 0 d ó l a r e s e n p r o ­

d u c t o s n o r t e a m e r i c a n o s a u n a 

C o m p a ñ í a p r i v a d a d e l a s I s l a s 

C a n a r i a s . 

E l p r o d u c t o d e l a s v e n t a s s e ­

r á u t i l i z a d o p a r a f i n a n c i a r u n a 

f á b r i c a p a r a s i m i e n t e s y c e r e a ­

l e s . 

SE VISLUMBRA UNA A M P I I A 
REORGANIZACION P E I GOBIERNO FRANCES 

Condicional oferta rusa 
para mejorar sus relaciones 
con Estados Unidos y China 

i 

Podrán llegar de fres 
a cuatro mil mensualmente 

Johnson City (Tejas). — El 
presidente Johnson ha Jormali-
zado acuerdos c o n Cuba que 
perr^ltirán el transporte de tres 
mil a cuatro mil refugiados m e n -
suales, a bordo de aviones norte­
americanos. 

Exhortación del Papa para 
que en todo el Mundo se rece 
un triduo de unidad con 
la clausura del Concilio 

D e b e r á c o n c l u i r e l d í a 

d e l a I n m a c u l a d a C o n c e p c i ó n 

C i u d a d d e l V a t i c a n o . — S u 

S a n t i d a d e l P a p a P a u l o V I , e n 

u n a e x h o r t a c i ó n a p o s t ó l i c a h a 

s o l i c i t a d o d e t o d o s l o s c a t ó l i c o s 

q u e r e c e n u n t r i d u o q u e t e r m i ­

n e e l d i a d e l a I n m a c u l a d a C o n ­

c e p c i ó n " p a r a q u e l a f a m i l i a 

c a t ó l i c a e s t é u n i d r a l V i c a r i o 

d e C r i s t o y a s u s s a g r a d o s p a s ­

t o r e s " e n l a f e c h a e n q u e t e r ­

m i n e e l C o n c i l i o E c u m é n i c o . 

L a a t e n c i ó n p r e s t a d a p o r l a 

o p i n i ó n m u n d i a l a l o s t r a b a j o s 

d e l C o n c i l i o — h a d i c h o e l P a ­

p a — " h a d e m o s t r a d o q u e l o s 

p r o b l e m a s y l a s e n s e ñ a n z a s d e 

• a I g l e s i a t i e n e n u n p e s o c o n s i d e ­

r a b l e m e n t e g r a n d e e n e l e s p í r i ­

t u d e l o s h o m b r e s d e b u e n a v o ­

l u n t a d q u e , i o n c o r a z ó n s i n c e r o 

b u s c a n l a v e r d a d y s e e s f u e r z a n 

e n c o n t r i b u i r a l v e r d a d e r o b i e n 

d e l o s h o m b r e s . E s o o f r e c e a l a 

i g l e s i a l a o p o r t u n i d a d d e e n t a ­

b l a r u n d i á l o g o f r u c t í f e r o c o n e l 

M u n d o , c o n l o s h o m b r e s y l o s 

p u e b l o s d e t o d a s l a s c r e e n c i a s y 

d e t o d a s l a s c i v i l i z a c i o n e s , p a r a 

p a r t i c i p a r e n l a d e f e n s a d e l o s 

v a l o r e s h u m a n o s y e n l a s o l u ­

c i ó n d e l o s p r o b l e m a s h u m a n o s , 

^ a j o l a l u z d e l m e n s a j e e v a n ­

g é l i c o . 

" E l é x i t o d e l C o n c i l i o — h a d i ­

c h o S u S a n t i d a d — d e p e n d e r á 

m e n o s d e l a s r e g l a s q u e d e l a 

s e r i e d a d y a p l i c a c i ó n c o n l a s 

c u a l e s s e p o n g a e n p r á c t i c a , e n 

' o s a ñ o s v e n i d e r o s , e l r e s u l t a d o 

< í e l a s d e l i b e r a c i o n e s . 

" S o b r e t o d o — d i j o e l S a n t o 

P a d r e — s e r á n e c e s a r i o p r e p a r a r 

a l a s a l m a s d e l o s f i e l e s p a r a 

a c o g e r l a s n u e v a s r e g l a s , r o m ­

p e r l a i n e r c i a d e u n o s , d e m a s i a ­

d o s r e m i s o s a h a b i t u a r s e a n u e ­

v o s m o d o s y f r e n a r , p o r e l c o n ­

t r a r i o , l a i m p a c i e n c i a d e o t r o s , 

q u e c e d e n d e m a s i a d o f á c i l m e n ­

t e a i n i c i a t i v a s p e r s o n a l e s q u e 

p u e d e n d a ñ a r l a s a n a r e n o v a ­

c i ó n e m p r e n d i d a . S e r á p r e c i s o 

m a n t e n e r l a s r e n o v a c i o n e s d e n ­

t r o d e l í m i t e s m a r c a d o s p o r l a s 

a u t o r i d a d e s l e g í t i m a s , i n c u l c a r 

e n t o d o s e l e s p í r i t u d e c o n f i a n ­

z a e n l o s p a s t o r e s y l a o b e d i e n ­

c i a p l e n a , q u e e s e x p r e s i ó n d e 

v e r d a d e r o a m o r a l a I g l e s i a y , 

a l a v e z , g a r a n t í a s e g u r a d e u n i ­

d a d d e é x i t o " . 

E x h o r t ó e l P o n t í f i c e a l o s f i e ­

l e s a q u e l a b o r e n p a r a q u e n o 

s e a m i n o r e e l i m p u l s o d e l a 

I g l e s i a , " l o q u e p o d r í a s u c e d e r 

— d i j o — s i , t e r m i n a d a l a f a s e 

d e d i s c u s i o n e s y d e l i b e r a c i o n e s 

d e l C o n c i l i o , s e r e l a j a s e e l e s ­

f u e r z o a p o s t ó l i c o d e s u s p a s t o r e s 

o n o s e m a n t i e n e n s u f i c i e n t e ­

m e n t e v i g i l a n t e s l a a t e n c i ó n s o ­

b r e l a s r e s p o n s a b i l i d a d e s q u e 

l e s c o n c i e r n e n e n e l p e r í o d o 

p o s t - c o n c l l i a r " . 

L o s s e g l a r e s d e b e n a p o r t a r s u 

c o n c u r s o a l a I g l e s i a , e s t u d i a n d o 

e s p e c i a l m e n t e , n u e v o s m é t o d o s 

p a r a t r a n s m i t i r , d e l a f o r m a 

m á s a p r o p i a d a y e f i c a z , e l m e n ­

s a j e d e s a l u d a l o s h o m b r e s d e 

n u e s t r o t i e m p o . 

S e c a l i f i c a e n L o n d r e s c o m o 

" r a z o n a b l e y p r o p i o d e u n e s t a d i s t a " 

e l m e n s a j e e n v i a d o p o r l a n S m i t h 

P e s e a t o d o h a s i d o d e c l a r a d o 

e l e s t a d o d e e m e r g e n c i a e n e l p a í s 

S a l i s b u r y . — l a n S m i t h , i e f e d e l G o b i e r n o r h o d e s i a -

n o , h a r e c h a z a d o l a p r o p u e s t a d e l p r i m e r m i n i s t r o b r i ­

t á n i c o p a r a q u e u n a C o m i s i ó n r e a l s e e n c a r g u e d e e n ­

c o n t r a r u n a s o l u c i ó n a l p r o b l e m a d e l a d e c l a r a c i ó n d e 

i n d e p e n d e n c i a d e R h o d e s i a . 

E n u n m e n s a j e e n v i a d o a W i l s o n , S m i t h d i c e : " P a r e ­

c e q u e u s t e d h a c e r r a d o d e f i n i t i v a m e n t e l a p u e r t a , q u e 

p ú b l i c a m e n t e h a b í a a l a r d e a d o d e h a b e r a b i e r t o " . 

G r a n B r e t a ñ a h a b í a p r o p u e s t o q u e u n a C o m i s i ó n r e a l 

f u e s e l a e n c a r g a d a d e c o m p r o b a r a i t o d o s l o s h a b i t a n ­

t e s d e R h o d e s i a — 2 1 7 . 0 0 0 b l a n c o s y c u a t r o m i l l o n e s l e 

a f r i c a n o s — d e s e a b a n l a i n d e p e n d e n c i a . — E f e . 

P a r í s . — E l g e n e r a l D e G a u l l e e s t á t a n c o n f i a d o e n u n a a p l a s ­

t a n t e v i c t o r i a e n , l o s c o m i c i o s , q u e y a p r o y e c t a l a r e o r g a n i z a c i ó n 

d e s u G a b i n e t e . 

E s v i r t u a l m e n t e s e g u r o q u e P o m p i d o u v u e l v a a e n c a b e z a r l o 

t r a s e l s e g u n d o p e r i o d o p r e s i d e n c i a l d e l g e n e r a l ; e m p e r o s e v i s ­

l u m b r a n n o t a b l e s c a m b i o s d e r e o r g a n i z a c i ó n e n e l C o n s e j o d e 

m i n i s t r o s f r a n c é s , e l c u a l c o n s t a d e 2 6 m i e m b r o s . 

S e e s p e c u l a m u c h o e n l o s c í r c u l o s p o l í t i c o s c o n r e s p e c t o a q u e 

e l p r e s i d e n t e d e l e g u e m u c h a s d e s u s f u n c i o n e s e n e l j e f e d e l G o ­

b i e r n o . — E f e . 

A P E R T U R A A L D I A L O G O 

L o n d r e s . — T o d o s l o s p a í s e s d e l M e r c a d o C o m ú n E u r o p e o — e x ­

c e p t o F r a n c i a — h a n d a d o u n a b u e n a a c o g i d a a l a i d e a d e u n 

d i á l o g o e n t r e l a C o m u n i d a d y l a A s o c i a c i ó n E u r o p e a d e L i b r e 

C o m e r c i o , s e g ú n e l m i n i s t r o b r i t á n i c o d e A s u n t o s E x t e r i o r e s . 

« O F E R T A » R U S A 

M o s c ú . — L a s a u t o r i d a d e s d e l a U . R . S . S . h a n o f r e c i d o o p o r t u ­

n i d a d e s a l o s E s t a d o s U n i d o s , p o r u n a p a r t e , y a l a C h i n a c o m u ­

n i s t a , p a r a q u e e n t r e n e n m e j o r e s r e l a c i o n e s q u e l a s a c t u a l e s 

c o n l a U . R . S . S . p e r o , a l m i s m o t i e m p o , h a n c o n d i c i o n a d o e l d o b l e 

o f r e c i m i e n t o y h a n i n s i n u a d o q u e s e r á a l o s g o b e r n a n t e s d e l 

K r e m l i n a q u i e n e s c o r r e s p o n d a h a c e r l a p r ó x i m a g e s t i ó n e n t a i 

s e n t i d o . 

L a s d e c l a r a c i o n e s l a s h a f o r m u l a d o e l v i c e p r e s i d e n t e d e l G o ­

b i e r n o r u s o , P o l y a n s k y , q u i e n a f i r m ó q u e s u r é g i m e n e s p e r a q u e 

l o s E s t a d o s U n i d o s d e n f i n a l a g u e r r a q u e s e d e s a r r o l l a e n V i e t -

n a m c o m o c o n d i c i ó n p r e v i a p a r a q u e p u e d a n m e j o r a r s e l o s c o n ­

t a c t o s n o r t e a m e r i c a n o - s o v i é t i c o s . 

E n r e l a c i ó n c o n s u s a g u d a s d i f e r e n c i a s c o n P e k í n , P o l y a n s k y 

d i j o q u e R u s i a b a r i a t o d o l o p o s i b l e p a r a t e r m i n a r c o n l a l a r g a 

y a c r e « g u e r r a v e r b a l » c o n l a r e p ú b l i c a c h i n a . Y a g r e g ó : « E s o 

d e p e n d e a h o r a d e l o s p r o p i o s d i r i g e n t e s c h i n o s » . 

N O R M A L I D A D E N 

R H O D E S I A 

S a l i s b u r y . — H o y s e r e g i s 

t r a l a v i d a n o r m a l e n R h o d e ­

s i a y e n l a s c a l l e s d e S a ­

l i s b u r y n o e x i s t e n s e ñ a l e s d e 

v i o l e n c i a n i d e i n t r a n q u i l i ­

d a d . E l a n u n c i o e n e l q u e s e 

p r o c l a m a e l e s t a d o d e e m e r ­

g e n c i a q u e h a c o g i d o p o r s o r ­

p r e s a a t o d a l a c o l o n i a , e s 

d i f u n d i d o a i n t e r v a l o s r e g u ­

l a r e s p o r R a d i o R h o d e s i a . 

" M E N S A J E R A Z O N A D O " 

L o n d r e s . — L o s c í r c u l o s b r i ­

t á n i c o s c a l i f i c a n d e " r a z o n a ­

d o y p r o p i o d e u n e s t a d i s t a " 

e l m e n s a j e d e l a n S m i t h , j e f e 

d e l G o b i e r n o d e R h o d e s i a . 

D i c h o s c í r c u l o s d i c e n q u e e l 

m e n s a j e p a r e c e d e j a r l a p u e r ­

t a a b i e r t a a f u t u r o s i n t e r ­

c a m b i o s d e p u n t o s d e v i s t a 

c o n e l G o b i e r n o b r i t á n i c D 

• " . c e r c a d e l a C o m i s i ó n r e a l 

p r o p u e s t a p a r a c e l e b r a r u n a 

c o n s u l t a p o p u l a r e n R h o d e s i a 

r e s p e c t o a l p r o b l e m a d e l a i n ­

d e p e n d e n c i a d e l a c o l o n i a . 

F A V O R A B L E A C O G I D A 

L o n d r e s . — E l t o n o d e l m e n ­

s a j e e n v i a d o a L o n d r e s p o r e l 

p r i m e r m i n i s t r o d e R h o d e s i a , 

p e s e a q u e e n é l r e c h a z a l a s 

p r o p u e s t a s b r i t á n i c a s t e n d e n ­

t e s a l a s o l u c i ó n d e l a c r i ­

s i s a n g l o - r h o d e s i a n a , h a s i ­

d o a c o g i d a i n i c i a l m e n t e f a v o ­

r a b l e m e n t e e n l o s m e d i o s o f i ­

c i a l e s d e l a c a p i t a l i n g l e s a . 

E n e s t o s c í r c u l o s s e h a s u b ­

r a y a d o q u e e l t e x t o d e l a n o ­

t a d e l a n S m i t h a W i l s o n . e s 

m e s u r a d o y n o c o n s t i t u y e u n a 

t e r m i n a n t e d e c l a r a c i ó n d e 

q u e R h o d e s i a , g o b e r n a d a p o r 

u n r é g i m e n m i n o r i t a r i o i n t e ­

g r a d o p o r r e p r e s e n t a n t e s d e 

l a c o m u n i d a d d e r a z a b l a n c a , 

c a s i e n t e r a m e n t e d e o r i g e n 

i n g l é s , v a y a a d e c l a r a r s e i n ­

d e p e n d i e n t e , i l e g a l m e n t e , d e 

f o r m a u n i l a t e r a l . 

L a n o t a , r e c i b i d a e n L o n ­

d r e s , f u e i n m e d i a t a m e n t e 

m a n d a d a a C a r d i f f , d o n d e s e 

e n c u e n t r a a c c i d e n t a l m e n t e 

W i l s o n , q u e s e h a d e s p l a z a d o 

a e s t a c i u d a d d e l O e s t e d e l a 

I s l a p a r a a s i s t i r a l a b o d a d e 

u n a s o b r i n a s u y a . 

H a t r a s c e n d i d o q u e W i l s o n 

e s t á c o n v e n c i d o d e q u e e n 

t a n t o p u e d a é l m a n t e n e r e l 

d i á l o g o e n t r e e l G o b i e r n o q u e 

p r e s i d e l a n S m i t h . h a b r á 

o c a s i ó n d e s o l u c i o n a r e l p r o ­

b l e m a d e R h o d e s i a , o a l m e ­

n o s p o n e r l o e n v í a s d e u n a 

s o l u c i ó n s a t i s f a c t o r i a . 

S E M I F I N A L E S D E T E N I S 

B a r c e l o n a . — E l P r i n c i p e d o n J u a n C a r l o s d e B o r b ó n c o n l a P r i n c e s a S o t i a y e l d e l e g a d o n a c i o n a l d e 

E d u c a c i ó n F í s i c a y D e p o r t e s , p r e s e n c i a n e l e n c u e n t r o d e t e n i s I n d i a - E s p a ñ a , d e s d e l a t r i b u n a p r e s i ­

d e n c i a l , — { T e l e f o l o C i f r a * ) 

. . j . • > . > . > . ; . . j . . j . .5. , ¡ . . ; , , > , j . 

Mudo por i 
tragarse 
un imperdible i 

El pequeñueio está | 
ahora aprendiendo | 
a hablar después | 
de ser operado 

| | Johannesburgo, (AJrica 
* del Sur). — Un niño de 
% una localidad próxima a 
* e s í a yiudad, a los varios 
% meses de edad se había 

quedado mudo por haber-
* s e tragado un imperdible, 
* que se hallaba alojado en 
•:• ta laringe, cerca de las 

cuerdas vocales. 
* V a r i o s m é d i c o s han pro-

<• cedido a la extracción del 
imperdible y # í pequeño 

* está aprendiendo a hablar 
% ahora. 
* 

. ; . . ; . »> »> . j , . j . . ¡ « • > . j . í > . ; . . j . . j> . j . . j , . ; . . ; . . j . . ; . 

H 0 N T 0 M 1 N , P R O B A B L E 
C A M P O P E T R O L I F E R O 

Son esperanzadores los indicios 
de gas y petróleo ya registrados 

Gomlenza la perforación en e I «Ayolueiigo 15» 

L a a m p l i a c i ó n d e l a r e f e r e n c i a d e l C o n s e j o d e m i n i s t r o s c e l e b r a d a 

e l p a s a d o v i e r n e s , n o s t r a j o l a c o n f i r m a c i ó n o f i c i a l d e l a s i n f o r m a ­

c i o n e s p u b l i c a d a s e n D I A R I O D E B U R G O S r e s p e c t o d e l o s e s p e ­

r a n z a d o r e s i n d i c i o s d e l o s t r a b a j o s d e p r o s p e c c i ó n q u e s e v i e n e n 

e f e c t u a n d o e n H o n t o m í n . — A y e r , n u e s t r o s j & d a c t o r " C a l l e " , s e d e s ­

p l a z ó a d i c h o p u e b l o . Y s o b r e t a n s e ñ a l a s » ? > m o t i " o d e a c t u a l i d a d 

r e c o g e m o s u n a m p l i o r e p o r t a j e e n n o v e n a p á g i n a . — H e a q u í , 

c o m o p r i m i c i a i n f o r m a t i v a , e s t e i m p r e s i o n a n t e p r i m e r p l a n o d e l a 

t o r r e q u e h a s i d o i z a d a e n H o n i o m í n , a 2 7 k i l ó m e t r o s d e B u r g o s . 

• • • • • • • • • ( F o t o F E D E ) 

La ciudad de San Luís (Missouri) recibirá 
el P a b e l l ó n e s p a ñ o l de la Feria mundial 

P r ó x i m a s o p e r a c i o n e s c o m e r c i a l e s 

a u t o m á t i c a s e n t r e M a d r i d y A m s t e r d a m 

S a n L u i s ( M i s s o u r i ) . — E l a l c a l d e d e e s t a c i u d a d h a d e c l a r a d o q u e a c e p t a ' c i u d a d d e 

S a n L u i s e l e d i f i c i o d e l P a b e l l ó n e s p a ñ o l e n l a F e r i a m u n d i a l d e N u e v a Y o r k , q u e h a suio 
r e g a l a d o p o r e l G o b i e r n o d e E s p a ñ a a e s l a m u n i c i p a l i d a d . 

A n t e s d e q u e s e c u m p l i e r a e l 

p l a z o d e a c e p t a c i ó n q u e e x p i r a ­

b a a l a m e d i a n o c h e p a s a d a , e l 

a l c a l d e d e c l a r a b a e n S a n L u i s 

q u e s e h a c i a c a r g o d e l o s t r a ­

b a j o s d e d e s m a n t e l a m i e n t o y 

t r a n s p o r t e d e l p a b e l l ó n , q u e 

c o n s t a d e d o s p i s o s . 

E l a l c a l d e h a d e c l a r a d o q u e 

h a n s i d o y a p r e p a r a d o s v a r i o s 

c e n t e n a r e s d e m i l l a r e s d e d ó l a ­

r e s p a r a e l t r a s l a d o y q u e c o n ­

f i a q u e l o s c i u d a d a n o s d e S a n 

L u i s a p o r t a r á n e l r e s t o d e l d i ­

n e r o n e c e s á r i o p a r a l l e v a r a 

c a b o e s t a e m p r e s a . 

P a r a f i n a n c i a r e l p r o y e c t o s e 

c r e a r á u n a s o c i e d a d p r i v a d a s i n 

c a r á c t e r d e b e n e f i c i a r i a . 

O P E R A C I O N E S C O M E R ­

C I A L E S A U T O M A T I C A S 

M a d r i d . — U n a s e r i e d e o p e ­

r a c i o n e s c o m e r c i a l e s a u t o m á t i ­

c a s s e v a n a r e a l i z a r e n t r e M a ­

d r i d y A m s t e r d a m m e d i a n t e u n 

s i s t e m a d e t e l e p r o c e s o . 

L a i n f o r m a c i ó n e n v i a d a d e * : 

d e M a d r i d s e t r a t a r á e n u n o r ­

d e n a d o r e l e c t r ó n i c o " N C R - 3 1 5 " 

e n A m s t e r d a m q u e e s e l p r i ­

m e r o i n s t a l a d o e n E u r o p a y s u s 

r e s u l t a d o s s e r á n d e v u e l t o s a 

M a d r i d s e g u n d o s d e s p u é s , t r a s 

r e c o r r e r u n o s c u a t r o m i l k i l ó ­

m e t r o s d e d i s t a n c i a . 

E l c o m p u t a d o r h a r á p o s i b l e 

e l h e c h o d e q u e a l s e r p r e s e n ­

t a d a s a q u í e n M a d r i d c a r t i l l a s 

p e r t e n e c i e n t e s a l a C a j a M u n i ­

c i p a l d e A h o r r o s d e A m s t e r d a m 

v e a m o s q u e c o n I n t e r v a l o d e 

s ó l o u n o s s e g u n d o s v a y a q u e ­

d a n d o i m p r e s a e n d i c h a c a r ­

t i l l a s u r e s p e c t i v a s i t u a c i ó n , c o n 

t o d a s l a s o p e r a c i o n e s y a l t e r a ­

c i o n e s e i n c l u s o e r r o r e s s i s e 

h a n p r o d u c i d o a n t e s . E l c o m p u ­

t a d o r e s u n s e n s a c i o n a l p r o g r e ­

s o p a r a l a s C a j a s d e A h o r r o . 

E n t r e c e s e g u n d o s s e h i z o l a 

c o m p r o b a c i ó n d e u n a c a r t i l l a 

e n t r o F i l a d e l f l a y L o s A n g e l e s , 

a n u e v e m i l k i l ó m e t r o s . 

P O R T A H E L I C O P T E R O S P A R A 

E S P A Ñ A 

W a s h i n g t o n . — E s p a ñ a r e c i b i ­

r á u n p o r t a - h e l i c ó p t e r o s e I t a ­

l i a d o s s u b m a r i n o s e n v i r t u d d e l 

p r o y e c t o d e l e y q u e a c a b a d e 

f i r m a r e l p r e s i d e n t e J o h n s o n , s e ­

g ú n e l c u a l s e a u t o r i z a e l a l q u i ­

l e r o v e n t a d e u n i d a d e s n a v a l e s 

e x c e d e n t e s n o r t e a m e r i c a n a s • a 

c i e r t o n ú m e r o d e p a í s e s a m i g o s 

d e l o s E s t a d o s U n i d o s . 

Se le incrustó en la espalda 
a un paisano vietnamita 

Ha sido e x t r a í d o 

f e l i z m e n t e e l p r o y e c t i l 

S a i g ó n . — E l m a y o r g e n e r a l J a m e s H u m p r e e y s , j e t e d e l o s S e r v i ­

c i o s s a n i t a r i o s n o r t e a m e r i c a n o s , m u e s t r a l a g r a n a d a d e 4 0 m i l í m e ­

t r o s q u e l e f u e e x t r a í d a d e l a e s p a l d a d o n d e l a t e n í a a l o j a d a a l p a i ­

s a n o v i e t n a m i t a N g u y e n V a n C h i n . A l a d e r e c h a l o s i o r c e p s q u e 

f u e r o n u t i l i z a d o s . L o s m é d i c o s p r a c t i c a r o n l a o p e r a c i ó n a t r a v é s < ! e 

l a a r p i l l e r a d e u n p a r a p e t o d e s a c o s t e r r e r o s q u e f u e c o l o c a d o e n t r e 

e l h e r i d o y l o s c i r u j a n o s e n p r e v i s i ó n d e q u e l a g r a n a d a p u d i e r a h a -

s e r e x p l o s i ó n . — ( T e l e f o t o C i f r a ) 

£1 régimen de retribuciones 
a los iuncionarios se aplicará 
en cinco etapas sucesivas 

N o r m a s c o m p l e m e n t a i i a s s o b r e p a g a s 

e x t r a o r d i n a r i a s y p e n s i o n e s 

£1 decreto-iey regulador se publícaiá 
mañana en ei «Boletín del Estado» 

( I n l o r m a c i ó n e n 8 . a p á g i n a ) 



D I A B t O D E B U R G O S 
D o m i n g o , 7 d e K o v i 
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Merecido homenaje 

L E E M O S e n l a P r e n s a d e M a d r i d q u e l o s f u n c i o n a r i o s 

d e l A y u n t a m i e n t o d e l a c a p i t a l d e E s p a ñ a h a n o f r e ­

c i d o u n h o m e n a j e a l s e c r e t a r i o d e l a C o r p o r a c i ó n , 

d o n J u a n J o s é F e r n á n d e z - V i l l a y D o r b e . c o n m o t i v o d e 

h a b é r s e l e c o n c e d i d o l a G r a n C r u z d e l a O r d e n d e l M é r i t o 

c i v i l . 

S u b r a y a n l a s i n f o r m a c i o n e s d e l a c t o q u e e s t e c o n s t i ­

t u y ó u n u n á n i m e r e c o n o c i m i e n t o a s u e n t r e g a a l a d e ­

f e n s a d e l i n t e r é s d e l A y u n t a m i e n t o m a d r i l e ñ o y a s u e s ­

p í r i t u d e s e r v i c i o , d e s t a c a n d o l a p e r s o n a l i d a d d e l s e ñ o r 

F e r n á n d e z - V i l l a c o m o j n a v i d a e n t r e g a d a a l a s p e s a d a s 

y d i f í c i l e s t a r e a s a d m i n i s t r a t i v a s l o c a l e s y u n h o m b r e s o ­

b r e q u i e n r e c a e u n a p a r t e m u y c o n s i d e r a b l e d e l f u n c i o ­

n a m i e n t o d e u n A y u n t a m i e n t o t a r c o m p l e j o c o m o e s e l 

d e i a c a p i t a l d e E s p a ñ a . 

A n o s o t r o s , q u e s a b e m o s d e l a e j e m p l a r e j e c u t o r i a d e 

i s t e i l u s t r e b u r g a l é s , n o s a g r a d a , e n v e r d a d , e s t e h o m e n a ­

j e ^ u e a c a b a d e t r i b u t á r s e l e . P o r q u e e s u n t r i b u t o m e r e ­

c i d o a s u h o n d a l a b o r e n l a C o r p o r a c i ó n m u n i c i p a l d e M a ­

d r i d y p o r q u e , a l a v e z , c o n s t i t u y e u n o r g u l l o p a r a B u r ­

g o s — c i u d a d e n q u e e l s e ñ o r F e r n á n d e z - V i l l a n a c i ó y a 

l a q u e a s i m i s m o s i r v i ó c o n u n a d m i r a b l e c e l o , c o m p e t e n ­

c i a y a b s o l u t a e n t r e g a — c o m p r o b a r e l g r a d o e n q u e s u 

¿ l u s t r e h i j o , e l s e c r e t a r i o d e l A y u n t a m i e n t o m a t r i t e n s e , h a 

s a b i d o g r a n j e a r s e — c o m o e n B u r g o s — n o s ó l o e l r e s p e t o 

y l a a d m i r a c i ó n p o r s u l a b o r s i n o , l o q u e q u i z á e s m á s 

i m p o r t a n t e , e l a f e c t o , e l c a r i ñ o d e t o d o s s u s s u b o r d i n a d o s 

y p r e c i s a m e n t e y d e m o d o e s p e c i a l p o r l a s e n c i l l e z , l a 

c a b a l l e r o s i d a d y e l c o r d i ? ! t o n o d e s u s d o t e s h u m a n a s , e n ­

l a z a d a s a l o s a l t o s m é r i t o s d e u n a c a r r e r a a f l m i n i s t r a t i v a 

t a n b r i l l a n t e c o m o f e c u n d a . 

P o r e l l o , q u e r e m o s q u e p a r a s a t i s f a c c i ó n d e l o s b u r -

g a l e s e s , q u e d e a q u í c o n s t a n c i a d e 

t a n m e r e c i d o h o m e n a j e , a l q u e d e R M P G E N S E 
t o d q c o r a z ó n n o s a d h e r i m o s . . O W I X V J U I " W i -
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Hoy. bendición de las obras 
en el convento de Santa Dorotea! 

S e r e i n a u g u r a r á e l t e m p l o 

N O T I C I A S 

A l a s d o c e d e l a m a ñ a n a d e 

h o y t e n d r á l u g a r e l s o l e m n e a c t o 

d e c o n s a g r a c i ó n d e l n u e v o a l ­

t a r y r e i n a u g u r a c i ó n y b e n d i ­

c i ó n d e l a s o b r a s r e a l i z a d a s e n 

l a i g l e s i a d e l R e a l M o n a s t e r i o 

Se necesitan 
dos chicas 

para hotel de lujo 
C E R C A D E B U R G O S 

B U E N S U E L D O 

T e l é f o n o 7 2 3 3 

D E L O S C E N T R O S O F I C I A L E S 
A L C A L D I A 

P R O H I B I C I O N D E U T I L I 

Z A R E S C O P E T A S D E A I R E 

C O M P R I M I D O . C O H E T E S Y 

T I R A B E Q U E S . — D e u n t i e m ­

p o a e s t a p a r t e , s e e s t á g e ­

n e r a l i z a n d o e l u s o d e e s c o ­

p e t a s d e a i r e c o m p r i m i d o , 

t i r a b e q u e s , p e t a r d o s y c o h e ­

t e s d e J u g u e t e r í a p o r p a r t e 

d e c u a d r i l l a s d e n i ñ o s y m o ­

z a l b e t e s q u e s e e n t r e t i e n e n 

e n u t i l i z a r l o s e n p l e n o c a s ­

c o u r b a n o d e l a c i u d a d , c o n 

e v i d e n t e r i e s g o p a r a l o s 

t r a n s e ú n t e s a l g u n o s d e l o s 

c u a l e s h a n l l e g a d o a r e s u l ­

t a r l e s i o n a d o s . 

S e t i e n e t a m b i é n c o n o c i ­

m i e n t o d e q u e m u c h o s d e s ­

a p r e n s i v o s d i s p a r a n e s c o p e ­

t a s d e l a s l l a m a d a s d e s a ­

l ó n c o n t r a m o n u m e n t o s d e 

A r t e y n i d o s d e p á j a r o s , i n ­

c u r r i e n d o c o n e l l o e n g r a ­

v e s f a l t a s d e c o n d u c t a c í v i ­

c a y c i u d a d a n a , q u e i g u a l ­

m e n t e s e c o m e t e n , s o b r e t o ­

d o e n d í a s d e f i e s t a y v i s -

p e r a s d e e l l a s , m e d i a n t e l a ­

m e n t a b l e s e s p e c t á c u l o s d e 

g r u p o s d e m u c h a c h o s q u e 

f a l t a n a l o s t r a n s e ú n t e s , 

p r o f i r i e n d o a d e r ^ á s g r i t o s y 

f r a s e s g r o s e r a s . » 

C o n s e c u e n c i a a l o d i c h o , 

e s t a A l c a l d í a , e n v i r t u d d e 

l o q u e d i s p o n e n l o s a r t í c u l o s 

2 2 3 , 2 2 4 y 2 2 6 d e l a s v i g e n ­

t e s O r d e n a n z a s M u n i c i p a l e s , 

r e c u e r d a l a s e v e r a p r o h i b i ­

c i ó n q u e e x i s t e r e s p e c t o a l 

u s o d e a r t e f e c t o s y j u e g o s 

p e l i g r o s o s y p a r a o b s e r v a r 

c o n d u c t a s t a n i n c o r r e c t a s 

c o m o l a s s e ñ a l a d a s , y q u i e ­

r e a d v e r t i r q u e h a c u r s a d o 

t e r m i n a n t e s i n s t r u c c i o n e s a 

l a P o l i c í a M u n i c i p a l a f i n 

d e q u e v e l e c o n e l m a y o r 

i n t e r é s y e n e r g í a e n e v i t a r 

t a l e s p r o c e d e r e s , s a n c i o n á n ­

d o s e a l o s i n f r a c t o r e s c o n 

i a m a y o r s e v e r i d a d , d e n t r o 

d e l o s m á r g e n e s l e g a l m e n t e 

e s t a b l e c i d o s , s i n p e r j u i c i o d e 

p a s a r , c u a n d o p r o c e d a , e l 

c o r r e s p o n d i e n t e t a n t o d e 

c u l p a a l o s T r i b u n a l e s d e 

J u s t i c i a , f o r m u l á n d o s e u n 

l l a m a m i e n t o g e n e r a l a l v e ­

c i n d a r i o p a r a q u e p r e s t e s u 

t o t a l c o l a b o r a c i ó n a l a c a m -

t o t a l c o l a b o r a c i ó n a l a c a m ­

p a ñ a e d u c a d o r a q u e s e i n i ­

c i a . 

M U L T A S . — P o r t s t a A l c a l ­

d í a y d u r a n t e l a p a s a d a s e m a ­

n a , h a n s i d o s a n c i o n a d o s c o n 

m u l t a s d e 5 0 0 p e s e t a s , p o r e x ­

p e n d e r l e c h e a g r a n e l , l o s i n ­

d u s t r i a l e s l e c h e r o s s i g u i e n t e s : 

D o n N i c o l á s G u t i é r r e z F e r ­

n á n d e z ( d o s m u l t a s ) , d o m i c i ­

l i a d o e n C a r r e t e r a d e Q u i n t a -

m a d u e ñ a i b ' y d o ñ a E l n c a v n a -

c i ó n M e d i a v i l l a A r l a n z ó n , d o ­

m i c i l i a d a e n G r a n j a M e d i a v i ­

l l a . 

I N F O R M A C I O N M I L I T A R 

O R D E N D E S A N H E R M E ­

N E G I L D O . — S e o o n c R d e l a 

C r u z d e l a R e a l y M i l i t a r O r ­

d e n d e S a n H e r m e n e g i l d o a l 

c o m a n d a n t e d e I n g e n i e r o s d o n 

A n t o n i o P a n d o F e r n á n d e z , 

p r o f e s o r d e l a A c a d e m i a d e 

I n g e n i e r o s d e l E j é r c i t o . 

DKIEQACION PROVINCIAL DE 
LA SECCION VEMEMNA 
S e p o n e e n c o n o c i m i e n t o d e t o ­

d a s l a s m a e s t r a s q u e h a n h e c h o e l 

c u r s o i l o i n s t r u c l o r a s e l e m e n t a l e s 

d e H o g a r y . l u v e n l u d c s d e s d e e l 

a ñ o 1 9 4 7 y q u e n o h a y a n h e c h o 

o p o s i v i o m i S y t e n g a n t í n m i n a d o e l 

S e r v i c i o . S ú e i a l , s i ; , p a s e n p o r l a 

D e l e g a c i ó n P r o v i n c i a l d e - ' S c e c i ó n 

F e m e n i n a , q a l l c A r a m i a d e D u e r o , 

6 , p r i m e r o ( d c p a r t a m c n l u d e J u ­

v e n t u d e s ) l o a n t e s p o s i b l e p a r a t r a ­

t a r d e u n a s u n t o d e m á x i m o i n t e ­

r é s . 

DELEGACION PROVINCIAL DE 
ABASTECIMIENrOS 
C I R C U L A R N U M E K O : 2 7 / 6 3 

S O B R E C O M E R C I A L I Z A C I O N Y 

P R E C I O S D E L A C E I T E . - C o n 

e l f i n d e a d a p t a r l a a l o s p r e c e p ­

t o s d e l a c i r c u l a r d e l a C o m i s a r í a 

G e n e r a l d e A b a s t e c i m i e n t o s y 

T r a n s p o r t e s m í u i . r i / 1 % 5 , d e 2 9 

d e O c t u b r e p p d . 0 . , ( B . O . d e l E s t a ­

d o n ú m e r o 2 6 2 d e 2 d e l e o r r i e n t e ) , 

d i c t a d a p a r a d e s a r r o l l o d e l a O r ­

d e n d e l a P r e s i d e n c i a d e 1 9 d e l 

m i s m o m e s ( B . O . d e l E s t a d o n ú ­

m e r o 2 5 9 d e l 2 9 ) , q u e d a n a n u l a ­

d a s l a s n o r m a s c o n t e n i d a s e n l a 

C i r c u l a r n ú m e r o 2 6 / 2 5 d e e s t a D e ­

l e g a c i ó n P r o v i n c i a l r e l a t i v a s a l c o ­

m e r c i o d e l a c e i t e ( B . O . d e l a p r o ­

v i n c i a n ú m . 2 4 & d e 3 0 - 1 1 - 6 5 ) y e n 

s u l u g a r , s e d i s p o n e l o s i g u i e n t e : 

Libertad de precio para el aceite 
de oliva, — L o s a c e i t e s d e o l i v a c o ­

m e s t i b l e s d e p r o d u c c i ó n n a c i o n a l 

r e s e ñ a d o s e n e l a r t í c u l o n o v e n o d e 

l a r e f e r i d a c i r c u l a r 1 1 / 1 9 6 5 g o z a ­

r á n d e l i b e r t a d d e p r e c i o . 

Precios de prolección al consumo. 
S e e s t a b l e c e n l o o s i g u i e n t e s . p r e ­

c i o s d e p r o t e c c i ó n a l c o n s u m o : 

A c e i t e d e c a c a h u e t e , 3 1 p e s e t a s l i ­

t r o ; a c e i t e d e o r u j o , 2 6 p e s e t a s l i ­

t r o ; a c e i t e d e a l g o d ó n , 2 6 p e s e t a s 

l i t r o ; . a c e i t e d e c á r t a m o , 2 6 p e s e ­

t a s l i t r o ; a c e i t e d e g i r a s o l e n v a ­

s a d o c o n e n v a s e a d e v o l v e r , 2 7 p e ­

s e t a s l i t r o ; a c e i t e d e g i r a s o l e n v a ­

s a d o c o n e n v a s e p e r d i d o , 2 7 , 5 0 p e ­

s e t a s l i t r o . 

Aceite de soja. — L a v e n t a a l 

p ú b l i c o d e l a c e i t e d e s o j a p o d r á 

l l e v a r s e 9 c g b o b i e n e n f o r m a d e 

e n v a s a d o o a g r a n e l c o n u n p r e c i o 

m á x i m o d e v e n t a a l p ú b l i c o d e 2 2 

p e s e t a s l i t r o . 

Prohibición de mezclas. — 
Q u e d a p r o h i b i d a l a m e z c l a d e 

l o s a c e i t e s a q u e s e r e f i e r e l a c i r ­

c u l a r 1 1 / 1 9 6 5 d e l a C o m i s a r í a G e ­

n e r a l d e A b a s t e c i m i e n t o s y T r a n s ­

p o r t e s - s a l v < ¡ p a r a l o s a c e i t e s , d e 

r e g u l a e i ó n d e n o m i n a d o s " a c e i t e v e ­

g e t a l r e f i n a d o " . 

Envasado obligatorio de aceite.— 
L a v e n t a a l p ú b l i c o d e t o d o s l o s 

a c e i t e s c o m e s t i b l e s s e r e a l i z a r á e x ­

c l u s i v a m e n t e e n r ó g i m e n d e e n v a ­

s a d o , e x c e p t u á n d o s e d e e s t a o b l i g a ­

t o r i e d a d ^ e l a c e i t e d e s o j a y e l 

" a c e i t e v e g e t a l r e f i n a d o " , l o s c u a ­

l e s p o d r á n v e n d e r s e a l p ú b l i c o i n ­

d i s t i n t a m e n t e a g r a n e l o e n v a s a ­

d o s . 

Garantía de abastecimiento. — 
L o s a l m a c e n i s t a s y d e t a l l i s t a s 

t e n d r á n s i e m p r e a d i s p o s i c i ó n d e 

s u s r e s p e c t i v a s c l i e n t e l a s a c e i t e d e 

s o j a y , e n s u c a s o , " a c e i t e v e g e t a l 

r e f i n a d o " . E n e l s u p u e s t o d e q u e 

e x c e p c i o n a l m e n t e c a r e z c a n d e t a ­

l e s a c e i t e s , v e n d r á n o b l i g a d o s a s u ­

m i n i s t r a r e | d e c u a l q u i e r a o t r a c l a ­

s e d e s e m i l l a s a l m i s m o p r e c i o s e ­

ñ a l a d o p a r a l o s a n t e r i o r e s . 

Plazo para liquidación de exis­
tencias. — P a r a l i q u i d a l a s e x i s ­

t e n c i a s d e a c e i t e d e o l i v a a g r a n e l 

e n p o d e r d e l o s d e s p a c h o s a u t o r i ­

z a d o s p a r a e s t e s i s t e m a d e v e n t a 

e n l a c a m p a ñ a a n t e r i o r , s e e n c u e n ­

t r a e s t a b l e c i d o m p l a z o q u e f i n a l i ­

z a r á e l d í a 1 5 d e l a c t u a l . 

Entrada en vigor. — C u a n t o d i s ­

p o n e l a c i r c u l a r 1 1 / 1 9 6 5 d e l a C o ­

m i s a r í a g e n e r a l d e A b a s t e c i m i e n ­

t o s y T r a n s p o r t e s s e e n c u e n t r a e n 

v i g o r a p a r t i r d e s u p u b l i c a c i ó n e n 

e l " B . O . d e l E s t a d o " . 

d e S a n t a D o r o t e a . A c o n t i n u a ­

c i ó n s e c e l e b r a r á s o l e m n e m i s a 

o f i c i a d a p o r d o n B u e n a v e n t u r a 

D i e z d e á n y v i c a r i o g e n e r a l d e l 

A r z o b i s p a d o , a l f i n a l d e l a m i s a 

s e c a n t a r á e l T e D e u m e n a c ­

c i ó n d e g r a c i a s . 

P o r l a t a r d e , a l a s s i e t e y m e ­

d i a , s e c e l e b r a r á l a p r i m e r a f u n ­

c i ó n m e n s u a l d e s p u é s d e l a s 

o b r a s r e a l i z a d a s e n l a i g l e s i a 

c o n f e l i z r e s u l t a d o e n h o n o r 

d e S a n J o s é d e l a M o n t a ñ a . 

S e r e z a r á e l s a n t o r o s a r i o y 

l a o r a c i ó n a S a n J o s é . E l s e r ­

m ó n e s t a r á a c a r g o d e l m u y 

i l u s t r e s e ñ o r d o n I s i d o r o D í a z 

M u r u g a r r e n , c a n ó n i g o d e l a 

S . I . C . B . M . E x p o s i c i ó n d e S u D i -

v i n a M a j e s t a d , e s t a c i ó n , b e n d i ­

c i ó n s o l e m n e y r e s e r v a e h i m ­

n o f i n a l y v e n e r a c i ó n d e l a r e ­

l i q u i a d e S a n J o s é d e l a M o n ­

t a ñ a . 

E s t o s c u l t o s d e l a t a r d e s e 

a p l i c a r á n p o r t o d a s c u a n t a s p e r ­

s o n a s h a n c o n t r i b u i d o c o n s u s 

d o n a t i v o s a d i c h a r e a l i z a c i ó n . 

S e r e c o m i e n d a a t o d o s l o s a s o ­

c i a d o s a d q u i e r a n e l c o r d ó n - m e ­

d a l l a d i s t i n t i v o d e e s t a A s o c i a ­

c i ó n p a r a q u e a s i s t a n c o n é l 

a t o d o s l o s c u l t o s e n h o n o r y 

o b s e q u i o a S a n J o s é d e l a M o n ­

t a ñ a . 

A. M. D. O. 

M O V I M I E N T O D E M O G R A F I ­

C O . — E n e l d í a d e a y e r s e 

v e r i f i c a r o n e n e l R e g i s t r o C i v i l 

l a s s i g u i e n t e s i n s c r i p c i o n e s : 

Nacimientos. — M a r í a C r i s t i ­

n a B l a n c o y M o r e n o , J o s é J a ­

v i e r H i d a l g o y P é r e z , M a r í a T e ­

r e s a F u e n t e s y S a n t a m a r í a , R o ­

s a A n a A r r i b a s y G o n z á l e z , F é ­

l i x R a ú l A r n á i z y L ó p e z , M a r í a 

d e l a s M e r c e d e s M a e s t r o V i c a ­

r i o . S a n t i a g o S a n c h o y G o n z á ­

l e z , M a r í a d e l C a r m e n L ó p e z 

y d e l a F u e n t e . 

M a t r i m o n i o s . — - D o n J o s é M a ­

n u e l G a r c í a - V e r d u g o y C a n d ó n 

c o n d o ñ a M . " C o n c e p c i ó n O r o z c o 

y d e l a s H e r a s . h o y a l a s c i n c o 

y m e d i a e n l a M e r c e d ; d o n F r a n ­

c i s c o E s p i n o s a y E s p i n o s a c o n 

d o ñ a P i l a r G a l l o y O r d ó ñ e z , m a ­

ñ a n a a l a s d o c e e n S a n C o s m e 

y S a n D a m i á n ; d o n A n t o n i o 

S e d a ñ o y P é r e z c o n d o ñ a M a r i a 

d e l C a r m e n P e ñ a y P é r e z , m a ­

ñ a n a a l a s d o c e e n S a n N i c o l á s . 

l a m a ñ a n a , 6 7 9 , 6 ; a l a s d o s d e 

l a t a r d e , 6 8 0 , 8 ; a l a s s i e t e d e l a 

t a r d e , 6 8 1 , 4 . 

T e m p e r a t u r a a m b i e n t e . — M á ­

x i m a , 1 3 , 8 g r a d o s , a l a s 1 5 h o ­

r a s ; m í n i m a , 3 g r a d o s , a l a u n a . 

D i r e c c i ó n y v e l o c i d a d d e l 

v i e n t o . — A l a s o c h o d e l a m a ­

ñ a n a , S E — 7 , 2 k i l ó m e t r o s ; a l a s 

d o s d e l a t a r d e , S E — 1 4 , 4 k i l ó ­

m e t r o s ; a l a s s i e t e d e l a t a r d e , 

S W — 1 4 , 4 k i l ó m e t r o s . 

L u v i a , 3 0 , 3 . 

H u m e d a d , 8 3 p o r 1 0 0 . 

E l c o n d u c t o r d e l a u t o c a r , A r c a -

d i o A z o f r a G a r c í a , r e s u l t ó i l e s o a l 

i g u a l q u e l o s v i a j e r o s d e l v e h í c u l o . 

S I R V I E N T A 
O e 3 0 a 4 0 a ñ o s s e n e ­

c e s i t a , s e p a c o c i n a , p a ­

r a f a m i l i a t r e s p e r s o n a s 

m a y o r e s . I n f o r m e s : P u ­

b l i c i d a d " A l a s " . A l m i ­

r a n t e B o n i f a z , 3 . 

Coches sin conductor 
S e a t 1 5 0 0 - 1 4 0 0 r . 6 0 0 O 

G A R A J E T r B I S M O 
T e l é f o n - 5 5 í » 4 

E L C U P O N P R O - C I E G O S . — 

E n e l s o r t e o c e l e b r a d o e n e l 

d i a d e a y e r r e s u l t ó p r e m i a d o 

c o n 5 0 0 p e s e t a s e l n ú m e r o 2 8 8 

y c o n 5 0 p e s e t a s , t o d o s l o s n ú ­

m e r o s t e r m i n a d o s e n 3 8 , 

P A R A V E R B I E N 

P A R A O I R B I E N 

Guillermo rrühbecb 
E s p o l ó n 3 0 

B O L E T I N M E T E O R O L O G I ­

C O c o m p r e n s i v o d e o s d a t o s 

r e c o g i d o s a y e r e n e l O b s e r v a t o ­

r i o d e l I n s t i t u t o d e E n s e ñ a n z a 

M e d i a . 

B a r ó m e t r o . — A l a s o c h o d e 

F A R M A C I A S D E G U A R D I A . 

M i j a n g o s , A l m i r a n t e B o n i f a z , 4 ; 

E s g u e v a , B i i v i e s c a , 2 , y G ó m e z 

B e r m ú d e z S a n P e d r o y S a n 

F e l i c e s , 1 4 . 

M a ñ a n a , l u n e s , G a r c í a , P l a z a 

d e V e g a , 1 3 ; C a r c e d o V i t o r i a 

( M ü V i v i e n d a s ) , y P é r e z C o s -

m e a , S a n F r a n c i s c o , 5 , 

A GANADEROS 
v e n d e m o s t o d a c l a s e d e p i e n ­

s o s , m a í z , h a b a s , a l b o v a s l i m ­

p i a s p a r a s i e m h - a , b u e n a c a l i ­

d a d y p r e c i o . S a n P e d r o y S a n 

F e l i c e s , 1 4 v 1 6 . 

A L M A G t N E S Y L L E R A 

I 

I 

Maquinaria usada en venta 
P O R T R A N S F O R M A C I O N D E I N D U S T R I A V E N D E M O S 

S i e t e t o r n o s d e G 0 0 a 1 . 7 5 0 m i l í m e t r o s C i n c i n a t i , C a ­

s a s , r e v ó l v e r N é s t o r , T i n g e l d e 6 0 0 a 1 . 7 5 0 m i l í m e t r o s 

d e s d e 4 . 0 0 0 a 2 2 . 0 0 0 p e s e t a s . 

S e i s t a l a d r o s c o l u m n a y m e s a d e s d e 1 0 a 3 5 m i l í m e ­

t r o s d e s d e 2 . 0 0 0 a 1 0 . 0 0 0 p e s e t a s . 

D o s f r e s a d o r a s , d o s m a n d r i n a d o r a s , d o s t a l l a d o r a s , d o s 

r e c t i f i c a d o r a s h e r r a m i e n t a , d o s c e p i l l o s p u e n t e d e 5 0 0 y 

2 . 0 0 0 m i l í m e t r o s , u n a l i m a d o r a d e 6 0 0 m i l í m e t r o s . 

Z a b a l e t a . 5 2 . — S A N S E B A S T I A N . — T e l . 2 3 3 0 1 

FUGA DE VOCALES 
D E 

T E L E C O N F O R 
— N 

L — O — I i — S 

— L — C T R — D — M — - T — C — S 

C — L — G — T — R S 

- B T — N D R — 

s — v - s 
F — C — L — D — P — S 

- r F — R T — - S 

R - - - N — M B R — D — S 

S e s o r t e a r á e n t r e l o s a c e r t a n t e s c u a t r o f a b u l o s o s p r e m i o s . 

T A R M A 
en seco 

P E R S O N A L E S P E C I A L I Z A I S 

P L A N ' T i A D O R A P I D O 

P l a z a á l o n s r M a r t í n e z í 

( F r e n t e a C a p i t a n í a ) 

E n v í e n l a s o l u c i ó n a : 

I T E L E C O N F O R I 
Mil Viviendas (GAMONAL) 

E s t é a t e n t o a l a p a s i o n a n t e P r o g r a m a d e R a d i o d e 

T e l e C o n f o r . G r a n d e s T r e m i o s . 

La Empresa 

L L E V A A C A B O L A S O B R A S D E M O V I M I E N T O 

D E T I E R R A S D E L A N U E V A F A C T O R I A 

Firesfone - Hispania 

A C C I D E N T E S D E T R A F I C O . — 

A y e r , a l a s 1 0 d e l a m a ñ a n a , e n 

l a c a r r e t e r a d e C a r d e ñ a j i m e n o a 

C a s t r i l l o d e l V a l , e n t r a r o n e n c o . 

l i s i ó n e l a u t o c a r m a t r í c u l a B u 

1 2 6 5 5 y l a f u r g o n e t a e n q u e b e d i ­

r i g í a n a n u e s t r a c i u d a d l o s v e c i n o s 

d e C a s t r i l l o d e l V a l , G u i l l e r m o A l e ­

g r e d e l a s H e r a s , d e 4 4 a ñ o s , c a ­

s a d o ; M a r i a n o G e n t i l D o m i n g o , d e 

6 9 a ñ o s , c a s a d o y E u g e n i a R e v i ­

l l a , d e 5 3 a ñ o s , c a s a d a , q u e r e s u l ­

t a r o n l e s i o n a d o s . 

L o s t r e s f u e r o n a t e n d i d o s d e p r i ­

m e r a i n t e n c i ó n e n l a C a s a d e S o ­

c o r r o , d e d o n d e p a s a r o n a l a c l í ­

n i c a d e N u e s t r a S e ñ o r a d e l C a r ­

m e n , c u y o s f a c u l t a t i v o s a p r e c i a r o n 

a G u i l l e r m o A l e g r e d e l a s H e r a s 

c o n t u s i o n e s y e r o s i o n e s g e n e r a l i z a ­

d a s , d e p r o n ó s t i c o m e n o s g r a v e . 

M a r i a n o G e n t i l D o m i n g o , f u e 

a s i s t i d o d e h e r i d a d e s i e t e c e n t í ­

m e t r o s c o n d e s g a r r o d e m a x i l a r 

i n f e r i o r , h e r i d a s g e n e r a l i z a d a s y 

c o n m o c i ó n c e r e b r a l , d e p r o n ó s t i c o 

g r a v e . 

E u g e n i a l l e v i l l a s u f r e l e s i ó n o n 

e l o j o i z q u i e r d o y h e r i d a s g e n e r a ­

l i z a d a s , d a p r o n ó s t i c o m e n o s g r a v e . 

— P o r l a t a r d e , q u e d ó i n t e r n a -

d o e n l a c l í n i c a d e N u e s t r a S e ñ o r a 

d e l C a r m e n , F é l i x P a l a c i o s S á e z , 

d e 3 0 a ñ o s , c a s a d o , r e s i d e n t e e n R e -

v i l l a r r u z . V i a j a b a e n u n t r a c t o r q u e 

f u e e m b e s t i d o p o r m p a r t e t r a s e r a 

p o r u n c a m i ó n , q u e l e h i z o v o l c a r , 

a t r a m p a n d o e n s u c a í d a a F é l i x 

L o s f a c u l t a t i v o s d e d i c h o C e n t r o 

q u e a s i s t i e r o n a l h e r i d o d i a g n o s t i ­

c a r o n h e r i d a c o n t u s a e n r e g i ó n p a ­

r i e t a l d e r e c h a y l a b i o s u p e r i o r , 

c o n t u s i ú n d e t ó r a x y a b d o m e n c o u 

a p l a s l a r n i e n l u d e l m u s l o y g r a n 

s h o c k t r a u m á t i c o , d e p r o n ó s t i c o 

g r a v e . 

C A I D A . — A n o c h e s u f r i ó u n ? 

c a í d a p o r l a e s c a l e r a d e s u d o m i ­

c i l i o , M a n u e l P p z a s , d e 5 6 a ñ o s , 

c a s a d o , r e s i d e n t ' j : e n l a c a l l e d e 

S a n L o r e n z o . F u e a s i s t i d o e n l a 

C a s a d e S o c o r r a c u y o s f a c u l t a t i ­

v o s l e a p r c c i a i o i i h e r i d a c o n l u s a 

e n r e g i ó n t r u i i l a l u q u i e r d a , t n n t i i -

s i n n c o n h e n i a t u n i a e n r e g i ó n I 1 0 1 1 -

t a l , c o n t u s i ó n e n r e g i ó n p a r p e p r a l 

i z q u i e r d a , e q u i n i o s i s d e l m i s m o l a -

d o y y t r a u m a l i s i p o c e r r a d o d e c r á ­

n e o , d e p r o n ó s t i c o g r a v e . D e s p u é s 

d e s e r a l e n d i d e c u n v e n i e n t e m e n t e . 

p a s ó a l a c l í n i c a i d e S a n J u a n d e 

D i o s . 

— 4 

d o m i n a n d o c o r r e s p o n d e n c i a c o ­

m e r c i a l y n o c i o n e s c o n t a b i l i d a d , 

p r ^ G i s a m o s . P r e s e n t a r s e d e 

1 a 2 , M A R I A N O R I C O - P U ­

B L I C I D A D . S a n J u a n , 4 1 , 3 , 9 

( O . C R . n ú m . 3 7 6 9 ) 

C a l o r n e g r o 
P r e s u p u e s t o y t a r i f a a d e c u a d a 

s i n c o m p r o m i s o 

T e l é f o n o s 6 9 6 8 y 7 1 0 4 

P a r a r e f o r z a r s u r e d 

d e v e n d e d o r e s , p r e c i s a 

p e r s o n a s d e 2 5 a 3 5 

a ñ o s e d a d , q u e p e r c i b í 

r á n u n a s u b v e n c i ó n f i ­

j a m e n s u a l , m á s p a r t i ­

c i p a c i o n e s s o b r e v e n t a s , 

d e s p u é s d e l p e r í o d o i n i ­

c i a l d e f o r m a c i ó n . 

E s c r i b i r a l a p a r t a d o 

5 0 . 0 2 0 . M a d r i d ( S e ñ o r 

C u e n c a ) . 

T E L E V I S O R E S I ELECTRODOMESTICOS 
« P H I L I P S " a 2 5 0 p t a s . m e n s u a l e s 

d e s d e 5 0 0 p t a s . m e s | M e j o r e s p r e c i o s y g a r a n t í a s 

R A D I O L A N D I A 
C a r d e n a l S e g u r a , 9 

E l g o b e r n a d o r 
c i v i l , a M a d r i d 

E n e l d í a d e a y e r « -

z o a M a d r i d e l E x c m T " H u 

b e m a d o r civil y ^ S r . g ; 

d e l M o v i m i e n t o . a , 

¡ l e v a r a e f e c t o " d í re0>S 
t ' . o n e s e n v a r i o s d e n a l ? ^ 8 J f c ! 

n i m i s t e r i a l e B , e n t r e e 

v i s i t a a l s e ñ o r . J " * * C 

O b r a s P ú b l i c a s , e n ? , E t r o ¿ 

a c o m p a ñ a r á n e l a l c a u q U e U 

c i u d a d , e l p r o c u r a d o ? ! 6 ^ k 

p o r l o s m u n i c i p i o » v ! C o n e s 

y a l c a l d e d e M S d a ^ ^ 

Y e l g e r e n t e d e l p 0 l a Q d .e E b r 6 

m o c i ó n I n d u s t r i a l J , ^ 6 V 

a s u n t o s d e l a c o ñ i r w t r a t a , 

d i c h o M i n i s t e r i o r̂ ^ ^ i a t 

l a c a p i t a l y p r o v i i C i a a f e c t a n ¡ 

ftililicacirtn 
mnral de 1 

pspprtriculns 1 
C O L I S E O . - " E I 1 

t e r i o d e l c u a r t o núrttl « 
r o 1 3 " ( 3 R ) y ^ t 
j u g a d a e n i a C o * * « 

A z u l " ( 3 R ) . 0 8 ' a 1 

A V E N I D A . - . V a l l e n * 

m a r i n o ! {2,. ^ (' 

C O R O O N - " E x t r a ñ o s 
e n u n t r e n " ( 3 R \ 

C A L A T H A V A S . - " n i r . 

g a k a » ( 3 R ) . u m 

G T E A T R O . - . . M o r U 

t u r ! " ( s . c ) 1 | 

R E X . — " E l p é n d m o I 

d e l a m u e r t e " ( 8 ) í í 

" R e g r e s o a P e y t o n p i ¿ S 

c e " ( 3 ) . C i n e i n f a n t i l : • 

" H i s t o r i a s d e B i e n v e n i - t 

d o " . I 
. ^ S T O R I A . ~ " U n l u * 

g a r e n l a c u m b r e " U\ S 

y " E l r o s t r o i m p e n e t r a - * 

b l e " r 3 R ) . a * 

G O Y A . — " E l C a r d e n a l " • 

( 3 ) . • 

C O N S U L A D O . - " S a n -

g r e e n l a p r a d e r a " ( 2 ) . 

C i n e i n f a n t i l ; " L a b a n e j a 

d e l o s o c h o " . 

I n i ñ o s ; Z m a y o r e s d * 

4 a ñ o s a t n a v o r e s d r 

1 6 a n o s : 3 R m a v n r « í 

l e l ? a ñ o s ! 8 R m a v o -

r e s d e 1 8 a ñ o s i c o n ra-

o a r o f c v 1 m v e t u e n * ? l 

o e l i s r o s a . I 

F U N C I O N E S E S P E C I A ­

L E S D E D I C A D A S A 

N I Ñ O S 

CINEMA REX 
A l a s d e l m e d i o d í a 

M a t i n a l . B u t a c a , 7 p t a s . 

CINE AVENIDA 
A l a s 4 d e l a t a r d e 

I n f a n t i l . B u t a c a . 9 p t a s , 

L a p e l i c u l a q u e e n ­

c a n t a a t o d o s p o r s u 

t e r n u r a y s i m p a t í a . 

Historias de k m í É 

p o r M A R I S O L 

SI día 1S 06 iniciarán 
en Ja provincia 
ios cursos 
de divulgación rural 

E l p r ó x i m o d í a 1 5 - d a r á n c o ­

m i e n z o e n n u e s t r a p r o v i n c i a i o s 

c u r s o s d e d i v u l g a c i ó n r u r a l q u e . 

o r g a n i z a d o s p o r l a J e f a t u r a p r o ­

v i n c i a l d e l M o v i m i e n t o , a f e c i a -

r á n e n e l p r e s e n t e a ñ o a s e t e n a 

t a y o c h o l o c a l i d a d e s ; t r a ^ 

d á n d o s e l o s c o n f e r e n c i a n t e s a 

c u a r e n t a p u e b l o s y l o s v e c i n o s 

i n t e r e s a d o s p o r e g t o s t e m a s " 

; i 8 p u e b l e s m á s s e c o n c e n u * 

r á n e n d e t e r m i n a d a s l 0 0 3 1 1 " * 

ü c s p a r a n e d e r a s i s t i r a l a s 

l e i ' e n c i a s . q u e . ' , c o m o e n 

a n t e r i o r e s , v e r s a r a n s o b r e k 

m a s a g r í c o l a s , g a n a d e r o s . 

c í a l e s y h u m a n o s y s e í ' á n y 

p u e s t o s p o r p e r s o n a l t e e m e . 

e s p e c i a l i z a d o e n l a s d i v u * * 

m a t e r i a s y e n s e ñ a n z a s d e M « 

c o n s t a n l o s c u r s o s . 

E L S E Ñ O R 

DON FELIX ANTON ORTEGA 
F a l l e c i ó e n e l d í a d e a y e r , a l o s 3 6 a ñ o s d e e d a d , 

c o n f o r t a d o c o n l o s S a n t o h S a c r a m e n t o s y l a b e n d i c i ó n 

d e S u S a n t i d a d 

( Q . E . P . D . ) 

S u a p e n a d a e s p o s a , d o ñ a M e r c e d e s C a m a r e r o ; h i j o s , 

M a r i a d e l M a r y F é l i x ; p a d r e s , d o n E m i l i a n o y d o ñ a 

P e t r a ; p a d r e p o l í t i c o , d o n V i c e n t e C a m a r e r o ; h e r m a ­

n o s L e o n o r . M a r i a C o n c e p c i ó n , S o r C a r m e n d e S a n t a 

I n é s ( R e l i g i o s a ) , J o a q u í n , J o s é e I s i d o r a ; h e r m a n o s 

p o l í t i c o s , s o b r i n o s , p r i m o s y d e m á s c a m i l l a 

R u e c a n o r a c i o n e s p o r e l e t e r n o d e s c a n s o d e s u a l -

m n v l a a s i s t e n c i a a l e n t i e r r o q u e t e n d r á l u g a r HOY 

n m í l N G O a l a s D O O B M E N O S C U A R T O , e n l a i g l e -

J ^ q u i a l d e N U E S T R A S E Ñ O R A L A A N T I G U A 

/ r - i m o n a l ) E l f u n e r a l t e n d r á l u g a r e n l a m i s m a p a r r o ­

q u i a d í a 8 . a l a s D I E Z D E L A M A Ñ A N A . 

V i v í a : « a r r i a d a ^ ^ f ^ ^ de 1965 

E l n o v e n a r i o d e m i s a s 

q u e d a r á c o m i e n z o m a ñ a ­

n a , l u n e s , a l a s o c h o y 

m e d i a d e l a m a ñ a n a , y e l 

d e r o s a r i o s , a l a s n u e v e 

d e l a n o c h e , a m b o s e n l a 

i g l e s i a d e l a M e r c e d s e ­

r á n a p l i c a d o s p o r e l 

a l m a d e 

L A S E Ñ O R A 

Doña Florencia 
Fustel Martínez 
( V i u d a d e B a r r i o ) 

q u e f a l l e c i ó e l p a s a d o d í a 

3 1 d e N o v i e m b r e d e 1 9 6 5 

B i l í A 

L a f a m i l i a a g r a d e c e r á 

l a a s i s t e n c i a a a l g u n o d e 

e s t o s a c t o s p i a d o s o s . 

E L S E Ñ O R 

I 
Q u e f a l l e c i ó e l 4 d e l c o r r i e n t e e » i V i l l a h i z á n d e T r e v i ñ o , a l o s 7 6 a ñ o s d e e d a d , 

h a b i e n d o r e c i b i d o l o s S a n t o s S a c r a m e n t o s y l a B e n d i c i ó n A p o s t ó l i c a d e S u S a n t i d a d 

( Q . E . P . D . ) 

S u e s p o s a , d o ñ a T e r e s a M u ñ o z C i d a d ; h i j o s , P i l a r . I g n a c i o , C e l e s t i n o , M a u r i l i o , N a ­

t i v i d a d , A u r o r a . J e s ú s , D o l o r e s , G l o r i a , S o l e d a d , ( M a e s t r a n a c i o n a l ) y P u r i f i c a c i ó n 

( M a e s t r a f i a c i o n a l ) ; h i j o s p o j i t i c o s , R o m á n G u t i é r r e z , V i c t o r i a G u t i é r r e z , P u r i f i c a ­

c i ó n P é r e z , M a r í a C o n c e p c i ó n C o r r a l , A b i l i o A l o n s u , D o m i t i l o C a s t i l l o . I n é s d e l C a s ­

t i l l o , C r e s c e n c i a n o A m o , J u l i á n H i e r a y F e l i p e C o r r a l ; n i e t o s , b i z n i e t o s , h e r m a n o s 

p o l í t i c o s , s o b r i n o s y d e m á s f a m i l i a 

A l p a r t i c i p a r a s u s a m i s t a d e s t a n s e n s i b l e p é r d i d a , r u e g a n u n a o r a c i ó n p o r e l 

e l m a d e l f i n a d o , p o r l o q u e l e s q u e d a r á n m u y a g r a d e c i d o s . 

V i l l a h i z á n d e T r e v i ñ o . 7 d e N o v i e m b r e d e 1 9 6 5 

w m 

t 
L A J O V E N 

Eutloxia Alvarez Santaniaría 
F a l l e c i ó a y e r , a l o s 1 4 a ñ o s d e e d a d , h a b i e n d o r e c i b i d o 

l o s S a n t o s S a c r a m e n t o s y l a B e n d i c i ó n A p o s t ó l i c a ¿ e 

S u S a n t i d a d 

( Q . E . P . D . ) 

S u s a p e n a d o s p a d r e s , d o n P o r f i r i o A l v a r e z y d o ñ a P W 

S a n t a m a r í a ; h e r m a n a , M a r í a d e l P i l a r ; a b u e l o p a t e r n o , 

d o n D o m i n g o A l v a r e z ; a b u e l o s m a t e r n o s , d o n S e c u n d i n o 

S a n t a m a r í a y d o ñ a C l a u d i a B a r q u í n ; t í o s , p r i m o s y 

d e m á s f a m i l i a 

R u e g a n a ¿ n s a m i s t a d e s l a a s i s t e n c i a a l f u n e r a l d " ! 

p o r e l e t e r n o d e s c a n s o d e s u a l m a , s e c e l e b r a r á e n S A ^ 

L E S M E S A B A D , H O Y D O M I N G O , a l a s C U A T R O d e 

l a t a r d e , y s e g u i d a m e n t e l a c o n d u c c i ó n d e l c a d á v e r 8 J 

C c m e n t c n o d o S a n J o s é , p o r c u y o s a c t o s d e p i e d a d . l f i S 

q u e d a r a n m u y a g r a d e c i d o s 

V i v í a : P u e b l a . Í S , 3.-->. d c h a . 

B u r g o s . 7 d e N o v l e p i b i ^ d e 1 9 6 5 
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duerme 

P o r C e f e r i n o 

l . M A E S T U 

Capítulo 111 

L a otra gorra del general L e m n í t z e r 

D E S D E D i c i e m b r e d e 1 9 6 2 

e s t á n p e l e a n d o f r a n c e s e s 

« l o s d e m á s a l i a d o s d e l a 

N A T O , a p r o p ó s i t o d e l a e s ­

t r a t e g i a n a c i o n a l d e l a d e 

f e n s a a t l á n t i c a . 

N o c a b e d u d a , d i c e n l o s 

f r a n c e s e s , d e q u e e n c a s o d e 

a t a q u e c o n a r m a s a t ó m i c a s 

e n E u r o p a , l o s a l i a d o s o c c i ­

d e n t a l e s r e s p o n d e r í a n t a m ­

b i é n c o n a r m a m e n t o n u c l e a r , 

p e r o . . . e n c a s o d e q u e e l a t a ­

q u e l o r e a l i c e e l e n e m i g o c o n 

a r m a s d e t i p o c l á s i c o , ¿ s e r í n 

s u f i c i e n t e r e s p o n d e r c o n u n 

c o n t r a a t a q u e c o n m e d i o s c o n . 

v e n c i o n a i e s ? F r a n c i a , c o m o 

y a d i j i m o s e n e l c a p i t u l o a n ­

t e r i o r , e s t e r m i n a n t e : a c u a l ­

q u i e r a t a q u e s e r i o d e l e n e m i ­

g o , l a N A T O d e b e r e s p o n d e r 

c o n u n c o n t r a g o l p e a t ó m i c o 

i n m e d i a t o y a u t o m á t i c o , c o ­

m o ú n i c a s a l i d a p o s i b l e q u e 

g a r a n t i c e l a d e f e n s a r á p i d a 

y e f i c a z d e E u r o p a . 

P o r a q u í h a e m p e z a d o l a 

a g u d a c r i s i s d e l a N A T O q u e 

l l e g a h a s t a e l e x t r e m o d e t e ­

n e r q u e p l a n t e a r s e l a p o s i b i ­

l i d a d d e a b a n d o n a r e l f u n ­

c i o n a l e d i f i c i o c o n s t r u i d o e n 

P a r í s f r e n t e a l f a b u l o s o B o i s 

d e B o u l o n g e . P o r q u e F r a n c i a 

n o r e n u n c i a a s u p o l í t i c a 

n e o - n a c i o n a l i s t a y t i r a p o r l a 

c a l l e d e e n m e d i o a n t e l a i m ­

p o s i b i l i d a d d e l l e g a r , p r á c t i ­

c a m e n t e , a u ñ a f ó r m u l a s a ­

t i s f a c t o r i a c o n s u s a l i a d o s . 

H a s t a a h o r a , e l c o n t r o l d e 

l a f u e r z a a t ó m i c a o c c i d e n t a í 

e s t a b a e n m a n o s n o r t e a m e -

L o s p a í s e s d e l a N A T O 

n o d e m u e s t r a n m u c h o e n t u s i a s m o 

E s t a d o s U n i d o s h a i n v e r t i d o 

i 6 . o o o m i l l o n e s d e d o l a r e s 

e n a y u d a m i l i t a r a E u r o p a 

m i e m b r o s n o p e r m a n e n t e s 

d e l e j e c u t i v o , u n v o t o c a d a 

u n o . 

P e r o e l a s p e c t o m á s r e v o ­

l u c i o n a r i o d e l a p r o p u e s t a 

d e D u y n s t e e e s q u e s e h a b l a 

d e l l e g a r a l a a d o p c i ó n d e 

d e c i s i o n e s p o r m a y o r í a d e v o 

t o s , u n a v e z s u p e r a d a u n a 

f a s e i n i c i a l t r a n s i t o r i a d e 

d i e c i o c h o m e s e s . E n e f e c t o , 

y e s t e e s e l g r a v e p r o b l e m a 

d e e f i c a c i a d e l a N A T O a h o ­

r a , t o d o s l o s a c u e r d o s h a n d e 

t o m a r s e p o r u n a n i m i d a d . 

E l s e ñ o r F a r i a s , f u n c i o n a ­

r i o p o r t u g u é s d e l a O r g a n i ­

z a c i ó n A t l á n t i c a , h i j o d e u n 

r e l e v a n t e d i p l o m á t i c o , n o s 

e x p l i c a b a c ó m o s e h a t a r d a ­

d o m e s e s y m e s e s , a v e c e s , 

p a r a l l e g a r a i a c u e r d o u n á ­

n i m e e n l a N A T O s o b r e a l ­

g u n o s p u n t o s y h a s t a h a y 

o t r o s s o b r e l o s q u e , a p e s a r 

d e l a r g u í s i m a s r e u n i o n e s s u ­

c e s i v a s , a ú n n o s e v i s l u m b r a 

l a u n a n i m i d a d n e c e s a r i a . 

Q u i z á p o r t o d o e s t o s e h a ­

b l a t a n t o a h o r a d e l a r e f o r ­

m a d e l a N A T O , a u n q u e n a ­

d i e h a p r e s e n t a d o a ú n u n a 

p r o p u e s t a c o n c r e t a p a r a e l l o . 

E n e l T r a t a d o d e l a O r g a n i ­

z a c i ó n A t l á n t i c a , s e p r e v é 

q u e e s t o p u e d a h a c e r s e d e s ­

d e 1 9 5 9 , a s í c o m o q u e , a ' 

c u m p l i r s e 2 0 a ñ o s d e s u f i r 

m a . e s d e c i r , e n A b r i l d e 

1 9 6 9 . d e n t r o d e c u a t r o a ñ o s , 

p o d r á n d e s l i g a r s e a q u e l l o s 

p a í s e s q u e , c o n u n a ñ o d e 

a n t e l a c i ó n , l o h a y a n c o m u n i ­

c a d o a l G o b i e r n o d e l o s E s -

A n t e u n F - 1 0 5 , e l a v i ó n m á s p o d e r o s o c o n q u e c u e n t a n a c t u a l m e n ­

t e l o s r o r t e a m e r i c a n o s e n A l e m a n i a , l o s p e r i o d i s t a s e s p a ñ o l e s s e 

f o t o g r a f í a n c o n e l J e f e d e l a b a s e d e S p a n g d h a l e m . — ( F o t o F i e l ) 

r i c a n a s . L o s a l i a d o s e u r o p e o s 

c u e n t a n c o n p r o y e c t i l e s c a 

p a c e s d e t r a n s p o r t a r i n g e n i o s 

n u c l e a r e s , p e r o n o c o n é s t o s 

q u e s ó l o l e s s e r i a n s u m i n i s ­

t r a d o s e n e l e l c a s o d e q u e 

a s í l o a c o r d a s e n l o s E s t a d o s 

U n i d o s . E s d e c i r , q u e e n l a 

u t i l i z a c i ó n d e l a s a r m a s n u ­

c l e a r e s n o c u e n t a m á s q u e 

u n a v o l u n t a d e n e l s e n o d e 

l a N A T O . A l m e n o s h a s t a 

q u e e l g e n e r a l D e G a u l l e d e ­

c i d i ó q u é s u p a í s p o d í a y d e ­

b í a c o n s t i t u i r s u p r o p i a " f o r ­

c é d e f r a p p e " , i n d e p e n d i z á n 

d o s e d e l a s e r v i d u m b r e d e l o s 

E s t a d o s U n i d o s . 

E l p r e s i d e n t e f r a n c é s a f i r ­

m a q u e n a d i e e s t á e n c o n ­

d i c i o n e s d e a s e g u r a r c u á n d o 

y e n q u é m e d i d a s e r á n e m 

p l e a d a s l a s a r m a s n u c l e a r e s 

p a r a l a d e f e n s a d e E u r o p a . 

A h o r a , s o n l o s E s t a d o s U n i ­

d o s l o s q u e t e m e n l a s i t u a ­

c i ó n c r e a d a p o r F r a n c i a y 

p i e n s a n e n q u e s u , a r m a m e n ­

t o a t ó m i c o c a r e c e d e l d e b i ­

d o c o n t r o l p o r p a r t e d e l o s 

a l i a d o s , c o n e l p e l i g r o d e u n a 

u t i l i z a c i ó n p r e c i p i t a d a q u e 

p o d r í a a r r a s t r a r a t o d o s a 

u n a n u e v a c o n f l a g r a c i ó n 

m u n d i a l . 

La fuerza nuclear 
multilateral 

T 1 O D O e s t o p o d r í a s o l u c i o -

* n a r s e , s e g ú n d i c e n , s o ­

m e t i e n d o l a s a r m a s n u c l e a ­

r e s d e O c c i d e n t e a u n o r g a 

n i s m o i n t e r n a c i o n a l d e l a 

N A T O , c r e a n d o , c o m o h a p r o . 

p u e s t o e l G o b i e r n o l a b o r i s t a 

b r i t á n i c o , u n a f u e r z a n u c l e a r 

a t l á n t i c a . E n e f e c t o . H a r o l d 

W i l s o n s u g i e r e s o m e t e r t o d a 

l a p o t e n c i a a t ó m i c a d e l o s 

p a í s e s d e l a N A T O , e n f o r m a 

i r r e v o c a b l e , a e s t e o r g a n i 3 - i 

m o d e l a a l i a n z a G c c i d e n t a - . ' 

A n t h o n y E . M . D u y n s t e e , 

m i e m b r o d e l P a r l a m e n t o d e 

l o s P a í s e s B a j o s y r e l a t o r d e l 

C o m i t é d e D e f e n s a d e l a 

A s a m b l e a d e l a U n i ó n d e E u ­

r o p a O c c i d e n t a l , h a p r e p a r a 

d o p o r s u p a r t e u n p r o y e c t o 

c o n c r e t o e n e l q u e s e p r e v é 

l a i n s t i t u c i ó n d e e s a f u e r z a 

n u c l e a r a t l á n t i c a , c o l o c a d a 

b a j o e l c o n t r o l d e u n a a u t o ­

r i d a d e j e c u t i v a p o l í t i c a ú n i ­

c a e n l a q u e l o s E s t a d o s U n i ­

d o s t u v i e r a n 5 v o t o s , l a G r a n 

B r e t a ñ a y F r a n c i a , c o m o p a í -

b r e a t ó m i c o s , d o s v o t o s c a ­

d a u n a , y o t r o s d o s p a í s e s 

t a d o s U n i d o s , q u e e s a l g o a o i 

c o m o e l n o t a r i o m a y o r d e 

e s t a a l i a n z a . 

¿ S e l l e g a r á a u n a r e f o r m a 

s a t i s f a c t o r i a d e l a N A T O , 

d á n d o l e u n a e f i c a c i a m a y o r , 

c o n l a s u p e r a c i ó n d e l a u n a ­

n i m i d a d e n l a s d e c i s i o n e s , y 

u n a a r m o n í a , c o n l a p a r t i ­

c i p a c i ó n e n u n a f u e r z a a t ó ­

m i c a m u l t i l a t e r a l ? 

E l m a r i s c a l b r i t á n i c o M o n t -

g o m e r y . d i j o e n 1 9 5 5 . c u a n ­

d o a ú n o c u p a b a e l c a r g o d e 

s u b j e f e m i l i t a r d e l a A l i a n z a 

A t l á n t i c a , q u e e r a n e c e s a r i o 

l l e g a r a l a c r e a c i ó n d e " u n a 

a u t o r i d a d s u p r e m a , p o l í t i c a 

y m i l i t a r " q u e c o n t r o l a s e l a 

d e f e n s a d e l m u n d o l i b r e y 

c u y a s e d e e s t a r í a e n l o s E s ­

t a d o s U n i d o s " y a q u e s o n l o s 

ú n i c o s d e O c c i d e n t e q u e d i s ­

p o n e n d e u n a g r a n f u e r z a 

a é r e a e s t r a t é g i c a " . 

La crisis de la NATO 

L A r e s p u e s t a e s d e b i e n 

d i f í c i l r e a l i z a c i ó n . E l p e -

l i g r o p a r a E u r o p a p a r e c e a l e ­

j a r s e y l o s p a í s e s d e l a N A T O 

m u e s t r a n c a d a v e z m e n o s e n 

t u s i a s m o p o r l o s p r o b l e m a s y 

s a c r i f i c i o s q u e e x i g e l a c o ­

m u n i d a d . E l s e c r e t a r i o g e n e ­

r a l d e l a A l i a n z a , D i r k S t i k -

k e r , a n t e l o s r u m o r e s d e u n 

r e p l a n t e a m i e n t o d e l a O r g a ­

n i z a c i ó n , h a d i c h o q u e e l p r o -

b l e m a n o e s t á e n m o d i f i c a r ­

l a , s i n o e n e n c o n t r a r l a v o 

l u n t a d d e h a c e r l a f u n c i o n a r . 

C u a n d o e n e l S H A P E d e 

P a r í s s e e x p l i c a b a a l o s p e ­

r i o d i s t a s e x t r a n j e r o s l a s e r l e 

d e o r g a n i g r a m a s d e l a N A T O , 

f r e c u e n t e m e n t e h a b í a u n a 

d e c l a r a c i ó n e n l o s l a b i o s d e l 

o f i c i a l : a q u í f a l t a e l r e p r e ­

s e n t a n t e f r a n c é s o d e a q u í 

h a n s i d o r e t i r a d a s t a l e s y 

t a l e s u n i d a d e s , d e j a n d o c o j o 

e l p l a n t e a m i e n t o . 

A p r i n c i p i o s d e 1 9 6 3 . p a r a 

h a c e r f r e n t e a l p o s i b l e a t a ­

q u e d e 1 2 0 d i v i s i o n e s d e l b l o ­

q u e o r i e n t a l , l a N A T O n o c o n . 

t a b a m á s q u e c o n 2 3 . d e l a s 

q u e s ó l o l a s n o r t e a m e r i c a n a s 

e s t a b a n c o m p l e t a s . . . E s d e c i r , 

l a p r o p o r c i ó n ó p t i m a p a r a 

u n a t a q u e v i c t o r i o s o , s e g ú n 

l o s e s t r a t e g a s d e l a U R S S . 

C u a n d o s e c o m p r u e b a e s t a 

f a l t a d e v o l u n t a d y d e e n t u ­

s i a s m o , s e a p o r l a s r a z o n e s 

q u e s e a , e n t r e l o s m i e m b r o s 

d e l a A l i a n z a , e s l ó g i c o q u e 

l o s E s t a d o s U n i d o s s e r e s i s ­

t a n a c o m p a r t i r c o n e l l o s l a 

d e c i s i ó n s o b r e l a s a r m a s m á s 

p o d e r o s a s d e d i s u a s i ó n , s o b r e 

l o s i n s t r u m e n t o s e n l o s q u e 

s e c o n f í a p a r a e v i t a r e l e s t a ­

l l i d o d e l a T e r c e r a G u e r r a 

M u n d i a l . 

£1 ejército USA en Europa 

E L j e f e m i l i t a r d e l a N A T O 

e s t a m b i é n , p o r s u n a ­

c i o n a l i d a d n o r t e a m e r i c a n a , 

d e s d e l a f u n d a c i ó n d e l a 

A l i a n z a , e l c o m a n d a n t e s u ­

p r e m o d e l o s E s t a d o s U n i d o s 

e n E u r o p a . A c t u a l m e n t e e s e l 

g e n e r a l L e m n í t z e r . P o r u n l a ­

d o e s l a c a b e z a d e l S H A P E . 

S u " o t r a g o r r a " e s e l 

U S E U C O M o M a n d o E u r o p e o 

d e l o s E s t a d o s U n i d o s . 

E n e s t o s m o m e n t o s , m á s d e 

u n t e r c i o d e m i l l ó n d e h o m ­

b r e s y m u j e r e s d e N o r t e a m é ­

r i c a , d e s t a c a d o s e n E u r o p a , 

O r i e n t e M e d i o y A f r i c a d e l 

N o r t e , e s p e r a n l a s ó r d e n e s 

d e l U S E U C O M . E s t e c u a r t e l 

g e n e r a l e s t a d o u n i d e n s e t i e n e 

s u s e d e e n . P a r í s , e n C a m p s 

d e s L o g e s , e n l o s a l e d a ñ o s d e 

S a i m t G e r m a i n - e n - L a y e y 

m u y p r ó x i m o a l a s e d e d e l 

S H A P E . 

M á s c o n c r e t a m e n t e , c u e n t a 

c o n t o d o e s t e a p a r a t o m i l i ­

t a r : 

1 . — E l 7 . ° E j é r c i t o d e l o s 

E s t a d o s U n i d o s , c o m p u e s t o 

p o r d o s C u e r p o s d e E j é r c i t o , 

c i n c o d i v i s i o n e s , d o s r e g i ­

m i e n t o s a c o r a z a d o s d e c a b a ­

l l e r í a y u n i d a d e s d e a p o y o 

y a u x i l i a r e s , c o n b a s e e n l a 

A l e m a n i a c e n t r a l y o c c i d e n ­

t a l . 

2 . — L a s c o m u n i c a c i o n e s d e l 

E j é r c i t o . 

3 . — E l E j é r c i t o d e B e r l í n . 

4 . — L a f u e r z a d e l S u r d e 

E u r o p a , q u e e s p r i n c i p a l m e n ­

t e u n a C o m a n d a n c i a d e 

m i s s i l e s , c o n b a s e e n A v i a n o 

( I t a l i a ) . 

5 . — L a s e x t a f l o t a d e l o s 

E s t a d o s U n i d o s , c o n b a s e e n 

N á p o l e s , a s í c o m o l a s o t r a s 

f u e r z a s n a v a l e s d e s t a c a d a s 

e n E u r o p a . 

6 . — L a s f u e r z a s a é r e a s c o n 

c o m a n d a n c i a s e n E u r o p a , 

A f r i c a d e l N o r t e y O r i e n t e 

m e d i o . E n t o t a l , 4 0 e s c u a d r a s 

a é r e a s c o n b a s e s p r i n c i p a l ­

m e n t e e n A l e m a n i a y e n I n ­

g l a t e r r a . 

¿ H a y q u i e n a p o r t e m á s a 

l a d e f e n s a d e E u r o p a ? 

T o d o e l l o r e p r e s e n t a u n a 

i n v e r s i ó n e c o n ó m i c a a n u a l 

c o n s i d e r a b l e , q u e n o s i e m p r e 

e s s u f i c i e n t e m e n t e c o n o c i d a . 

A s í . l o s E s t a d o s U n i d o s c u ­

b r e n c a s i e l 4 0 p o r c i e n t o d e l 

p r e s u p u e s t o d e l a N A T O y s e 

h a n g a s t a d o e n a y u d a r a l o s 

p a í s e s d e l a A l i a n z a , d e s d e 

1 9 5 0 , l a s u m a d e 1 6 . 0 0 0 m i l l o ­

n e s d e d ó l a r e s , e s d e c i r , u n o s 

9 6 0 . 0 0 0 m i l l o n e s d e p e s e t a s . 

¿Entraría España 
en la NATO? 

U N O d e l o s p e r i o d i s t a s e s ­

p a ñ o l e s p r e g u n t ó , e n 

u n m o m e n t o p r o p i c i o , q u é s e 

p e n s a b a d e l a e n t r a d a d e E s ­

p a ñ a e n l a N A T O . E l a l t o 

o f i c i a l n o r t e a m e r i c a n o r e s ­

p o n d i ó q u e l a p o l í t i c a d e s u 

p a í s e r a f a v o r a b l e a e s t e 

a c u e r d o , p e r o , e v i d e n t e m e n t e , 

s e l e n o t a b a q u e t a m p o c o l o s 

E s t a d o s U n i d o s s e n t í a n e l 

m e n o r e n t u s i a s m o p o r e l l o . 

U n c o m p a ñ e r o m e c o m e n t ó 

a l o i d o : 

— " ¿ C ó m o v a n a c a m b i a r 

c u a l q u i e r p o s i b l e d e c i s i ó n r á ­

p i d a e n t r e E s p a ñ a y l o s E s ­

t a d o s U n i d o s , e n c a s o d e c o n ­

f l a g r a c i ó n p o r e l a c u e r d o 

u n á n i m e , d i f í c i l s i e m p r e d e 

a l c a n z a r , d e l o s q u i n c e p a í ­

s e s d e l a N A T O ? 

P r o b a b l e m e n t e n o l e f a l t a ­

b a r a z ó n a e s t e b u e n a m i g o , 

q u e m e r e c o r d ó c ó m o C a s t i e -

l i a , m i n i s t r o e s p a ñ o l d e A s u n ­

t o s E x t e r i o r e s , a n t e l a s c á ­

m a r a s d e l a T e l e v i s i ó n d e 

H a m b u r g o , d i j o e n 1 9 5 9 q u e 

E s p a ñ a n o n e c e s i t a b a d e s u 

i n c l u s i ó n e n l a N A T O . 

L a O r g a n i z a c i ó n d e f e n s i ­

v a d e l A t l á n t i c o N o r t e s e n o s 

h a m o s t r a d o a l o s p e r i o d i s ­

t a s e s p a ñ o l e s c o m o u n o r ­

g a n i s m o l l e n o d e p r o b l e m a s . 

Q u i z á s e a t a m b i é n p o r q u e e n 

l a v i s i t a a s u p a l a c i o b l a n ­

c o p u d i m o s v e r b i e n p o c o . 

E n t r e u n a r e d d i s c r e t a d e 

c o n t r o l e s y d e s e c r e t o s , l o 

m á s i m p o r t a n t e f u e r o n l o s 

b i g o t e s r u b i o s d e u n m i l i t a r 

i n g l é s c o n e l f o n d o d o r a d o 

d e l o s á r b o l e s d e l B o i s d e 

B o u l o g n e , d e s d e l a s v e n t a ­

n a s a n c h a s d e l r e s t a u r a n t e , 

e n e l o t o ñ o d e P a r í s . 

( R e p o r t a j e e s p e c i a l p a r a 

A g e n c i a F I E L . — P r o h i b i d a l a 

r e p r o d u c c i p n ) . 

P r ó x i m o c a p í t u l o : 

B E R L I N . O U N 

C A L L E J O N S I N 

S A L I D A 

i 

U n o d e l o s é x i t o s d e l a N A T O h a s i d o l a c o o r d i n a c i ó n d e l o s e s ­

f u e r z o s d e l o s p a í s e s m i e m b r o s . E n l a f o t o v e m o s u n a n a v e d e l a 

F o k k e r h o l a n d e s a , e n l a q u e s e l l e v a a c a b o u n a o p e r a c i ó n c o n ­

j u n t a d e v a r i o s p a í s e s p a r a l a c o n s t r u c c i ó n d e u n t o t a l d e n o v e c i e n ­

t o s a v i o n e s F - 1 0 4 G , s i m i l a r e s a l o s q u e E s p a ñ a , a c a b a d e a d q u i r i r 

a l o s E s t a d o s U n i d o s . E n l a f o t o v e m o s a p a r a t o s h o l a n d e s e s y a l e ­

m a n e s . — ( F o t o F i e l ) 

% w e « r • ^filas • ¿A^ddmos •3ecclomles » t̂owes • podantes, 
Caballetes, -^scaleccíS ¿Htei>c<mstpM¿a¿, etc., ek> 

^ HflO-yORKfR 
l ^ f ^ ^ f r » * ! j l C o n f r o f i r f o í e : A l b o ñ i l u i a «n g e n e r a l , P i n f u r o - e n i j e f a i í o j o c ú s f i c o 

< ! c . , e l e , a l i o r r e i l e m p o y d i n e r o u s a n d o los a n d a m i o s m e t á l i c o s 

fr, C o n i l r u c f o r ; fe K s o i v e f a Tai proMemos. 

lorfe! Moíifts 

ÁnJomi í s $ t«!onol 

750 los- í » o p s c M í d . P i r a SW» 
vicio construcciones. Supucrf» 

p con lo» A»4II»IIIJ Si t t lon»-
l«,uNe*-YorVeri.Contrcl remoto 
do pWoform». Oblonlbl» < 
pddoao Interior Mnctlla o dobls caco Iransporle unisono dol molo» 

P a M Í l m p t o a ¿ » edllidos 
TcdasI jscanct t r fs t tM» rfo 
economía do los Andamio;; 
SíCdonc» 'NEW - YCP-
KER». Ruodos con frenos, 
montadas en Ctfja de faotaa. 
So puido críale con los 
andímlos«NeW-VÜRK£R» 

. P/nl ído «n r ; 
í s c e l e r e s fettrj le). pl.' 
í o rm« c«d* IS". f*if„ 
cea uuellas. OCRRE I 
¿UUSrEAUTOMAtCa 

F A B R I C A D O P O R N E W Y O R K E R — D U R A N G O 

R e p r e s e n t a n t e p a r a B u r g o s : 

I G N A C I O Y A R T O . — A p a r t a d o 3 1 3 - B U R G O S 

i m e o n 
P L A Z A D E J O S E A N T O N I O 

R E T A L E S 
Y 

R E S T O S 

p a r a a b r i g o s y t r a j e s d e c h a q u e t a 
desde 200 pesetas 

C O R T E S D E F A L D A 

baratísimos 

V E A E S C A P A R A T E S 

E S P U M A D E L A S E M A N A 
El progreso del espionaje 
r n L espionaje o contraesplo-
H naje, que para el caso es 

lo mismo, pone en servicio 
un nuevo aparato cada día. S o ­
b r e todo en lo que se refiere a 
máquinas fotográficas, micrófo­
nos y otros utensüios parecidos, 
la técnica moderna hace mara­
villas. 

Nadie que hable en una ha­
bitación ajena, puede estar se­
guro de no ser oído; nadie pue­
de estar absolutamente con­
vencido de no haber sido fo­
tografiado, aunque no haya vis­
to a ningún fotógrafo en sus al­
rededores. Micrófonos y cáma-

O e u n a t u D e r c u l o s i s t g -

a o r a d a p u e d e v e n i r ta 

m i n a > t a d e t u f a m i l i a . 

c a l o r 
n e g r o 

black 
C O N F O R T 

El más moderno sistema de calefacción automática, único con el 
que podrá disfrutar de temperatura constante, previamente mar­
cada por Vd. en cada una de sus habitaciones, SIN OBRAS, SIN 
OLORES, SIN CARBONERAS, y con la posibilidad de una ins­
talación económica realizada en 48 horas. Solicite información y 
le pasaremos presupuesto sin compromiso alguno por su parte. 

D i s t r i b u i d o r o f i c i a l P a r a B u r g o s : 

ELECTRICIDAD 

CALATRAVAS, 1 * Teléfonos 3947 y 2344 

a b l a c k 
C O N F O R T 
Marqués de Cubas, 12-Tel. 2211715 Madr id-M 

Marqués de Cubas, 12 - íeléfono 22117 15 • Madrid-M 

r a s pueden ocultarse en los más 
inverosímiles lugares. 

E l último descubrimiento de 
que se habla, muy útil para 
espías, contraespías o sencilla' 
mente pedidas, es, precisamen­
te un aparato fotográfico. 

Va instalado en unas gafan 
para sol de apariencia comple­
tamente corriente y. que. pueden 
hacer 22 diferentes fotos, du­
rante 20 metros de marcha nor­
mal. Para enfocar, basta mirar 
a la imagen deseada, se dis­
para tocándose la oreja con la 
mano. Un leve movimiento so­
bre el pabellón del oído dispa­
ra d aparato y una serie de 
fotos quedan listas para él re­
velado. 

Las comidas exóticas 

pensar, en lo qut s e pueda, la 
escasez de turistas que, en ge­
neral, viene padeciendo Fran­
cia durante los pasados años. 

Turismo de invierno mudio 
más difícil de atraer que el 
de verano, sobre todo, si, co­
mo ocurre en este caso, se tra­
ta de una playa. Los turistas, co­
mo cualquier hijo de vecino, 
van a las playas a bañarse o 
no van. Pero en fin, los orga­
nismos oficiales y varios miem­
bros distinguidos de la "dolce 
vita" francesa se disponen a 
poner toda La c a r n e en el ama­
dor, aunque esta vez no sea 
él asador de las doradas arerMs 
de la playa. 

r i N tan grandes ciudades es 
H muy frecuente el que haya 

•*-J restaurantes especializados 
en preparar comidas tipleas de 
otros países. Estos restaurantes, 
generalmente, tienen éxito, lo 
cual es lógico. 

En cada país s e comerá me 
for o peor, pero hay en COSÍ 
t o d o s platos t í p i c o s que son, 
en general, excelentes. Y aún 
diríamos más, no solamente en 
cada nación hay especialidades 
notables, sino también en ca­
da región. 

Una preocupación fundamen­
tal del hombre de cualquier la­
titud ha sido la de condimen­
tar bien sus comidas. Como ha 
puesto en ello tanto empeño, 
en general, lo -ta conseguido. 

Pero ese hecho de que en 
las grandes ciudades haya res­
taurantes exóticos, parece s e r 
que prospera considerablemen­
te. E n París había en 1950, sie­
te restaurantes chinos; ahora 
hay 300. Es decir un nuevo pe­
ligro amartilo. Sin embargo, 
Francia ve la proliferación sin 
inquietud alguna y se anuncia 
que varios dueños de restau­
rantes franceses se disponen a 
abrir en China sus propios co­
medores. Hay que suponer que 
los restaurantes caros tienen mu­
chas más posibilidades de éxi­
to en París, que en E e f c í n . 

El turismo internacional 

5 AINT-Trope¿ se dispone u 
empezar una gran campaña 
turisiiea, quizá vara c o m -

Entre los militantes más asi­
duos mencionan las gacetillas 
a Franqoise Sagan, Jacques Cha-
zot, Juliette G r e c o . . Sofía Lit-
vak, etc., etc. 

Pero en una playa, aunqut 
haya buena temperatura, ¿qué 
es lo que se puede hacer en in­
vierno para divertirse? Se orga­
nizarán excursiones, conciertos, 
exposiciones y grandes espec­
táculos en el casino. Todos los 
alicientes posibles para el au­
rista. Lo que pasa es que en 
invierno el turista no tiene más 
remedio que brillar por su au­
sencia, puesto que en invierno 
el turista no existe. 

La población del Mundo 
y | ABLAR .de la población del 
h ~ l Mundo da miedo, porque 
*• • l es como un torrente que 

amenaza inundarlo todo. 
Es uno de tos grandes pro­

blemas de la época. L a solución 
es dificilísima desde iodos los 
puntos de vista, lo mismo eco­
nómico que social, que moral, 
que físico, incluso, pues al pa­
so que vamos de la sensación 
que va a llegar un momento en 
el que no vamos a caber más 
sobre la superficie de nuestro 
amado planeta. 

Pero aunqm la solución sea 
difícil, el problema es inevi­
table y hay que afrontarlo re­
sueltamente. 

Hace, poco, más de 1.000 ex­
pertos llegados de cerca de 30 
países se -.an reunido en Bel­
grado para asistir a un congre-. 
so mundial de demografía, re­
unidos bajo la égida de las Na­
ciones Unidas. 

Cerno decíamos el problema 
es de dificilísima solución, pe­
ro lo peor es que tiene algunos 
matices trágicos, como por ejem­
plo, el hecho de que los países 
pobres sean ios más prolificos. 
Ello quiere decir que los paí­
ses pobres y subdesarrollados 
cada vez serán más pobres en 
virtud de la creciente super­
población. Si la agricultura y 
la industria prosperan en aque­
llas regiones, la población aug­
menta aún a mauor ritmo. 

í 
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D o m i n g o . 7 d e K o v i e x a b ^ ^ 

' d a ":'"t*am 

' l i d i o s a 

"lad Ü [6S3f lo | i es M Gl 
! i Rts lo pe k ie n»" (iüfl laleo. un. 2i) 

« E n a q u e l tiempo: M a r c h á n d o s e l o s f a r i s e o s , c o n c i b i e r o n e l 

p r o y e c t o « f e s o r p r e n d e r a J e s ú s « n s u s p a l a b r a s . L e e n v í a n , p u e s , 

a s u s d i s c í p u l o s c o n l o s h e r o d l a n o s . d i c i e n d o : « M a e s t r o , c a b e ­

m o s q u e e r e s v e r a z , y e n s e ñ a s l a d o c t r i n a d e l S e ñ o r c o n v e r d a d , 

s i n p r e f e r e n c i a a u n o y a o t r a , p o r q u e n o o t i e n d e s a p e r s o n a s . 

D i n o s , p u e s t u o p i n i ó n : ¿ e s l í c i t o o n o p a g a r t r i b u t o a l C é s a r ? » . 

P e r o J e s ú s , c o n o c i e n d o s u m a l i c i a , l e s d i c e : « ¿ P o r q u é m e t e n ­

t á i s , h i p ó c r i t a s ? E n s e ñ a d m e l a m o n e d a q u e s e d a p o r t r i b u t o » . 

Y e l l o s l e p r e s e n t a r o n u n d e n a r i o . D í c e l e s J e s ú s : « / . D o . q u i é n 

e s e s t a i m a g e n e i n s c r i p c i ó n ? » . « D e l C é s a r » , l o r e s p o n d á i . E n ­

t o n c e s l e s d i c e J e s ú s : « D a d , p u e s , a l C é s a r l o q ü e e s d e l C é ­

s a r , y a D i o s l o q u e e s d e D i o s » . 

A R G U C I A Y M A L A F E D E L O S F A R I S E O S 

E l S a n e d r í n h a e n t a b l a d o u n a l u c h a a m u e r t e ' c o n t r a J e s ú s . 

P a r a e l l o s e u n e c o n s u s e n e m i g o s l o s h e r o d í a n o s , p a r t i d a r i o s 

d e l o s r o m a n o s y j u n t o s f a r i s e o s y h e r o d i a n o s v a n a p r o p o n e r 

a J e s ú s u n a c u e s t i ó n q u e e l l o s p i e n s a n v a a d e s a c r e d i t a r a l . 

M a e s t r o . 

P a n a m e j o r s o r p r e n d e r l e v a n h a l a g á n d o l e y a d u l á n d o l e : 

« M a e s t r o , s a b e m o s q u e e r e s v e r a z y q u e n o t i e n e s p r e f é r e n c i a s . 

n i m i r a s a l a s p e r s o n a s » . 

P R E G U N T A C A P C I O S A 

Y c o n t i n ú a n : « D i n o s , p u e s , ¿ e s l í c i t o o t í o p a g a r t r i b u t o a l 

C é s a r ? P l a n t e a d o a s í e l p r o b l e m a , y h u m a n a m e n t e h a b l a n d o , e l 

d e s c i - é d i t o d e l M a e s t r o p a r e c í a s e g u r o . S i c o n t e s t a b a q u e s i ¡ o s 

f a r i s e o s l e a c u s a r í a n a n t e e l p u e b l o d e p a r t i d a r i o d e l o s r o m a ­

n o s y e n e m i g o s u y o . S i d e c í a q u e n o , l o s h e r o d i a n o s l e a c ú s a r í a n 

c o m o e n e m i g o d e l o s r o m a n o s p u e s t o q u e p r o h i b í a p a g a r e l 

t r i b u t o . 

C O N T E S T A C I O N S A B I A D E J E S U S 

¡ Q u é p o c o v a l e l a a s t u c i a h u m a n a c u a n d o h a d e e n f r e n t a r s e 

c o n l a s a b i d u r í a d i v i n a ! 

T a l e s e l c a s o q u e h o y n o s p r o p o n e e l E v a n g e l i o . 

C u a n d o a q u e l l o s e n e m i g o s d e C r i s t o s e e s t a b a n r e g o d e a n ­

d o e n s u t r i u n f o , q u e c r e í a n s e g u r o , e l M a e s t r o , c o n o t r a a i 

p a r e c e r i n o c e n t e p r e g u n t a , d e s b a r a t a l a m a l i c i a d e a q u e l l o s • 

h o m b r e s : 

« E n s e ñ a d m e u n a m o n e d a » , l e s d i c e . Y a q u e l l o s h o m b r e s 

e c h a n d o m a n o a s u b o l s a , l o q u e p r o b a b a q u e a c e p t a b a n a q u e ­

l l a m o n e d a c o m o l e g í t i m a , l e o f r e c e n u n d e n a r i o . Y e n t o n c e s 

1 c p r e g u n t a : ¿ D e q u i é n e s e s t a i m a g e n y e s t a i n s c r i p c i ó n ? A 

l o q u e c o n t e s t a r o n : D e l C é s a r . Y e n t o n c e s l e s r e p l i c ó : « P u e s d a d 

a l C é s a r l o q u e e s d e l C é s a r y a D i o s l o q u e e s d e D i o s » . 

L E C C I O N D E C R I S T O 

« D a d a l C é s a r l o q u e e s d e l C é s a r y a D i o s l o q u e e s d e D i o s » . 

C o n e s t a s p a l a b r a s c l a r a s , c o n c i s a s , t a j a n t e s , q u e c o n f u n d e n a 

s u s e n e m i g o s , C r i s t o n o s d a l a l e c c i ó n m á s c l a r a d e d e r e c h o p ú ­

b l i c o c r i s t i a n o . 1 1 

C o n e l l a s r e s u e l v e d e u n a v e z p a r a s i e m p r e l a c u e s t i ó n d e 

l a s r e l a c i o n e s e n t r e l a I g l e s i a y e l E s t a d o . 

Y l o s R o m a n o s P o n t í f i c e s c o n s u s E n c í c l i c a s y P a u l o V I e n 

s u s v i a j e s a J e r u & a l é n , a l a I n d i a y a l a O N U , n o h a n s i d o s i n o 

u n a p a r á f r a s i s d e a q u e l l a l a p i d a r i a f r a s e d e C r i s t o p a r a f i j a r 

e s t a s r e l a c i o n e s . 

S O M O S M I E M B R O S D E D O S S O C I E D A D E S 

C o n e l l a s n o s s e ñ a l a C r i s t o n u e s t r o s d e b e r e s p a r a c o n D i o s y 

p a r a c o n l a s o c i e d a d , p o r q u e s o m o s m i e m b r o s d e d o s s o c i e d a ­

d e s y s ú b d í t o s d e d o s p o t e s t a d e s a l a s q u e d e b e m o s o b e d e c e i ? , 

m i e n t r a s n o s e h a g a n i n c o m p a t i b l e s . 

P o r e s o , a u n q u e c o m o c r i s t i a n o s d e b e m o s p r i m a r i a m e n t e a 

D i o s a m o r , o b e d i e n c i a y r e v e r e n c i a , c o m o m i e m b r o s d e l a s o ­

c i e d a d c i v i l y s i e m p r e q u e é s t a n o s e o p o n g a a l a l e y d e D i o s , 1 c 

d e b e m o s t a m b i é n o b e d i e n c i a , r e s p e t o s , a m o r y a y u d a m a t e ­

r i a l y e c o n ó m i c a , p o r q u e a l e j e r c e r e s a p o t e s t a d l o h a c e e n 

n o m b r e d e D i o s d e q u i e n p r o c e d e t o d a a u t o r i d a d . 

O b e d e c i e n d o e s t a s n o r m a s c u m p l i r e m o s n u e s t r o d e b e r y 

h a r e m o s r e a l i d a d l a s e n t e n c i a d e C r i s t o : « D a d a l C é s a r l o q u e 

e s d e l C é s a r y a D i o s l o q u e e s d e D i o s » . 

V E G A S 

Sarttora! 
8 A N ? O S D E H O T 

D o m i n i c a X X I I d e F e n t e c o s -

t 4 s . S é : : F l o r e n c i o , A q u i l a s , B u -

f o , H e r c u l a n o , o b s . : A m a r a n t e , 

A n t o n i o . C a r i n a , E r n e s t o , m r s . 

S A N T O S D E M A C A N A 

Ss. Severo, Severíano, Carpo-
foro y Victoriano, hermanos; 
Claudio, Simplicio, mrs. 

M i s a d e c u a r t a c l a s e y c o l o r 

« v e r d ^ - c t a g l a D o m i n i c a X X I I d e 

P e n t e c o s t é s s e g u n d a o r a c i ó n E t 

f á m u l o s . : 

'SANTOS D E L MARTES: 
Ss. Teodoro, Alejandro, mrt.; 

Eustolia, i>g.; Ursino, Agripi-
no, mrs. 

M i s a d e s e g u n d a c l a s e y c o l o r 

v e r d e d e l a d e d i c a c i ó n d e l a 

A r c h ^ b í t ó i J i c a d e l S a l v a d o r . 

C u l t o » 

V E N E R A B L E S . — M a ñ a n a , 

f u n c i ó n m e n s u a l d e l a V . O . T . 

d e S a r r F r a n c i s c o . 

P o r l a m a ñ a n a , á l á S o c h o y 

m e d i a , m i s a d e c o m u n i ó n . 

P o r l a t a r d e , a l a s s i e t e , l o s 

c u l t o s d e c o s t u m b r e . 

N O V E N A D E A N I M A S ¿ 

S A N L E S M E S — A ' a s o c h o , 

r o s a r i o d e A n i m a s , n o v e n a , c á n ­

t i c o s , p r o c e s i ó n a l A l t a r d e J e s ú s 

C r u c i f i c a d o y r e s p o n s o d e A n i ­

m a s . 

S A N C O S M E . — P o r l a m a ­

ñ a n a a l a s o c b o , m i s a d e c o m a -

i i i ó n . ^ - P o r l a " t a r d e , a l a m i s m a 

h o r a , r o s a r i o , n o v e n a y s e r m ó n 

p o r e l R v d o . P . V a l e n t í n d e l a 

C r u z C a r m e l i t a , s u p e r i o r d e l a 

R e s i d e n c i a d e L a C o r u ñ a . 

S A N J U L I A N , S A N P E D R O 

Y S A N F E L I C E S . — A l a s o c h o 

r o s a r i o , e j e r c i c i o d e A n i m a s , n o ­

v e n a , s e r m ó n p o r u n P a d r e J e ­

s u í t a y r e s p o n s o f i n a l , c a n t a d o 

p o r e l c o r o p a r r o q u i a l . 

• S A N L E S E E S : C o f r a d í a d e l 

S a n t í s i m o R o s a r i o y d e l R o ­

s a r i o P e r p e t u o . P r i m e r a d o ­

m i n i c a q u e e s t a C o f r a d í a c e ­

l e b r a e n H o n o r d e í a R e i n a 

d e l S a n t o R o s a r i o . 

A l a s s e i s y m e d i a d e l a 

t a r d e , d a r á c o m i e n z o e l r e z o 

d e l a s t r e s p a r t e s d e l R o s a ­

r i o q u e s e a p l i c a r á n : P r i i 

m e r a p a r t e , p o r l a c o n v e r s i ó n 

d e l o s p e c a d o r e s ; s e g u n d a 

p a r t e , p o r l o s a g o n i z a n t e s y 

t e r c e r a p a r t e , p o r l a s b e n d i - j 

t a s a l m a s d e ] P u r g a t o r i o ; ¡ 

e x p o s i c i ó n y r e s e r v a d e S u 

D i v i n a M a j e s t a d y a c o n t i ­

n u a c i ó n , p r o c e s i ó n p o r e l i n ­

t e r i o r d e l t e m p l o , c o n l a i m a ­

g e n d e N u e s t r a S e ñ o r a d e l 

R o s a r i o . ' 

M I S A S D O M I N I C A L E S 
C A I E D R A L • • • » • * ••«» « « • • • — 

S a o L e a m e s . . . a » * * * «*» *M 

S a n G i l . . . r « « • • • « • • a s . 

S a o L o r e n z o « . . w w 

S a n C o s m e y S a n D a m i á n . . . 

S a o E s t e b a n M 

S a n J u l i á n S . P e d r o j S . F e l i c e s 

S a n t a A g u e d a . . . . . . 

S a n P e d r o d e l a F u e n t e . „ . „ 

L a A n u n c i a c i ó n 

S a o A n t ó n ( H u e l g a s ) 

N u e s t r a S r a . d e T a s N i e v e * 

N t r a . S r a . L a A n j g u a ( G a m o o a l ) 

S a n J u a n P a u t i s t a ( B . Y a g f i e ) . . . 

L a I n m a c u l a d a ( 6 . M i l i t a r ) 

C a p i s c o l M * W 

C a r m e n . . . . . . . . . . . . . . . . 

M e r c e d o » « » m w « » « • 

V e n e r a b l e s . . . 

S a n J o s é O b r e r o . * « « • « s 

7 . 3 0 

7 

7 , 3 0 

7 , 3 0 

7 . 3 0 

8 . 3 0 

8 

8 

7 . 1 S 

7 

7 

8 

8 

8 . 3 0 

8 

1 8 

6 

7 

7 

S 

8 . 1 5 

8 

8 

8 , 1 5 

8 , 1 5 

9 . 1 5 

9 

9 

8 

8 

9 , 1 5 

1 0 

9 
1 0 

9 

1 2 

7 

7 , 4 5 

7 , 4 5 

0 

9 

9 

9 

9 

9 

1 1 

9 . 4 5 

1 0 . 1 5 

1 0 

1 0 

1 0 

1 2 . 3 0 

1 0 , 3 0 1 1 , 1 5 1 2 1 2 , 4 5 1 3 . 3 0 1 9 . 3 0 

1 1 1 2 1 3 1 4 1 9 , 3 0 

1 1 1 2 1 3 1 4 1 8 3 

1 0 . 4 5 1 1 . 3 0 1 2 , 1 5 1 3 1 3 , 4 5 1 9 

1 1 1 2 1 3 1 4 1 9 . 3 0 

1 0 . 3 0 1 1 , 4 5 

1 0 1 2 

9 . 4 5 1 2 

9 1 0 

9 , 4 5 

1 2 

1 0 1 1 , 3 0 

1 2 1 2 , 3 0 

1 0 1 1 . 3 0 

8 '],4& 
8 , 3 0 9 . 1 5 

8 . 3 0 9 . 1 5 

1 0 U 

1 3 1 4 1 9 

1 1 , 4 5 1 2 , 3 0 1 3 . 3 0 1 9 

1 2 . 1 5 L 1 5 

1 2 1 2 . 4 5 1 , 3 0 

9 . 3 0 1 0 . 1 5 1 1 1 1 , 4 5 1 2 , 3 0 1 3 . 1 5 1 4 v 1 8 , 3 0 

1 0 1 0 . 4 5 1 1 , 3 0 1 2 . 1 5 1 3 1 3 . 4 5 2 0 

1 0 1 0 . 4 5 1 1 . 3 0 1 2 . 1 5 1 L 4 5 

1 2 1 3 y 8 d e l a t a r d e 

S e g u n d o a n i v e r s a r i 

L A S E S T O R A 

D o ñ a A m p a r o R u í z 
F A L L E C I O E L D I A 9 D E N O V I E M B R E D & l l H t ó 

Q . E . P . D . 

S u e s p o s o , d o n S a n t i a g o D o m i n g o ; h i j a , A m p a r o ; h i j o p o l í t i c o , J e s ú s M a r í a C a m a r e ­

r o ; h e r m a n a s , d o ñ a M a r í a R u i z ( v i u d a d e G u t i é r r e z ) , d o ñ a H i l a r i a R u i z y d o ñ a 

J u l i a R u i z ; h e r m a n o s p o l í t i c o s , n i e t o s , s o b r i n o s y d e m á s f a m i l i a 

R u e g a n a s u s a m i s t a d e s l a a s i s t e n c i a a l a s m i s a s q u e p o r s u 

e t e r n o d e s c a n s o s e c e l e b r a r á n e l m a r t e s , d í a 9 , a l a s 9 , 3 0 d e l a 

m a ñ a n a , e n S a n L o r e n z o , y a l a s 1 0 , 3 0 d e l a m a ñ a n a , e n S a n 

C o s m e y S a n D a m i á n , y l a R e s e r v a , a l a s 7 , 3 0 d e l a t a r d e , e n 

S a n L o r e n z o . P o r c u y o s a c t o s d e p i e d a d l e s q u e d a r á n m u y 

a g r a d e c i d o s . 

B u r g o s , 7 d e N o v i e m b r e d e 1 9 6 5 

E L P R E S B I T E R O 

Don Román Peña Gete 
D E S C A N S O E N L A P A Z D E L S E Ñ O R . E N E L D I A D E A Y E R 

A L O S 7 8 A N O S D E E D A D 

C O N F O R T A D O C O N L O S S A N T O S S A C R A M E N T O S Y L A B E N D I C I O N D E S . S . 

Q . E . P . D . 

S u r e s i g n a d o h e r m a n o , d o n P e d r o P e ñ a ( c u r a p á r r o c o d e V i l l a e s c u s a l a S o m b r í a ) ; 

s o b r i n o s , d o ñ a P r i m i t i v a , d o ñ a M a r í a - J e s ú s , d o n M a r i a n o , d o ñ a M a r í a , d o n J e s ú s y 

d o n P e d r o S i l l e r a s P e ñ a ; d o n V a l e n t í n y d o n M a t í a s P e ñ a M e r i n o 

s o b r i n o s p o l í t i c o s y d e m á s f a m i l i a 

S u p l i c a n a s u s a m i s t a d e s y p e r s o n a s p i a d o s a s , o r a c i o n e s p o r e l e t e r n o d e s c a n s o 

d e s u a l m a , y l a a s i s t e n c i a a l a s h o n r a s f ú n e b r e s y f u n e r a l q u e s e c e l e b r a r á n e n l a 

i g l e s i a p a r r o q u i a l d e S A N G I L , A B A D , H O Y , d o m i n g o , 7 . a l a s C U A T R O , s e g u i d a ­

m e n t e l a c o n d u c c i ó n d e l c a d á v e r a l c e m e n t e r i o d e S a n J o s é , a c t o s p i a d o s o s p o r l o s 

q u e a n t i c i p a n l a s m á s e x p r e s i v a s g r a c i a s . 

V i v í a : A v e n i d a C i d C a m p e a d o r n ú m . 1 7 B u r g o s , 7 N o v i e m b r e 1 9 6 5 

E l E x c e l e n t í s i m o y R v d m o . S r . A r z o b i s p o d e B u r g o s s e h a d i g n a d o c o n c e d e r i n ­

d u l g e n c i a s e n l a f o r m a a c o s t u m b r a d a . 

L A H U M A N I D A D . G r a n F u n e r a r i a 

C a l u r o s o s e logios 
al e m p l a z a m i e n t o d e l 
c o m p l e j o b e n é f i c o - s o c i a l 
q u e p r o y e c t a l a D i p u t a c i ó n 

"Se kafi de m paftf» bellísimo 
y el mejor que he visto en España" 
-declara una enviada especial de te 

Comisión de Coordinación Hospitalaria 

"S IENTASE A GUSTO 
E N S U T R A B A J O 

Y R E N D I R A N I A S " 
V : 

H a v i s i t a d o n u e s t r a c i u d a d 

l a s e ñ o r i t a d o ñ a P i l a r N á j e r a , 

d e l e g a d a y e n v i a d a e s p e c i a l d e 

l a C o m i s i ó n c e n t r a l d e C o o r d i ­

n a c i ó n H o s p i t a l a r i a p a r a c o n o ­

c e r e l p r o b l e m a a s i s t e n c i a l d e 

l a c a p i t a l y p r o v i n c i a d e B u r ­

g o s y a p o r t a r s u s s u g e r e n c i a s 

e n o r d e n a l a r e a l i z a c i ó n p r á c ­

t i c a d e l p r o y e c t o d e c o n s t r u c ­

c i ó n d e l c o m p l e j o b e n é f i c o - s o ­

c i a l d e l a D i p u t a c i ó n p r o v i n 

c i a i . 

L a s e ñ o r i t a N á j e r a v i s i * ó , a 

t a l f i n , a l p r e s i d e n t e d e l a C o r ­

p o r a c i ó n p r o v i n c i a l y j e f e p r o ­

v i n c i a l d e S a n i d a d d o n P e d r o 

C a r a z o , e x a m i n a n d o a m b o s e l 

o p o r t u n o p r o y e c t o j u n t a m e n t e 

c o n e l a r q u i t e c t o p r o v i n c i a l y 

c o a u t o r d e l e s t u d i o t é c n i c o d o n 

L u i s M a t e o s y d e l d i p u t a d o , 

p r e s i d e n t e d e l a c o m i s i ó n d e 

B e n e f i c e n c i a d o n E d u a r d o M a ­

t e o s . . v . • , 

T o d o s e l l o s s e t r a s l a d a r o n 

d e s p u é s a l C a m p o P r á c t i c o , e n 

c u y o s t e r r e n o s s e p r o y e c t a c o n s ­

t r u i r e l r e f e r i d o C o m p l e j o b e ­

n é f i c o s o c i a J . P o s t e r i o r m e n t e 

v i s i t a r o n l a s i n s t a l a c i o n e s d e 

l o s a c t u a l e s E s t a b l e c i m i e n t o s 

Estafeta 
de la Ciudad 

Cartas al DIARIO 
S r . D i r e c t o r d e l D I A R I O D E 

B U R G O S : 

L e r u e g o t e n g a l a a m a b i l i ­

d a d d e p u b l i c a r e n s u p e r i ó d i ­

c o l a s s i g u i e n t e s l i n e a s : 

T o d o s a q u e l l o s q u e c i r c u l a n 

p o r l a s c a r r e t e r a s e n l a n o c h e , 

a r r i e s g a n s u v i d a , y a s e a p o r 

u n a c c i d e n t e o p o r l o s s u s t o s 

q u e s e l l e v a n e n e l t r a n s c u r s o 

d e l v i a j e . 

L a s c a u s a s s o n i n f i n i d a d d e 

r e m o l q u e s a g r í c o l a s a r r a s t r a d o s 

p o r t r a c t o r e s y l o s m u c h o s c a ­

r r o s q u e c i r c u l a n p o r l a c a r r e ­

t e r a s i n l u c e s e n s u p a r t e t r a ­

s e r a , y n i s i q u i e r a s u s d u e ñ o s 

s e m o l e s t a n e n l l e v a r u n i n d i ­

c a d o r r e f l e c t a n t e e n s u p a r t e 

t r a s e r a , q u e a n u n c i e s u p r e s e n ­

c i a . 

C o n o c i m o s l a é p o c a , e n q u e 

c o n e n e i ' g í a s e c u i d a b a d e r e ­

p r i m i r l a s t r a n s g r e s i o n e s p o r 

e s t o s m o t i v o s . 

P e r o h a t r a n s c u r r i d o e l t i e m ­

p o y c o n é l c a s i t o d o s l o s i n ­

d i c a d o r e s r e f l e x i v o s q u e p o r t a n 

e s t o s v e h í c u l o s e n s u p a r t e t r a ­

s e r a s e e n c u e n t r a n i n s e r v i b l e s 

y s u ú n i c o o b j e t o a c t u a l e s « j u s ­

t i f i c a r » e l c u m p l i m i e n t o d e u n 

a r t í c u l o d e l C ó d i g o d e c i r c u l a ­

c i ó n . 

L o s u s u a r i o s d e e s t o s v e h í c u ­

l o s p a r e c e n d e s c o n o c e r l a i m ­

p o r t a n c i a d e l a v i d a h u m a n a y 

s e c o n v i e r t e n e n u n l a t e n t e p e ­

l i g r o t a n s ó l o p o r e c o n o m i z a r ­

s e e l p e q u e ñ o i m p o r t e d e u n 

p a r d e l u c e s r e f r a c t a r i a s , q u e 

c o n s i d e r a m o s d e b í a n s e r s u s t i ­

t u i d a s a l e n c o n t r a r s e é s t a s i n ­

s e r v i b l e s . 

E s t a s l í n e a s n o s o n m á s q u e 

u n a l l a m a d a a l a o p i n i ó n p ú ­

b l i c a y u n a v i s o s u g e r e n c i a a 

l a s f u e r z a s q u e r e g r u l a n e l T r á ­

f i c o e n n u e s t r a s c a r r e t e r a s . 

S . R . 

d o s a ñ o s e x p e r i e n c i a . 

D i r i g i r s e , A p a r t a d o . 3 4 . 

F A L E N C I A 

M M m é é de Damas 

de la m i a d a [ o r a m 
M a ñ a n a l u n e s , d í a 8 , & 

l a s s i e t e d e l a t a r d e , e n e l a l ­

t a r d e l a I n m a c u l a d a d e l a 

i g l e s i a d e S a n L o r e n z o , c e l e ­

b r a r á e s t a H e r m a n d a d l a m i ­

s a m e n s u a l q u e p r e c e p t ú a e l 

r e g l a m e n t o , p o r e l a l m a d e 

l o s s o c i o s f a l l e c i d o s , a l a q u e 

s e r u e g a a s i s t a n t o d a s l a s s e . 

ñ o r a s , m a d r e s , h i j a s , v i u d a s , 

h u é r f a n a s y h e r m a n a s d e l o s 

s e ñ o r e s g e n e r a l e s , j e f e s o f i ­

c i a l e s , s u b o f i c i a l e s y C . A . S . E . 

d e l A r m a d e I n f a n t e r í a , C u e r ­

p o s y S e r v i c i o s q u e t i e n e n 

p o r P a t r o n a a l a V i r g e n I n ­

m a c u l a d a , t a n t o e n a c t i v o c o ­

m o r e t i r a d o s . S e r u e g a v e n ­

g a n a c o m p a ñ a d a s d e s u s e s ­

p o s o s y f a m i l i a r e s ; a s i m i s ­

m o , q u e d a n i n v i t a d a s t o d a s 

l a s s e ñ o r a s q u e h a s t a l a f e ­

c h a n o p e r t e n e z c a n a d i c h a 

H e n ñ a n d a d . 

OP. J . A. LEDO POZOETA 
T r a s t o r n o s c i r c u l a t o r i o s p e r l í Á 

r i c o s . C i r u g í a V a s c u l a r 

N ú f i e z d e A r c e , 4 . T e l . 3 2 3 1 5 

V A L L A D O L I D 

p r o v i n c i a l e s d e B e n e f i c e n c i a y 

d e l H o s p i t a l m é d i c o - q u i r ú r g i c o . ¡ 

A n t e s d e a b a n d o n a r n u e s t r a j 

c i u d a d , l a d e l e g a d a d e l a C o ­

m i s i ó n c e n t r a l d e C o o r d i n a c i ó n I 

H o s p i t a l a r i a m a n i f e s t ó l a m a g ­

n í f i c a i m p r e s i ó n q u e l e h a b í a 

c a u s a d o l a l o c a l i z a c i ó n d e l C o m ­

p l e j o b e n é f i c o s o c i a l e n t e r r e ­

n o s d e l C a m p o P r á c t i c o , p r ó ­

x i m o s a l p a r q u e d e F u e n t e s 

B l a n c a s . D i j o q u e s e t r a t a d e 

u n p a r a j e b e l l í s i m o y q u e , s i n 

d u d a , e s e l m e j o r q u e h a v i s t o 

e n t o d a E s p a ñ a y a q u e a l e n ­

c a n t o d e l e s c e n a r i o n a t u r a l s e 

u n e s u r e l a t i v a p r o x i m i d a d a 

l a c i u d a d p u e s d i s t a u n o s c i n ­

c o k i l ó m e t r o s d e B u r g o s . 

B a j o e l p u n t o d e v i s t a d e 

a s i s t e n c i a q u i r ú r g i c a l e c o n s i ­

d e r a , s i n e m b a r g o u n p o c o a l e ­

j a d o p o r l o c u a l a c o n s e j a q u e 

s e c o n s i d e r e l a c o n v e n i e n c i a d e 

s e p a r a r l o s s e r v i c i o s d e l H o s ­

p i t a l q u i r ú r g i c o , b i e n m a n t e ­

n i e n d o e l a c t u a l e d i f i c i o , q u e 

s e i n a u g u r ó e n e l a ñ o 1 9 3 2 y 

e s e l m á s n o b l e d e l o s a c t u a l e s 

E s t a b l e c i m i e n t o s d e B e n e f i c e n ­

c i a o b i e n e s t u d i a n d o u n s i s ­

t e m a d e c o n c i e r t o c o n e l S e ­

g u r o d e E n f e r m e d a d , h a b i d a 

c u e n t a , a d e m á s , l a a b s o r c i ó n y 

e l d e s a r r o l l o q u e v a a d q u i r i e n ­

d o l a s e g u r i d a d s o c i a l , e x t r e ­

m o s é s t o s a c o n s i d e r a r p o r l a 

C o r p o r a c i ó n p r o v i n c i a l . 

L a s e ñ o r i t a N á j e r a f e l i c i t ó a l 

p r e s i d e n t e d e l a D i p u t a c i ó n p o r 

s u f i r m e d e c i s i ó n d e a c o m e t e r 

c u a n t o a n t e s l a s o b r a s d e l p r o ­

y e c t o d e l n u e v o C o m p l e j o B e n é ­

f i c o S o c i a l , c u y o p r e s u p u e s t o 

s u p o n e u n o s 2 5 0 m i l l o n e s d e p e ­

s e t a s . L o s n u e v o s e d i f i c i o s p r o ­

p o r c i o n a r á n u n d i g n o a l o j a ­

m i e n t o a n i ñ o s y a n c i a n o s d e 

l a B e n e f i c e n c i a q u e t a n n e c e ­

s i t a d o s e s t á n d e u n a s i n s t a l a ­

c i o n e s d e c o r o s a s y m o d e r n a s . 

• i 

ELEGANTES 
COMODOS 
DE MAS DURACION 
MUY DECORATIVOS 
. . .Y ECONOMICOS 

M u e b ' e s m e t á l i c o s p a r a o f i c i na 

a d a o t a b i e s a c u a l q u i e r o f i c ina o d e s p a c h o 

muebles 
VITORIA, 60 - (final cuartel Artillería) 

m i 
se cálcale la m \ c seda en m m 

Han sido sembradas 14.800 hectáreas, por 81757 cultivadores 
La c a m p a ñ a de r e c e p c i ó n en las t r e s f á b r i c a s burga lesas 

se ca l cu la e s t a r á c o n c l u i d a a m e d i a d o s de E n e r o 
E l p a g o d e l a r e m o l a c h a p o r s u c o n t e n i d o d e r i q u e z a s a c á r i c a 

s i g u e s i e n d o e l p r o b l e m a v i t a l p l a n t e a d o a l o s c u l t i v a d o r e s 

N o s h a l l a m o s y a e n p l e n a 

c a m p a ñ a r e m o l a c h e r a , t r a s u n 

a ñ o d e p e r t i n a z s e q u í a , c u y o s 

e f e c t o s p e r j u d i c i a l e s p a r a l o s 

c u l t i v o s t a r d í o s h a n v e n i d o a 

p a l l a r e n g r a n m a n e r a l a s l l u ­

v i a s d e l p a s a d o m e s d e O c t u b r e . 

L o s i n f o r m e s q u e p o s e e m o s s e ­

ñ a l a n q u e l a r e c o l e c c i ó n r e m o ­

l a c h e r a d e e s t e a ñ o r e s u l t a ­

r á e n s u c o n j u n t o f a v o r a b l e p a ­

r a l o s c u l t i v a d o r e s , c a l c u l á n d o ­

s e u n a c o s e c h a d e 2 9 0 . 0 0 0 t o ­

n e l a d a s e n n u e s t r a p r o v i n c i a , 

q u e c o n s u s t r e s z o n a s d e c u l ­

t i v o , e s h o y p o r h o y u n a d e 

l a s m á s i m p o r t a n t e s d e E s p a ñ a . 

E r a o b l i g a d o p o r n u e s t r a p a r ­

t e , t a l y c o m o v e n i m o s h a c i é n ­

d o l o d e s d e h a c e u n o s a ñ o s p o r 

e s t a s f e c h a s , I n q u i r i r d e t a l l e s 

i n f o r m a t i v o s , s o b r e l a m a r c h a 

y p o s i b i l i d a d e s d e l a c a m p a ñ a 

r e m o l a c h e r a e n n u e s t r a p r o ­

v i n c i a . A t a l e f e c t o h e m o s g i ­

r a d o u n a v i s i t a a l G r u p o s i n ­

d i c a l p r o v l h c i a l r e m o l a c h e r o , 

c u y o p r e s i d e n t e , n u e s t r o e s t i ­

m a d o - a m i g o d o n M a u r o C o r ­

t é s E s t e b a n , n o s h a f a c i l i t a d o 

l o s s i g u i e n t e s d a t o s , q u e o f r e ­

c e m o s a l o s l e c t o r e s i n t e r e s a d o s 

c o n e s t a i m p o r t a n t e r i q u e z a 

a g r í c o l a p r o v i n c i a l . 

— ¿ C u á n d o c o m i e n z a l a r e c e p ­

c i ó n d e r e m o l a c h a a z u c a r e r a 

e n n u e s t r a p r o v i n c i a ? 

— P r á c t i c a m e n t e y a s e h a i n i ­

c i a d o , p u e s t o q u e e l d í a 1 9 d e 

O c t u b r e c o m e n z a r o n a t r a b a ­

j a r l o s e q u i p o s f i j o s e n l a z o n a 

d e M i r a n d a . P e r o p a r a u n a m e ­

j o r e x p l i c a c i ó n d e c ó m o f u n ­

c i o n a l a r e c e p c i ó n r e m o l a c h e ­

r a e n n u e s t r a p r o v i n c i a e s i n ­

t e r e s a n t e a c l a r a r e s t o s d a t o s : 

L a s f á b r i c a s e n c l a v a d a s e n l a 

p r o v i n c i a s o n t r e s : l a d e A r a n -

d a d e D u e r o , l a d e M i r a n d a d e 

E b r o y l a d e B u r g o s . A p a r t e d e 

e s t a s t r e s f á b r i c a s q u e a b s o r ­

b e r á n l a m a y o r c a p a c i d a d d e 

r e c e p c i ó n d e l c u l t i v o d e n u e s ­

t r o s r e m o l a c h e r o s , r e c i b i r á n r e ­

m o l a c h a c u l t i v a d a e n n u e s t r a 

p r o v i n c i a l a s f á b r i c a s d e V e n ­

t a d e B a ñ o s , P e ñ a f l e l , S a n t a V i ­

t o r i a ( V a l l a d o l i d ) y A l a v e s a ( V i ­

t o r i a ) . 

L o s e q u i p o s d e r e c e p c i ó n q u e 

f u n c i o n a r á n d u r a n t e l a c a m p a ­

ñ a s o n l o s s i g u i e n t e s : 

E n l a z o n a c u a r t a , 2 1 e q u i ­

p o s f i j o s y 1 0 a l t e r n o s . 

E n l a s é p t i m a . 7 e q u i p o s f i j o s 

y 2 a l t e r n o s . 

E n l a d é c i m a , 2 e q u i p o s f i j o s 

y 1 0 a l t e r n o s . 

L a s f e c h a s d e c o m i e n z o d e 

r e c e p c i ó n e n e s t a s t r e s z o n a s 

b u r g a l e s a s s o n l a s s i g u i e n t e s : 

E n l a z o n a c u a r t a ( A r a n d a ) , 

h a c o m e n z a d o e l d í a 3 d e l a c ­

t u a l e n t o d o s l o s e q u i p o s f i j o s 

y e n e l d e c a b e c e r a d e l o s a l ­

t e r n o s . 

E n l a s é p t i m a s e I n i c i ó e l d i a 

1 9 d e O c t u b r e e n l o s e q u i p o s f i ­

j o s d e l a z o n a d e M i r a n d a y e l 

d í a 4 d e e s t e m e s e n l o s f i j o s d e 

l a z o n a d e T r e v i ñ o . L a f e c h a 

d e c o m i e n z o d e r e c e p c i ó n e n l o s 

d o s e q u i p o s a l t e r n o s d e e s t a z o ­

n a s e s e ñ a l a r á e n b r e v e . 

E n l a z o n a d é c i m a , c o m e n z a ­

r á e l d í a 1 0 d e e s t e m e s e n B u r ­

g o s y T a r d a j o s y e l d i a 1 5 e n 

e l e q u i p o d e E s t é p a r y e n l o s 

d e c a b e c e r a d e l o s a l t e r n o s . 

— ¿ C u á n t o s a g r i c u l t o r e s b o r g a ­

l e s e s s e d e d i c a n a l c u l t i v o d e 

l a r e m o l a c h a ? 

— P o r l o q u e s e r e f i e r e a e s t a 

c a m p a ñ a , 8 . 7 5 7 , e n t o t a l , d i s ­

t r i b u i d o s d e l a s i g u i e n t e f o r ­

m a ; 6 . 0 3 2 e n l a z o n a c u a r t a 

( A r a n d a ) . 1 . 1 3 2 e n l a s é p t i m a 

( M i r a n d a ) y 1 . 5 9 3 e n l a d é ­

c i m a ( B u r g o s ) . 

— ¿ S e h a n s e m b r a d o e s t e a ñ o 

m á s h e c t á r e a s ? 

— S í , E l t o t a l a s c i e n d e e n t o ­

d a l a p r o v i n c i a a U . 8 0 0 , d e l a s 

q u e 9 . 8 0 0 c o r e s p o u d e n a l a z o n a 

c u a r t a , 2 . 6 0 0 a l a s é p t i m a y 2 . 4 0 0 

a l a d é c i m a . 

— ¿ E s t i m a c i ó n d e l a c o s e c h a 

d e e s t e a ñ o ? 

— U n a s 2 9 0 . 0 0 0 0 t o n e l a d a s . L a 

z o n a c u a r t a a p o r t a e l m a y o r 

v o l u m e n ( 2 0 0 . 0 0 0 t o n e l a d a s ) , s e ­

g u i d a d e l a s é p t i m a ( 5 0 . 0 0 0 ) y 

l a d é c i m a ( 4 0 . 0 0 0 ) . 

— ¿ C u á l e j l a c a p a c i d a d d e 

m o l t u r a c l ó n d i a r l a d e l a s t r e s 

f á b r i c a s I n s t a l a d a s e n n u e s t r a 

p r o v i n c i a ? 

— U n a s 4 . 3 0 0 t o n e l a d a s . L a d e 

A r a n d a d e D u e r o t i e n e u n a c a ­

p a c i d a d d i a r i a d e m o l t u r a c l ó n 

t a « u b e r c n l o t d s m o n 

p r o b l e m a s o r ^ a i B n a e a t 

a l o s q u e l a p a d e c e n p a r a 

l o g r a r s o e u n u r i o i i y e v i ­

t a r a l s o o t a s i o « • v a l a r 

p o r l a s o c i e d a d . 

d e 2 . 2 0 0 t o n e l a d a s l a d e M i ­

r a n d a d e E b r o d e 1 . 4 0 0 y l a d e 

B u r g o s - A r l a n z ó n d e 7 0 0 . 

— ¿ C u á n d o c o n c l u i r á p o r t a n t o 

l a c a m p a ñ a d e r e c e p c i ó n d e r e ­

m o l a c h a e n t o d a l a p r o v i n c i a ? 

— S e g ú n n u e s t r o s c á l c u l o s p u e ­

d e e s t a r t e r m i n a d a a m e d i a d o s 

d e E n e r o d e l a ñ o p r ó x i m a 

— ¿ P o d r í a V d . e n u m e r a r n o s 

l o s m á s l a t e n t e s p r o b l e m a s q u e 

e n l a a c t u a l i d a d t i e n e n p l a n ­

t e a d o s n u e s t r o s c u l t i v a d o r e s r e ­

m o l a c h e r o s ? 

— S o n v a r i o s y d e u r g e n t e s o 

l u c i ó a V e a m o s : 

E l p r i m e r p r o b l e m a q u e s e 

p l a n t e a a l o s c u l t i v a d o r e s e s e l 

d e l p r e c i o d e l a r e m o l a c h a , c o n 

c a r á c t e r n a c i o n a l y p a r a e s t a 

m i s m a c a m p a ñ a , y a q u e l a p r o ­

p i a S e c r e t a r í a g e n e r a l T é c n i c a 

d e l M i n i s t e r i o d e A g r i c u l t u r a 

y l a D i r e c c i ó n g e n e r a l d e E c o n o ­

m í a p a r a l a P r o d u c c i ó n A g r a ­

r i a , b a s á n d o s e e n u n a a m p l i a 

e n c u e s t a r e a l i z a d a p o r l o s m i s ­

m o s , e s t i m ó q u e e l c o s t o d e p r o ­

d u c c i ó n d e l a t o n e l a d a d e r e ­

m o l a c h a e r a d e 1 . 4 3 9 p e s e t a s 

y e l p r e c i o q u e s e c o b r a p o r l a 

t o n e l a d a d e r e m o l a d l a e s d e 

1 . 2 4 5 p e s e t a s m á s u n a p r i m a d e 

1 0 0 p e s e t a s q u e h a c e n u n t o t a l 

d e 1 . 3 4 5 p e s e t a s . 

O t r o , e l d e l e l e v a d o c o s t o d e 

p r o d u c c i ó n d e b i d o a l c r e c i d o n ú ­

m e r o d e j o r n a l e s q u e r e q u i e r e 

e s t e c u l t i v o y l a f a l t a d e m e c a ­

n i z a c i ó n P a r a e v i t a r o p a l l a r 

e s t o s e e s t á n . . a c l e n d o e s t u d i o s 

d e m e c a n i z a c i ó n y p r u e b a s d e 

m a q u i n a r l a y e s t e a ñ o s e l l e ­

v a r á a e f e c t o u n o e n e s t a p r o ­

v i n c i a , e n l a f i n c a " E l C a r r a s ­

c a l " . 

P e r o q u i z á s e l m á s i m p o r t a n t e 

p r o b l e m a g e n e r a l e s e l p a g o d e 

l a r e m o l a c h a p o r s u c o n t e n i d o 

d e r i q u e z a s a c á r i c a . E s u n p r o ­

b l e m a q u e . c o m o c o n l o s a n t e ­

r i o r e s , s e e s t á g e s t i o n a n d o y e n 

p a r t e l o g r a n d o y a q u e e n l a 

p a s a d a c a m p a ñ a s e m o n t a r e n 

c u a t r o e q u i p o s m e c a n i z a d o s y 

e n l a p r e s e n t e o t r o s d i e z , ( u n o 

d e e l l o s e n M i r a n d a d e E b r o ) , 

e s p e r á n d o s e q u e p a r a l a c a m ­

p a ñ a p r ó x i m a e s t é n e n f u n c i o n a -

F A B R I C A D E T E J I D O S 
D e d i c a d a a l a f a b r i c a c i ó n d e c o l c h a s d e a l g o d ó n , i n t e r e s a v i a i a n t e 

d e d i c a d o e x c l u s i v a m e n t e a l a v e n t a d e s u s a r t í c u l o s a c o m i s i ó n v 

g a s t o s p a g a d o s , c o r . p e r m i s o d e c o n d u c i r d e t* c l a s e , p a r a l a s n r o -

o f ^ S 6 B U R G O S . S A N T A N r E R , B I L B A O . S A N S E B A S T I A N 

F A L E N C I A . V A L L A D O L I D . V I T O R I A Y S O R L A . D i r e í r s e c o n r e - ' 

f e r e n c l a s p r o f e s i o n a l e s i n d i c a n d o p r o f e s i ó n a c t u a l . 

A p a r t a d o d e C o r r e o s 3 8 . A L B A I D A ( V a l e n c i a ) 

m i e n t o u n o e n c a d a u n a d e l a s 

f á b r i c a s a z u c a r e r a s d e E s p a ñ a y 

s e g u i d a m e n t e s e a e s t a b l e c i d o e l 

p a g o d e l a r e m o l a c h a p o r s u r i ­

q u e z a . E l M i n i s t e r i o d e A g r i ­

c u l t u r a h a f o r m u l a d o l a p r o m e ­

s a d e q u e e s t a f o r m a d e p a g o 

s e r á y a u n h e c h o e n l a c a m ­

p a ñ a 1 9 6 7 / 6 8 , p e r o e l S i n d i c a t o 

N a c i o n a l d e l A z ú c a r t i e n e i n ­

t e r e s a d o q u e s e l l e g u e a e l l a e n 

l a p r ó x i m a c a m p a ñ a d e 1 9 6 6 / 6 7 . 

O t r o p r o b l e m a e s p e c í f i c o d e l a 

p r o v i n c i a d e B u r g o s e s e l p l a n ­

t e a d o a l a d e n o m i n a d a z o n a d e l 

" B a j o R i a z a " , l o c a l i d a d e s d e 

A d r a d a d e H a z a . H a z a , F u e n t e -

c é n . T o r r e g a l l n d o . F u e n t e m o l l -

n o s y H o n t a n g a s , c u y o s c u l t i ­

v a d o r e s t i e n e n f o r m u l a d o r e c u r ­

s o a l M i n i s t e r i o d e A g r i c u l t u ­

r a p o r e l b a j o p r e c i o s e ñ a l a d o 

a s u r e m o l a c h a . T a m b i é n t i e n e n 

p l a n t e a d o u n p r o b l e m a s i m i l a r 

l o s p u e b l o s d e R o a . H o y a l e s y 

B e r l a n g a s d e R o a , s i b i e n é s t o s 

n o h a n f o r m u l a d o r e c u r s o , p e r o 

q u e s e e s t á e s t u d i a n d o l a p o s i ­

b i l i d a d y c o n v e n i e n c i a d e h a ­

c e r l o . 

. — ¿ O t r a s a c t i v i d a d e s d e l G r u ­

p o R e m o l a c h e r o d e B u r g o s p a r a 

e s t a c a m p a ñ a ? 

— L a a c t i v i d a d p r i n c i p a l d e l 

G r u p o e n p l e n a c a m p a ñ a e s l a 

d e p r o c u r a r , e n c o l a b o r a c i ó n c o n 

l a s f á b r i c a s y m e d i a n t e l a s J u n ­

t a s M i x t a s d e R e c e p c i ó n , o r d e ­

n a r é s t a e n l a f o r m a m á s j u s t a 

y b e n e f i c i o s a a l o s i n t e r e s e s d e 

l o s c u l t i v a d o r e s , ü n e s t a o r d e n a ­

c i ó n y v i g i l a n c i a d e l d e s a r r o l l o 

d e l a c a m p a ñ a , c o l a b o r a e f i c a z ­

m e n t e e l I n s p e c t o r d e l G r u p o , 

e n c o n s t a n t e v i a j e p o r l a s r e ­

c e p c i o n e s . . e l a p r o v i n c i a , d e d i ­

c a n d o e s p e c i a l a t e n c i ó n a a q u e ­

l l a s r e c e p c i o n e s d o n d e s e p i " 6 ' 

s e n t a c u a l q u i e r p r o b l e m a . 

P o r o t r o l a d o y u n a v e z e m ­

p i e c e a f u n c i o n a r e l E q u i p o a e 

R e c e p c i ó n A u t o m á t i c a e n l a f a ­

b r i c a d e M i r a n d a d e E b r o , e i 

G r u p o e n d e f e n s a d e l o s i n t e r e ­

s e s d e l o s c u l t i v a d o r e s , p a 1 " " ^ 

p a r á a c t i v a m e n t e e n s u f u n c i o ­

n a m i e n t o y n o m b r a r á cnatr0.v.r. 
p r e s e n t a n t e s d e e s t o s , e n t r e e n » 

u n q u í m i c o o p e r i t o aSr*c°¡Z'_ 
q u e t o m a r á n p a r t e e n l a s d e t e r ­

m i n a c i o n e s d e p e s o s , riescuenu» 

y r i q u e z a d e l a r e m o l a c h a . 

- M u c h a s g r a c i a s a s u a r o a j i 

l l d a d , c o n l a q u e s e a t i e n d e a m ­

p l i a m e n t e a n u e s u - a i n q u i e t u o 

I n f o r m a t i v a , S r . C c x t é s y q u e ^ 

j u s t a s a s p i r a c i o n e s d e l o s c i u 

t l v a d o r e s r e m o l a c h e r o s D ^ * , 

l e s e s . t e n g a n p r o n t o t a v o r a m 

s o l u c i ó n , . „ . , - , UJIS V.ALLEJO 

I 
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Se pone en conocimiento de ios abonados de esta 
sociedad, de las localidades de las zonas de: MASA, 
SEDAÑO y V I L L A R C A V O que. previo conocimiento y 
autorización de la Delegación de Industria de esta pro­
vincia, el día 10 del actual, desde las 10 horas de la ma­
ñana hasta las 2 horas de la tarde, aproximadamente, 
suspenderemos el servicio eléctrico a todos los centros 
de transformación de las zonas antes citadas, excep-
tuando los centros de transformación de la localidad de 
VlUarcayo. en que la interrupción del suministro será 
desde las 12 horas de la mañana hasta las dos de la 
tarde, aproximadamente, así como a los del V \ L L E TlT 
ZAMANZAS. 

E n caso de realizarse los trabajos antes de la hora 
indicada, se restablecerá el servicio sin previo aviso. 

s i n t a ^ o l 

J u n a d o í f a l a c t o s , 

V E T E R I N A R I O 
para Agente de Ventas de Piensos 
Compuestos, en provincia Santander, 
necesita importante firma. 

Envíen correspondencia con «curr icu lum v i t a e » 

a n m m m u - m m u n - u m 

I f e a u e 

e x t i - e r n o | 
o 

¡ A h o r a e s e l m o m e n t o ! 

E n b e n e f i c i o d e t o d o s l o s b u r g a l e s e s 

p o n e m o s a s u d i s p o s i c i ó n l a m á s 

S U R T I D A E X P O S I C I O N 

D E E S T U F A S . . . y a u n o s p r e c i o s 

p a r a t o d a s l a s e c o n o m í a s 

¡Atenc ión a la O p e r a c i ó n Estuía! 

E s t u f d s d e b o t e l l a i n c o r p o r a d a , e n 3 0 

m o d e ob d i f e r e n t e s , d e s d e 8 0 0 p e s e t a s 

E s u n a o f e r t a d e 

q u a c i o Palí fcunv S f u 

c u a n d o e l m á s e x i g e n t e n o p r o t e s t a 

—•puede Vd. afirmar con toda seguridad: la tempera-
türa de ese hogar es agradable La Calefacción ISISPElSA es el más moderno, peHecto q cómodo 
sistema de calefacción. Totalmente automática: ee-
tabilua y mantiene constantemente la temperatura 
fijada, por la acción de un termostato de ambiente, 
que además economiza energía notablemente. Su 
instalación es sencilla y rápida. »o calor no reseca 
el air» ni enrarece el ambiente y su margen de se­
guridad es del 350 0ls La Calefacción HISP£LSA 
tiene una garantía de CINCO AÑOS. 

€* tan aimpt», tan eómaflo. tun limpie jr *t« eápSíte 
cerne enee^fr la luí d« su habitación. 

n o s e © 

l i i l l l i r GLORIA 
(pat*nl«a mondi«i««) 

I 
por PunclOna 

medio de ter-
mosiatoa de 
ambiente-

C A L E F A C C I O N 

H I S P E L S A 
SISTEMA"BLACK HEAT" (Calor negro) 

E L MAS MODKRNO Y R A C I O N A L 
S I S T E M A D E C A L E F A C C I O N 

I 

o c i a n s o s u c a s @ ^ 

t a r i f a s a p r o p i a d a s , c o n s u m o e i n s t a l a c i ó n 

D i s t r i b u i d o r o f i c i a l d e H Í S P E L S A v 

J E S U S G I M E N E Z I Z Q U I E R D O 

A v e n i d a d e l C i d , 1 B U R G O S T e l é f o n o 5 6 8 5 
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S V C E S O S 
Madrid.-r- Ocho persona^ 

han resultado muertas y cin 
co gravemente heridas en di 
ferentes accidentes ocurridos 
en distintos puntos de Espa­
ñ a en el curso de las ú l t imas 
horas. 

— E n Madrid, el médico 
don José de la Fuente Rodrí­
guez!, h a muerto carbonizado 
al incendiarse su domicilio, 
un quinto piso del número 26 
de la calle del Arenal. 

— E n Teruel, la n iña de ü 
años. María Jesús Sobrino 
Paola, murió al ser aplasta­
da contra una pared por un 
camión . 

— E n León, el obrero Joa­
quín Martínez López, de 55 
años , falleció en accidente de 
trabajo. 

— E n Bilbao, resultó muer­
to Esteban Zabala Guerrica-
chevarri, de 35 años, a l ser 
atropellado por un turismo 
en L a s Arenas. 

— E n Oviedo, el ciclista Jo­
sé Máximo Alonso Tuero, de 
20 años fue hallado muerto 
.imito a la carretera de Villa 
viciosa, atropellado, al pare­
cer por un vehículo. 

— E n Málaga, Antonio Ber-
nat Atencia, de 72' años, fa­
l leció a l ser atropellado por 
un camión en la Barriada de 
Capuchinos. 

— E n Granada, la n iña de 
6 años María Lourdes S á n ­
chez García, resultó muerta 
al ser atropellada por un ca­
m i ó n en el pueblo de Santa 
Pe. Su abuelo, Juan García, 
de 64 años, que la acompa­
ñaba sufrió heridas graves. 

— E n Bilbao, el matrimonio 
compuesto por Dionisio Lam-
barri Aramburu. de 57 años 
y María García Vivanco, de 
54, resultaron con heridas 
gravís imas al ser atropella­
dos por un turismo que per­
dió la dirección, en el puen­
te del Gen e r a 1 í s i m o. Dos 
monjas sufrieron heridas de 
pronóstico reservado. 

OTRO AUTOR D E L ROBO D E 
UN BANCO D E VALLADO-
L I D 

Valladolid, — La Policía ha 
trabajado con gran actividad y 
éxito definitivo en ustos últi­
mos dos días para detener al 
autor del robo del Banco Cas­
tellano, del que se llevaron má¿> 
de cinco millones de pesetas. 

Tuvo conocimiento de que otro 
de los detenidos por sospecho­

sos de haber participado en el 
robo, empleado también como 
Mariano González Cabezón, en 
el indicado Banco con la cate­
goría de oficial, llamado Grego­
rio Atienza Zamora, poseía un 
local industrial en la calle' de 
Matías Sangrador que frecuen­
taba fuera do las horas de ofi­
cina. Esta mañana la Policía 
efectuó un registro en el indi­
cado local encontrando primera­
mente veintinueve mil pesetas 
y comprobantevS de gastos por 
cantidades sospechosas. Este ha­
llazgo dio motivo a la Policía 
para continuar los interrogato­
rios con el detenido, al que en­
frentó en un careo con Mariano. 
En el transcurso de éste, Gre­
gorio declaró su culpabilidad. 
La Policía registró de nuevo el 
local y encontró disimuladamen­
te colocadas en el interior de 
un mostrador dos cajas reple­
tas de billetes con más de un 
millón de pesetas. Faltan por 
aparecer otra importante surna 
pero puede decirse que están 
a punto de ser recuperadas la 
totalidad de la cantidad robada. 

DESARTICULACION DE UNA 
BANDA DE ESTAFADORES 
Barcelona. — La Brigada de In-

vetítigación Criminal de Baroeltv 
na ha desarticulado una banda de 
ostsj'adores, que utilizaba un pro­
cedimiento que uno de los tres com­
ponentes del grupo había aprendi­
do en París, donde residió hace 
algunos años. 

El procedimiento era el siguien­
te: Abrían cuentas corrientes en 
difuntos Bancos de Barcelona, Se­
villa y Zaragoza, con nombre su­
puesto, utilizando documentos de 
identidad falsificados por uno de 
los Componentes de la banda. 

Luego, falsificando la firma do 
comerciantes, copiadas de las le­
tras que les eran devueltas por pa­
go de compras a plazos ordenaban 
una transferencia bancaria a fa­
vor de una de las cuentas que ellos 
habían abierto, e inmediatamen­
te acudían a retirar el dinero. 

Por este sistema cobraron en 
Barcelona cerca do un millón de 
pesetas en tres Bancos, no conti­
nuando por sospecha de que los 
Bancos estaban avisados de la exis­
tencia de la banda. 

Luego, para continuar sus acti­
vidades, se trasladó uno de ellos a 
Zaragoza, donde consiguió cobrar 
más de trescientas mil pesetas y 
Otro a Sevilla donde obtuvo por el 

S e r v i c i o L i t e r a r i o S e m a n a l 

7odos ios premios Nadal [Desde 1944 a Í964J 
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L A L E Y E N D A D E LOS D I O S E S BLANCOS Fierre Ho 
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mismo sistema unas 28Ü.00O pese­
tas. 

Ha sido detenido uno sólo, José 
María Parea Gabarro, a quien se 
k ocuparon en su casa dps mil 
pesetfts de todo lo cobrado ? con­
victo y confeso pasó a disposición 
de la autoridad judicial. 

Los otro? dos J . P. P. y A. B. M 
tan pronto como se enteraron de 
la detención de su compañero des­
aparecieron de la ciudad. 

Dl'TENCION EN CARACAS 

Caracas. — Dos maletas con dos­
cientos veinticinco mil dólares y 
un lote de joyas, valoradas en cua­
renta mil dólares, ha sido deco­
misadas por la Policía a un espa­
ñol recién llegado al país. El de­
tenido, Gregorio Ortega Pardo, de 
45 años, se encuentra a disposición 
de las autoridades, que le someten 
a interrogatorio. Según se supo, 
Ortega Pardo trajo el dinero y las 
joyas a Venezuela, para comprar 
un edificio en Caracas. En las ma­
letas, la Policía halló doscientos 
mil dólares en billetes de ciento, y 
el resto en billetes de quinientos. 
El español llegó a Caracas en una 
línea aérea británica procedente de 
Lisboa, y se alojó en la "suite" de 
un lujoso hotel de la capital. La 
Policía se abstuvo de hacer decla­
raciones sobre posible vinculación 
de Ortega con los comunistas es­
pañoles detenidos días pasados y 
relacionados con una fábrica de 
armas clandestina manejada por 
comunistas, situada en las alueras 
de la ciudad. Es posible que en las 
próximas horas la Dirección ge­
neral del Ministerio de Relaciones 
Interiores aporte detalles del caso. 

Bar o cafetería 
en lugar céntrico, coge­
ría en venta o traspaso. 
Ofertas a Publ i c i d a d 
"Alas". Almirante Boni-
faz, 3. 

Papfe q I M i 
D E L I X 

MONEDA, 18 

B a t a l l a a t i r o s 

e n e l c e n t r o d e M o n t e v i d e o 

D u r ó q u i n c e h o r a s 

t ras p o l i c í a s y tres 

Montevideo. .W- Una batalla a ti­
ros, que ha durado quince horas 
y se defiarrolló en el centro de 
Montevideo, ha terminado esta tar-
de con la muerte de trc= conoci­
do? pistoleros argentinos. 

Tres policías también murieron 
en ia lucha y otros dos resultaron 
hetidoe. 

La Policía siguió anoche la pis­
ta a los pistoleros hasta su reí li­
gio —situado en un bloque de ca-
eas— después de la muerte, a ti­
ros, de un agente que trató de de­
tener a un automóvil que había 
cometido una infracción de las nor­
mas de. circulación. 

Los bandidos lograron escapar, 
pero testigos presenciales les iden-

Junta tconómica del 
Hospital Mi l i ta r 

de Boroos 
Hasta las D O C E horas del 

día 18 del actual se admiten 
proposiciones, para el sumi­
nistro de víveres frescos, ne­
cesarios a este Hospital, du 
rantc el mes de Diciembre. 

Los anuncios detallados se 
encuentran expuestos en el 
Tablón de Anuncios del E s -
celentisimo Ayuntamiento, 
Cámara de Comercio c I n ­
dustria y en el de este Hos­
pital. 

Burgos, a 6 de Noviembre 
de 1965.— E L COMANDANTE 
S E C R E T A R I O , Marcelo San-
cho García. 

t i 
Madrid. — Durante la 

noche pasada ha llovido 
en toda España, excepto 
en Galicia, Asturias y Ba­
leares, recogiéndose 43 
litros en Navacerrada, 35 
en Guadalajara, 31 en Ba­
rajas y menores cantida­
des en el resto. Hubo tor­
mentas en Huelva y ne­
blinas en Valencia, Zara­
goza e Igueldo. En el día 
de hoy el régimen de llu­
vias comprendip a toda 

yEspaña, excepto Levante 
y Sudeste. Hubo tormen­
tas, en Huesca, golfo de 
Cádiz y cuenca baja del 
Guadalquivir. Nevó en 
Navacerrada y se recogie­
ron 81 litros en L a Moli­
na, 21 en Navacerrada y 
cantidades inferiores en 
el resto de España. 

Predicción para maña­
na, dia 7.—-Mal tiempo 
con lluvias abundantes en 
la mitad occidental de la 
Península, especialmcnl.c 
intensas en Galicia y ba-
jtj Duero. Cielo poco nu­
boso en ^aleares y Le 
vanle. Vientps flojos del 
cuarto cuadrante. Tempe­
raturas altas en el Can­
tábrico y suaves en ol 
resto. 

Las temperaturas extre­
mas de España correspon­
dieron a Lérida, con 24 
grados, y :. Soria y Avila, 
con 2 grados. Las de Ma­
drid fueron de 12,4 gra­
dos, a las 12,80, y de 8,8 
a las cero h^ras. 

f 

y e n e l l a p e r e c i e r e n 

p i s to leros a r g e n t ó o s 

lifiraron luego en las fotografías 
presentadas por la Policía, como 
delinrucnte» buscados por ia l'oli-
Ci'a aigenlina, en ¡elación con el 
afctiS:ni.lo de tres personas --entre 
ellas nn \to\kia y un transcOnte— 
rliirante un atraco realizado hace 
do-- mcsê  en Buenos Aires. 

Los pistoleros muertos han sid" 
idcnliiicadu- como Haberlo Juan 
Borda, de 32 año5; Carlos Alber-
lo Meielas. He 2.') y Marcelo Ming-
pone, de 33. los tres argentinos. 
l n cuarto niicmbru de la banda. 
Knrique Mario Malilo. de 36 año.-, 
¡j'l» rn.-ía r-laha con los otros trps 
en e! edificio, pero no fue halla-
.Ic Un portavoz d<; la Policía di­
jo que Malilo podía haber huido 
cliiranle la noche o lal vez huyó an-
t(£ de que la Policía rodease el 
edificio la noche pasada. 

Los cuatro eran buscados en la 
Argentina por el reciente robo de 
un cuche blindado, en San Fernan­
do, en el que se liansportaban on­
ce mÍ|}(>hê  de pesos íaproximada-
mer.lc 3.7OO.0O0 pesetas), para el 
pago de .siicjilns a empleados mu­
nicipales. 

La Policía ha iploimado que los» 
cuatro eran buscadns por once ŝé­
sil nados cu hi Argcnliiia > dos en 
IJinguay. 

Hicieron luego contra la Poli­
cía con anielralladora y lanzaron 
insitllos. una voz (pie se vieron ro-
.ic.uíos en el edificio la noche pasa­
da, a! pedir a Ins bandidos, por 
medio tic- allavoces, que se rindie­
ran. "Vengan por nosotros. Aquí 
estamos dispucslos a hacerles fren­
te y tenemos whiskv para una tcpi-
porad-r" 

Mlies de perspmts presencialon 
el desarrollo de la cspeclacular ba­
talla desde una dislancia de cuatro 
manzanas, lün la operación policia­
ca esluvieion también presentes el 
ministro uruguayo del Interior, 
Adolfo Te ¡cía. y olios altos l'uncio-' 
uarics ¡mlioruanuMilalcs. 
t iKATlTUD 

Saigón.—El granjero surviet-
namita Nguyen Van Chinh. ha 

'abrazado efusivamente y ha be­
sado a un general norteameri­
cano que le extrajo ayer una 
granada, sin explotar, que te­
nía ep la espalda, en una ope­
ración a vida o muerte para 
ambos, que pasará a la histo­
ria de la cirugia. 

E | victnap-qUi, ¡¡tag tiepc 52 
o ños, describió después de la 
operación las dificultades que 
tuvo para explicar al personal 
de! hospital que nndaba cofi un 
proyectil de ocho centimetros 
en la espalda. Le preguntaron 
si se trataba dn un lorúnculo. 

Hoy se ha dicho h Chiph que 
se recuperará de i:< operación 
que dio término a los cinco días 
en que ha estado ondando con­
vertido en una mina ambulan­
te. A Chjrih se le alpjó en la es­
palda el proyectil de un cohete 
cuando se encontraba en s p 
granja. 

L a extracción la llevó a cabo 
el mayor general de] Ejército 
del Aire, cirujano f̂ames Hum-
phreys, en el curso de una ope­
ración qî c duró «f.ez minutos, 
y en la que empleó instrumen­
tos extraUirpos, desde detrás de 
un parapeto de sacos terreros, 
en una carita situada detrás 
del hospital.—Efo. 

E S T U D I A N T E | 
E | Seguro Üspolar te 

protege *íií los casos de 
ACCIDENTE 
TUBERCULOSIS 
C I R U G I A 

NEUROPSIQÜIAT^IA 
INFORTUMO 
Solicita estos benefi­

cios en el Instituto Na­
cional de Previsión. 
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S O C I E D A D E S 
M A S C U L I N A S P A R A 
D O M I N A R A L A S M U J E R E S 

P r o M A R I A 

EN casi todos los tiempos y en casi todos los países han existi­
do sociedades secretas masculinas para tener sujetas y do-
minadas a las mujeres. E l lema de estas sociedades estaba en 

«bierta oposición a nuestro refrán popular que aconseja dar a la 
mujer v a la cabra cuerda larga". 

Una de las más extraordinarias fue la titulada • Compagnia de-
11a Teppa", que floreció en Milán durante una patte del ^ pa­
sado. No podían ser iniciados en ella mas que caballeros de noble 
linaje, y cada uno de los miembros se comprometía bajo Juramento 
a castigar y vengar cualquier ofensa o agravio recibido en su per-
sona o en la de otro de sus cofrades por parte ^ «*a ^ 
rante algún tiempo, sus afiliados dieron muestras de honradex. Pe 
ro luego se tornaron insolentes y acometieron una empresa que 
Jlevó a la quiebra su institución. 

En el Estado nortea-oericano de Georgia se constituyo en el 
año 1889 la Sociedad denominada Gorras Blancas, que alcanzo 
gran desarrollo en los Estados del Sur. Sus victimas predilectas 
eran ias negras, a las cuales trataron cruelmente. Pero también hi­
cieron objeto de malos tratos a los hombres de raza blanca que te-
cían relaciones con negras. , , „ , 

En Suiza existió una Sociedad denominada Los Regulares. Te­
nia por misión impedir que las muchachas casaderas admitieran 
-alanteos de los forasteros, delito imperdonable para los aldeanos 
suizos. Desde luego, la que era vista con algún muchacho de otra 
localidad ya podía dar por descontado que jamás lograría casarse 
con un mozo de su pusblo. 

En la mayor parte de las tribus indias que habitan en las ver­
tientes americanas del Pacífico existían Sociedades con fines pare­
cidos. Los individuos que formaban parte de ellas celebraban gro­
tescas cascaradas con objeto de infundir miedo a sus esposas. 

Entre los norteamericanos que habitan en la parte Norte de 
Méjict- era costumbre que, de •'ez en cuando, saliera el jefe de 
algunas de esas Cofradías disfrazado de Rey de los diablos, con 
fuña escolta de secuaces vestidos de demonios de menor cuantía. 
A toda mujer que encontraban en su camino la obligaban a pos-
temarse ante la endiabla procesión, y cuando alguna trataba de 
negarse le propinaban -na feroz paliza. 

La Hermandad de Egbo era el nombre de una poderosa Socie­
dad antífeminista del Paraguay. Sus socios estaban divididos en 
tres categorías, la primera de las cuales era muy codiciada por la 
influencia que ejercían los que lograban pertenecer a ella. Su prin­
cipal objeto era combatir la influencia política que las mujeres de 
su país tuvieron a principio del siglo actual. 

L a Asociación de los Arcoiti estaba muy extendida en el archi­
piélago de Tahití. Sus miembros se comprometían a tratar dura­
mente a sus mujeres y repeler toda tentativa de imposición o de 
dominio femeninos. Cuando el caso lo requería, los jefes manda-
batí apalear a las mujeres de carácter violento. 

Pero si los hombres han constituido en el pasa 'o estas Socie­
dades antifemeninas y aún existen en algunas tribus medio salva­
jes, lo cierto es que sin violencia, dulcemente, las que verdadera­
mente gobiernan son las mujeres. 

Los hombres nunca llegaron de veras a gobernar a las muje­
res, mientras ellas si que tienen el arte de gobernar hombres, aun­
que algunas les permitan creer que son ellos los que mandan. 
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DESDE M I BALCON D6 PARIS 
G R A V E S D A Ñ O S P A R A L A S C A S A D A S 
Q U E T R A B A J A N F U E R A D E L H O G A R 

S e g ú n u n a i n v e s t i g a c i ó n de 

m é i l í c o s y p s i q u í a t r a s r e a l i z a d a 

e n A l e m a n i a , u n a de c a d a t r e s 

d e e s a s m u j e r e s s u f r e * 

a g o t a m i e n t o c r ó n i c o 

y d e s e q u i l i b r i o p s í q u i c o 

Para superar su esfuerzo, ingieren 

demasiadas tabletas que les causan 

nuevos trastornos 
P O P J a v i e r P O R T O C A R R E R O 

( D E LOS S E R V I C I O S E S P E C I A L E S D E «EFE») 

A Los alemanes, naturalmen­
te, les preocupan mucho 
las alemanas. 

Por eso, el Parlamento Fe­
deral acaba de encargar que se 
lleve a cabo aún más detenida­
mente que antes, una investiga­
ción sobre... los problemas ac­
tuales del sexo femenino. 

Se trata particularmente de 
encontrar las causas de la in­

capacidad prematura que su­
fren cada día más mujeres en 
la industria v en el comercio. 
Una de cada tres mujeres su­
fren agotamiento crónico. De ahí 
que todos los partidos del Par­
lamento estén de acuerdo en 
dictar nuevas leyes que prote­
jan a la mujer casada que tra­
baja fuera de su hogar. 

Los modistas parisienses reconocen: triunfar en la moda 
consiste en vestir a muchas mujeres 

a la ? i colana 
las últimas novedades 
da Lavín, fieín 
Laroche y Oasaes 

Por Guylene GUIDEZ 

LA alta confección ha mejo­
rado mucho en Francia en 
los últimos años. 

Esta mejora se debe a dos 
causas: el número creciente de 
estilistas que trabajan, y la 
alta confección creada por los 
grandes modistas parisienses. 

E n efecto, estos últimos de­
dican una cantidad cada día 
mayor de sus creaciones a la 
gran difusión. Saben muy bien 
que lo que tío puede ser lleva­
do por la gran mayoría de las 
mujeres ya no interesa a na­
die. Triunfar en la moda con-
tíiste en vestir el mayor nú­
mero posible de bellas. 

E n París existen talleres con 
personal especializado que ayu­
dan a poner en práctica las 
creaciones de los modistos. Es­
tos les dan, les confían sus mo­
delos para que los realicen. 

Vamos a examinar en la pre­
sente crónica los más recien­
tes, debidos a nombres tan 
famosos como: 
GUY L A K O C H E 

Para quien el taller de María 
Carina ha confeccionado un 
traje de estilo sastre muy ju­
venil. Va en lana de Escocia a 
cuadros, gris y concha. L a cha­
queta es semiajustada y se 
abrocha simplemente bajo un 
oequeño.cuello vuelto Las man­
gas son largas y van montadas. 
L a falda se ensancha gracias 
a los pliegues encarados que 
se abren, cada, uno de ellos, 
bajo la punta de una (artera de 
bolsillo que hace juego con la 
que adorna el otro oolsillo del 
busto. 

(Diseño 1) 
J E A N N E LANVIN 

Jeanne Lanvin ha creado un 
dos-piezas de franela gris. El 
cuerpo se cierra, cruaado. y se 
abotona en el hombro formando 
una pieza asimétrica Este mo­
delo carece de cuello v de man­
gas y se ajusta con un cintu-
rón de seda azul marino. L a fal­
da se acampana ligeramente y 
está constituida por varias pie­
zas La que se halla en la pro­
longación del delantero, en el 
centro se adorna de punteados. 
i? perpuntes. Los bolsillos se 
abren en las costuras de los 
costados. 

(Diseño 2). „ « rn 
«BOOM». UN A L E G R E Y ¿ü-

V E N I L CONJUNTO D L 

Á 

mado por un vestido y por una 
chaqueta 7/8 de lana aireada 
negra y blanca de Leonard. L a 
chaqueta se cierra, cruzada, 

bajo un doble abotonado. Las 
mangas son largas y van mon­
tadas. Un detalle muy caracte­
rístico de Jacques Hein es el 

V 
H E I N ;nfiado su jaccue.Hein .va c . . 

confección a Mai ia ^ 
E s U moderno conjunto esta for-

PARA VESTIR BIEN 
APRENDA A CONOCERSE 

En dtetüilas ocasiones, C/wís-
íton Dior ajirmó que la , elegan­
cia, más que una cuestión de 
dinero, lo es de inteligencia y 
de educación. Sin esos dos úl­
timos factores, considera impo­
sible que una mujer sea ele­
gante. 

La primera prueba de inte­
ligencia es conocerse. Saber qué 
cualidades y defectos consti­
tuyen la propia persona. 

Esto rectamente, sin apasio­
namientos en ningún sentido, 
porque si malo es menospreciar­
se, peor resulta la superación. 
Cierto que la boca no es bo­
nita, pero en contraste, los ojos 
tienen muclw. vida; la tez no 
forma parte de la serie que lla­
marían de porcelana, pero en 
compensación, la belleza de la 
dentadura ilumina el rostro; 
las piernas son gruesas, pero 
iqué soberbia melena!... Y así 
podríamos continuar hasta el 
infinito. 

Aflora bien; conocer las co­
sas sin servirse de ellas, sin 
realzarlas o procurar enmendar­
las y mejorarlas, es peor que 
la ignorancia. Y la mujer cuen­
ta con posibilidades infinitas. 
Con fórmulas jxira, sobre su pro­
pia personalidad, sin necesidad 
de calcos ni de caricaturas, 
crearse una elegancia una be­
lleza. Esta elegancia y belleza 
modernas, que no residen ex­
clusivamente en líneas clásicas, 
sino en la expresión, en la vi­
talidad, en lo refinado de los 
detalles, en la alegría de sa­
berse cómoda en sí, y no en mo­
lestas y ridiculas copias. 

Para los trajes, los puntos 
que debéis tener en cuenta son 
los siguientes: 

Proporción de la cabeza, lar­
go del cuello, ancho de espaldas, 
busto talle, caderas, largo del 
biisto, largo de piernas, horma 
del pie. 

SERPEMi7\AS 
De noche, un hombre vuelva 

a su casa. De la sombra surge 
un Inclivlduo. 

—Señor, tenga piedad de un 
hombre que lo ha perdido to­
do, excepto esta pistola. 

— o — 
E l atribulo más Imeresaule 

de una mujer es la boca. No 
Importa de ella la forma ni el 
color. Lo que seduce es que la 
tenga cerrada. 

Beruara Shaw. 
— ü — 

Ua joven hace publicar el si­

guiente anuncio: "Chico serio 
y agradable en todos aspectos, 
muy Inclinado ai matrimonio, 
desearía consejos de persona 
de experiencia capaz de apar­
tarlo de semejante tentación" 

— o — 
Un extranjero visita Ginebra. 

El guía le enseña minuciosa­
mente la ciudad. Ante la So­
ciedad de las Naciones el turis­
ta se maravilla y pregunta: 

—¿Cuántos lunclonarlos tra­
bajan ahí dentro? 

— L a mitad, aproximadamente. 

casquete y la echarpe de jer­
sey blanco, en una sola pieza. 

(Diseño 3). 
J E A N D E S S E S S E A L E J A D E 

P A R I S 
Este modista, que ya no pre­

sentará más en París, ha dado 
vida a este modelo denomina­
do «Astragale», un vestido de 
línea asimétrica, de crespón 
negro Lesur. Graciosamente 
ajustado, con escote bastante 
separado de la garganta y lar­
gas mangas ranglán. Este ves­
tido es extremadamente flexi­
ble y va retenido, en el hom­
bro, por un lazo de taso negro; 
el mismo raso negro forma un 
borde a lo largo del panel de­
lantero, cruzado. 

(Diseño 4). 
E L «CHAMPAGNE» D E J E A N ­

N E LANVIN 
«Champagne» es otro modelo 
debido a la inspiración de 
Jeanne Lanvin. «Champagne» 
pone de manifiesto claramente 
hasta qué punto adaptan los 
modistas sus modelos a la vida 
moderna. Se trata —el caso 
«Campagne»— de un modelo 
cóctel que integran un vestido 
y una chaqueta de lamé Tarrea 
blanco y oro. L a chaqueta se-
mibolero. con mangas largas, 
montadas, se ajusta al busto, 
se abrocha en el delantero, con 
simples botones, y t-ene faldo­
nes redondos. E l cuello echar­
pe se anuda, en el delantero. 
L a falda se acampana, y en el 
delantero, presenta dos paneles 
planos. 

(Diseño 5). 

E X P L I C A C I O N D E LOS MO­
D E L O S DISECADOS 
1. —GUY L A R O C H E . Traje 

sastre de lana de Escocia, a 
cuadros, gris. 

2. — J E A N N E LANVIN. Ves­
tido dos-piezas de franela gris. 

3. —JACQUES H E I N . Vestido 
y chaqueta 7/8 de lana negra y 
blanca. 

4. — J E A N D E S S E S . Vestido 
de crespón negro de Lesur. 

5. — J E A N N E LANVIN. Con­
junto cóctel de lamé blanco y 
oro. 

i l l 

S I M E T R I A V A S I M E T R I A 
DE L A MODA 

El pez ojo y cabellos cortos 
P o r S l m o n e M A R | < \ 

PARIS 

Muchas mujeres trabajan no porque necesiten dinero en su familia, 
sino para satisfacer sus caprichos y rodearse de todos los cachiva­
ches de la vida moderna; pero ello les ocasiona graves trastornos 

psíquicos y preocupaciones. — (Foto Cifra) 

s 
«¡DOCTOR, YA NO PUEDO 

MAS!» 
ON muchas las alemanas 
que acuden a su médico 
diciendo que «ya no pue­

den más» y solicitan de él ayu­
da diciendo y demostrando que 
están agotadas. 

Pero los médicos pueden ha­
cer poca cosa por mujeres que 
se ven obligadas a trabajar fue­
ra de su casa y atender sus 
obligaciones: labores caseras, 
parto y familia. Además, se ha 
comprobado que las mujeres 
que tienen que hacer frente a 
cosas tan tremendas suelen 
perder el equilibrio, sobre todo 
si su profesión Ies exig;e mucho 
esfuerzo. 

Además, las mujeres —que 
siguen siendo el sexo débil— co­
rren un peligro mucho mayor 
que los hombres en el manteni­
miento de su bienestar físico y 
psíquico. E l organismo feme­
nino no es capaz de soportar 
grandes cargas de trabajo, se­
gún investigadores médicos y 
psiquiatras han demostrado 
tras la minuciosa investigación 
(a la alemana) que han lleva­
do a cabo por orden del Parla­
mento. Trabajo pesado —di­
cen— no significa sólo esfuerzo 
físico, sino todo lo que exija 
de los nervios de la mujer en 
forma antinatural. 
UNA D E CADA T R E S CASA­

DAS Q U E TRABAJAN, E S ­
T A E N F E R M A 

AS investigaciones realiza­
das en Alemania han ve­
nido a demostrar que una 

de cada tres casadas que traban 
jan fuera de su hogar padece 
alguna irregularidad cardíaca 
o circulatoria. Casi todas las 
mujeres reconocidas se queja­
ron de agotamiento físico. Las 
dolencias, crónicas abdomina­
les así como los abortos y par­
tos difíciles han aumentado, en 
lo últimos años, al doble. Los 

l 

l 

males físicos fácilmente reco­
nocibles, como son los produci­
dos por estar largo tiempo de 
pie, o sentado en posición en­
corvada, o por levantar gran­
des pesos, no son ni con mu­
cho los más graves. L a mitad 
de las dolencias físicas de la 
mujer son producidas por cau­
sas psíquicas. L a tensión cons­
tante de los nervios y la per­
manencia de cargas mentales 
(que son soportables fácilmen­
te por el hombre) conducen a 
la mujer a la apatía o a la his­
teria. «Y —dicen los investiga­
dores— estas dos enfermeda­
des se están propagando verti­
ginosamente». 
CADA D I A MAS T A B L E T A S 

AS mujeres tienden cada 
día a consumir más y más 
tabletas medicinales. Ocho 

do cada diez personas envia­
das a los hospitales por consu­
mir medicinas en exceso son 
mujeres casadas que tienen 
profesiones no caseras. 

Lo malo está en que muchas 
mujeres no trabajan porque lo 
necesiten sino porque no quie­
ren renunciar a los lujos de 
nuestra era: el automóvil, te­
levisor, viajes... Son bastantes 
también las que necesitan tra­
bajar para vivir sin lujo. Las 
familias numerosas s i g uen 
siendo las huérfanas del bienes­
tar económico. Con frecuencia 
duras necesidades acosan a ma­
dres sin marido, viudas y divor­
ciadas que, de algún modo, tie­
nen que ganar el sustento para 
sus niños. Se ven prisioneras 
en un círculo vicioso, sin con­
tar con la fuerza necesaria pa­
ra salir de él. 

Ayudar a estas mujeres será 
una tarea importante para el 
legislador. Esto es lo que se 
proponen hacer los diputados 
del Parlamento alemán, sin dis­
tinción de matices políticos. 
No so puede regatear un elogio. 

(Especial para DIARIO D E 
BURGOS). — Las chicas moder­
nas están de enhorabuena por­
que han estudiado Algebra, 
Ciencias Químicas y Geometría. 
Las antiguas se contentaban con 
unos años de piano, unas lec­
ciones de canto y rnuclias ho­
ras de bastidor en invierno; 
eran aínas de casa sobre todo, 
pero las ayudaba bastante la fe­
licidad con que se encontraba 
el servicio doméstico. Hoy son 
amas de casa llevando el peso 
de sus problemas... éln servi­
cio doméstico, aunque con má-
quinas que casi lo suplen y en 
definitiva son más inteligentes. 
Asi han comprendido la Geo­
metría, por ejemplo y quién 
les iba a decir que entendiendo 
de esa materia iban a seguir 
la moda, ese secreto que las 
ayuda en la atracción. . 

La simetria y asimetría son 
dos variaciones geométricas que 
han invadido lo "atelieres" de 
los modistos y las pizarras de 
los peluqueros y maquilladores. 
Por otro lado el nombre ha cam­
biado muchísimo de ideas y ya 
no existe aquél que andaba 
siempre detrás de la esposa o 
la hija diciendo que se había 
pintado mucho, qu{$ aquel es­
cote, que esos colofies tan de­
tonantes... 

Lo difícil en estos momentos, 
es saber 'si esa simetría y asi­
metría de la mod^ es elegante 
o no, aunque es posible que lle­
gue a serlo. La primera dama 
que osó pintarse lok labios armó 
tanto escándalo como el pri­
mer vals en los salones impe­
riales. 
E L MAQUILLAJE j 
I» OS salones de belleza han 
| , preferido seguir la línea 

de la simetría que usaron 
los "grandes" Ce la Alta Cos­
tura en la creación de sus ves­
tidos, y cediendo ante las sú­
plicas de muchas dientas se­
ducidas por el éxito del exa­
gerado truco a "lo Cleopatra", 
han estudiado riuevos modos 
de maquillajes que, a decir ver­
dad, aun no hemos visto ni en 
Saint Germain des Pres. Hay 
que reconocer que el genio de 
este nuevo estilo es el famo­
so Fernand Aubry. 

Estudiando la línea del ros­
tro, según que éste sea redon­
do o alargado, el nuevo maqui­
llaje se llama en estilo "yeux 
bijoux". Las variaciones más 
importantes son: la que convier­
te el ojo en un pez que camina 
hacia el otro ojo, cubriendo la 
ceja con un trazo grueso que 
se U7ie con otro que sigue la 
linea del párpado inferior; so­
bre la ceja unos trazos más fi­
nos formarán la aleta del pez 
y los que se dirigen hacia la 
sien forman la cola. Un diaman­
te sobre el lagrimal realza la 
luminosidad de la mirada, al 
mismo tiempo que sirve de ojo 
al pez. El otro ojo se maqui­
llará normalmente... al menos 
hasta ver el efecto que pro­
duce esta inspiración. 

Otra variación, más discreta, 
consiste en peinar a la mucha­
cha un poco al estilo de la des-
aparecida Verónika Lake, es 
decir, cubrir un ojo con el ca­
bello y el otro realzarlo con 
unos toques discretos, es decir. 

encolar xm brillante redondel 
bajo el ángulo del lagrimal 
desde ese punto dirigir trazos 
con un lápiz del color del 3 
bello, en arco sobre el púrpadñ 
uno muy grueso y otro HJ! 
otro en arco también grueso 
que cubra la ceja y mi¡.e 
dos más finos y un último bu-
jo el párpado inferior. Las co-
las de estos trazos se dirigen 
al final, hacia arriba. 

La variante más discreta con. 
siste en unos trazos finos y de 
diversos colores, que se cruzan 
sobre la ]mrte del entrecejo 
haciendo rombos alargados en 
sentido horizontal, dos de los 
cuales realzan la belleza de loa 
ojos. Este "truco" recuerda laa 
máscaras de los famosos car. 
navales venecianos. 

E L CABELLO CORTO 

EN cambio, la sección peiu-
quería, ya inclinada 
tiempo a la asimetría; se 

ha decidido a Tnanifestarlu mas 
jntente. Ha sido un peluquera 
Inglés quien ha decidido dar 
la batalla en París, aunque /os-
oíros esían en contra, porque 
este estilo, nacido en el Soho 
de Londres, va muy bien a lar 
cabezas pequeñas y rostros finos 
de las jóvenes británicas, pero 
los peluqueros parisinos opiricn 
que las francesas tleJien los 
trazos más personales y no es 
posible peinarlas así, con el pe­
lo tan corto y con anc/ias ban­
das de diferente largura y en 
distinta dirección. Sin embargo, 
en este punto, el inglés pare­
ce triunfar y en Saint Germain 
ya hay muchas muchachas /.'fi­
nadas así; ¿os "enemigos" tra­
tan de escuchar sus acefltos...' 
pero son bien francesas. 

En visto de ello, Vidal Soco-
sonn ha decidido dejar por unas 
semanas su estupendo salón de 
Bond Street y encontrar uno 
en 'Parts. Así tas "revoluciona­
rias" podrán llegar a los Cam­
pos Elíseos con una larga ine­
dia cubriendo un ojo, y el otro 
lado muy corto, casi a lo "gar-
con"; la nuca cubierta pero con 
el cabello cortísimo y plano. 
Otras, con raya en medio y 
una franja cubriendo la mitad 
de un ojo mientras va hacia 
atrás para acabar formando una 
patilla y la otra tapando la 
mitad del otro, dirigiéndose ha­
cia atrás. La gran banda que 
forma un flequillo que se apo­
ya en las pestañas postizas; 
que deberán estar bien encola­
das, se alarga en un lado for­
mando una patilla y detrás de 
ella se verá la oreja y luego 
el resto del cabello, rnuy corlo 
y que apenas llega a la nuca. 

Los franceses, en vista de la 
aceptación, se han inspirado ]M-
ra adaptar ese estilo a los Hi/e-
rentes rostros, lo cual no es 
muy difícü sabiendo dirigir Zas 
bandas y ahuecándolas discre­
tamente en ciertos puntos. 

Mucha gente sensata picuyi 
que convendrá adoptar el sis­
tema americano de las grandes 
aglomeraciones, para caso de 
accidente o colapso, colocar una 
etiqueta en la solapa de las 
muchachas, ya que con los ; --
los así y con peces en los ojos 
será muy difícü de reconocer 
incluso a las propias hijas, aun­
que también puede servir esta 
nueva moda para encontrar un 
buen puesto en los servicios de 
espionaje. 

L A H O R A D E L T E P o r I N E S 

H ACE más de dos siglos un 
holanüés que vivía en Chi­
na realizó un curioso des­

cubrimiento. Halló que. echan­
do un poco de agua callente 
sobre unas hojas de cierto ár­
bol, obtenía una bebida de sa­
bor muy agradable. Fue a In­
glaterra llevando consigo la ho­
ja; pero los Ingleses no quisie­
ron saber nada de él ni de su 
ridicula bebida caliente. 

Sin embargo, el caballero de 
Holanda continuó decidido, ha­
ciendo experimentos con su be­
bida. Le añadió azúcar y cla­
vos de especias y empaquetó 
las extrañas hojas verdes en bo­
nitos paquetes. Se propagó por 
Inglaterra el cuento de que es­
ta extraña bebida de la China 
con tenia drogas y poco tiempo 
más tarde no había un Inglés 
que no la hubiera probado. 

Se Importaron entonces gran­
des cantidades de hojitas ver­
des y ia nobleza inglesa adoptó 
el té como i* bebida de última 
hora y. por tanto, la bebida 
predilecta. 

No tardó en ocurrírsele a al­
guien la idea de tomar el té 
por la tarde y pronto todas 
las amas de casa se creyeron 
obligadas a servir unas tazas 
de té a sus contertulios. Asi 
nació la costumbre del té de 
las cinco que ha llegado hasta 
nosotros y es ahora una de las 
más arraigadas costumbres ins­
titucionales inglesas. 

L a hora del té es el momen­
to más oportuno para la ter­
tulia social. Es !a hora elegan­
te del día. La hora en que las 
mujeres se reúnen en amigable 
camaradería para cambiar Im­
presiones. 

El té de la tarde. limitado a 
una taza de esa infusión y unas 
pastas es, sin disputa, una Ins­
titución genuinamente Inglesa. 
Pero el té ceremonioso, en el 
sentido de función social, es en 
gran parte, una costumbre nor­
teamericana. 

Para una buena ama de casa 
no resulta difícil organizar un 
"tea party" interesante y ai­
roso en una pequeña sala, en 

un reducido jardín. Tan inte­
resante y hasta tan elegante 
como pudiera organizarlo en un 
salón o en un magnifico parque. 
Todo consiste en dar a la sen­
cillez un tono de' distinción y 
amenidad. 

Cuando Jorge Elllot pregun­
taba: "Lectora, ¿has tomado 
alguna vez una taza de té?", se 
referia seguramente al Intimo 
y sencillo té de la tarde, tan 
grato al ama de casa como al 
intimo grupo de amigos que la 
acompañan. 

No existe tal vez agasajo so­
cial tan agradable —e Inci-
dentalmente tan económico-
como este tipo de té de con­
fianza que se ofrece a media 
tarde. Se requiere muy poca 
preparación y. con todo, la oca­
sión puede ser de deliciosa hos­
pitalidad. Depende principal­
mente de la "anfitriona" en 
su habilidad de saber presentar 
las cosas, de su naturalidad en 
la conversación, de su gracia en 
saber hacer . amable la tertu­
lia... 

El que pudiéramos llamar "té 
simple" se ofrece únicamente 
a las amigas íntimas para char­
lar un rato con ellas. Y sin eti­
queta. Las Invitadas se agrupan 
y se acomodan como les pla'j6 
y el ama de casa, o una de 
sus hijas, se ocupa de preparar 
la tetera que dejará al alcan­
ce. 

—o— 
Para servirlo bien na de es" 

íar c muy frío <- muy caliente. 
En verano el te helado es muy 
refrescante y puede servirse o* 
aire libre colocando sobre M 
mesilla de jardín un reciptente 
con hielo partido. 

Los invitados de invierno Vr* 
fieren, como es natural, reunir' 
se en torno a la humeante telera 
que parece, en la amable re­
unión, un compañero más. 

La tuber-julosl* «jue 10 
del se cura a •lempo bara 

enferme oo solo <n in^u^ 
rabie SÍO" un foco de 9 ' 
tecdón para los den** 
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RMÜNDILLO 
d e l T E A T R O * Sara Montiel acaba de grabar el disco número doce. 

Son ya ciento cuarenta y cuatro las canciones interpreta­
das por Sarita publicadas en cincuenta y tres países. "La 
Dama de Beirute" es su última película, cuya banda so­
nora contiene el último LP de la popular actriz. 

• 

C u a r e n t a y o c h o a l u m n o s i n g r e s a n e n la 

E s c u e l a oficial de C i n e m a t o g r a f í a 
Doscientos veintinueve aspirantes se presentaron a los exámenes 

Sófo dos estudiantes tendrán el primer curso de Dirección 

El éxito de algunos antiguos alumnos lleva nuevos aspirantes a la Escuela 

Muchos creen que el Centro es una productora de películas 

Este año sale la primera promoción de diplomados en guión 

Se cubren aguas en los dos primeros edificios de la nueva Escuela 

El Centro contará incluso con piscina para lomas subacuáticas 
Por Juan MOLINA 

• 

Tony ieJjJaac está cansado de hacer reír 
Y s u e s p o s a d e v e r l o « d a r v u e l t a s p o r e l 

S u j o r n a d a d e t r a b a j o : d i e z h o r a s 

d i a r i a s , " c i n c o e n e l e s c e n a r i o 

' d i c e - y c i n c o p e n s a n d o " 

Fue buen futbolista, mediano boxeador 
excelente bailarín y... botones 
en el Museo del Prado 

P o r C a n a l s O R T I Z 

M u n d o » 

E 
N los primeros días de No­
viembre se inauguró el 
nuevo curso en la Escuela 

oficial de Glnematográfía. Los 
cünipli^dos exámenes de ingre­
so —especialmente en la sec­
ción de Dirección— retrasan 
el comienzo de unos estudios 
que forman a las promociones 
nuevas del cine español. 

Doscientos veintinueve aspi­
rantes se han presentado éste 
añu a 'os exámenes de ingreso 
en la Escuela, en sus seis espe-
cialtóádes. Doscientos veintinue­
ve de los cuales sólo han apro­
bado cuarenta y ocho. A la 
especialidad de Producción se 
presentaron doce y aprobaron 
once, a Cámara, diecisiete con 
siete aprohkdos, a Decoración 
doce, de los que han pasado a 
primer curso cinco, a guión 
dieciocho y seis aprobados, a 
Interpretación sesenta y cinco 
candidatos que se han reducido 
a diecisiete. Y la campanada 
del curso: /de ciento cinco as­
pirantes a ingreso en la es-
pcciaiidful de Dirección, sólo 
dos han conseguido pasar con 
éxito los cuatro exámenes á que 
fueron sometidos. 

En este año, desde que na­
ció la Escuela, el primero con 
solo dos aprobados en Direc­
ción. Siempre fue poco nume­
rosa esta sección, pero la me­
dia era de seis alumnos por 
curso. Se ve que las clavijas 
de la formación se aprietan ca­
da vez más. 

El incremento de aspirantes 
a ingreso en las diversas es­
pecialidades de la Escuela es 
constante. Ello se debe, induda­
blemente, al éxito de algunos 
de los nombres salidos de sus 
aulas. Basta recordar a Sum-
mers, Picazo, Regueiro, Diaman­
te... Pero quizá lo más curioso 
en este aumento sea que a 
guión se presentan cada año 
más sin que haya salido to­
davía de la Escuela ninguna 

ua 'EIJBJ3O|BUI8UIO op vepu0 «lanosa «anjnj op «janbeiM 
en visión de conjunto. — (Foto Julio César "Logos") 

promoción de esta especialidad. 
Este año será el primero en 
que Guión lance sus primeros 
alumnos diplomados. 

Es lamentable, por otra par­
te, el hecho de que/ muchos as­
pirantes a ingreso \vayan a la 
Escuela con la meñjtalidad tor­
cida. Pensando que! aquello es 
una productora dedicada a lan­
zar directores, actores, guionis­
tas... Aunque cada vez. van sien­
do menos los que pieasan así. 

Un profesorado competente 
La Escuela de Cinematografía 

marcha por caminos seguros. 
Ya se pasaron los tiempos he­
roicos de las clases en, cualquier 
lugar, con frío y sin medios. 
Este año se realizaron cien 
prácticas. Películas hechas por 
los alumnos de segundo y tercer 
curso, con una duración de 
quince minutos para los de se­
gundo y de veinticinco a trein­
ta y cinco para los de tercero. 

Los profesores del Centro 
—con nombres como Fernández 

Cuenca a la cabeza— ponen 
su empeño en que los alumnos 
de la Escuela salgan formados. 

Carlos Serrano, Ber langa. 
Bardem, Borau. Antonio del 
Amo, Luis Prendes. Entramba-
saguas, Modesto Higueras, Cue­
vas... son algunos de los profe­
sores. Su empeño y el reglamen­
to de la Escuela hacen que des­
de un principio los alumnos sé 
tomen en serio cada curso y 
la asistencia a clase. Para ello 
se tiene muy en cuenta el regla­
mento de faltas asi como el de 
limitación de repeticiones. Dos 
años es el máximo para una 
asignatura básica' y tres para 
las complementarias. 

Mará Cruz. Marisa de Leza. 
María Rivas. Germán Cobos. 
Sergio Mendizábal... son algu­
nos de los nombres que pasa­
ron por las aulas de la Es­
cuela. 

El curso que se Inaugura aho­
ra es un peldaño más en la 
historia de la Escuela. Un ac­
to oficial en el Palacio de la 
Música madrileño —con la pro­

yección de las prácticas selec­
cionadas de los alumnos que 
terminaron en Junio— será 

la apertura solemne de un año, 
principio de ilusiones estrena­
das para unos y cumplimiento 
de aquéllas para otros. 

la nueva Escuela 
Clne-

a un 

t a "Enfermera Karin" 
es una estrella de cine 

Bremen (Impresiones de Ale­
mania). — A la ocupadísima 
actriz cinematográfica María 
Brockerhoff (nuestra foto) y 
a la dirección artística de una 
hábil agencia de publicidad, se 
aebe el que la ciudad de Bre­
men sea el único Land de la 
KepúbUca Federal de Alemania 
Tde ya no tiene preocupaciones 
tocantes a la de enfermeras. En 
anuncios de periódicos y en fo­
lletos quedó reproducido el re­
trato de la "Hermana Karin", 
'ma rubia hamburguesa que, 
r00 cara sonriente, prometió a 
•as futuras enfermeras de Bro­
men la semana de trabajo de 
cinco dias, cuatro semanas de 
vacaciones y un tenor de vi-
aa elevado. 

Por medio de las fotos de la 
Hermana Karin" como brazo 

oerecho del médico o —después 

de las horas de trabajo— como 
elegante propietaria de un co­
che, se logró lo que nunca se 
había alcanzado con los anun­
cios convencionales: hacer des­
aparecer los muy divulgados 
prejuicios contra el trabajo de 
la enfermera ("confrontación 
constante con la muerte y la 
desgracia", "sobrecarga física", 
"servir mucho, ganar poco", 
etc.). L a mayoría de las nume­
rosas aspirantes que a raíz de 
la campaña propagandística se 
presentaron en los hospitales 
constataron con sorpresa que 
el sueldo de las enfermeras ca­
si se había cuadruplicado en 
los últimos quince años. Y a que 
en los hospitales de la Alema­
nia occidental hacen falta 
25.000 enfermeras, también otros 
"Lander" de la República Fe­
dera! de Alemania intentan se­

guir el ejemplo de Bremen. 
María Brockerhoff quiere con­

tinuar desempeñando el papel 
de la "Hermana Karin", aun­
que casi no le queda tiempo 
ya para trabajar como modelo 
para fotógrafos. Después de ha­
ber sido grabada su primera 
canción en un disco está aho­
ra en España por cuarta vez, 
desempeñando un papel princi­
pal en una película alemana. 
En los Estados Unidos donde 
es conocida bajo el nombre de 
María Hoff. se estrenará el año 
próximo por primera vez. sien­
do en una película compañera 
de Dean Martin. Su "mana­
ger" Curt Fringa está negociando 
sobre otros contratos de pelícu­
las en los Estados Unidos. Fue 
también Frings quien conslguro 
hacer de Elke Sommer una es­
trella de ese país.—(Foto D.AJ3), 

La Escuela oficial de 
matografia está abierta 
futuro luminoso de realidad 
cierta. Lo "que fue el Instituto 
de Investigaciones y Experien­
cias Cinematográficas (I.I.E.C,) 
nacido en 1947 y aprobado en 
su reglamento y programa por 
orden ministerial de 26 de Fe­
brero de ese apo. ha cristalizado 
en la idea concreta de quienes 
fueron sus creadores. 

El Instituto pasó apuros; de 
lugar, de dinero, de medios... 
En 1951, por Decreto, se crea el 
"Diploma en Cinematografía" 
para quienes hubieran cursado 
sus estudios y los hubieran ter­
minado en cualquiera de sus es­
pecialidades. 

Nace por entonces el Minis­
terio de Información y es a par­
tir de este cuando, año tras 
año. se va dando carácter más 
oficial a los estudios del Cen­
tro. Asi se llega a 1962 —el 8 
de Noviembre exactamente— 
en que el Instituto se convierte 
en Escuela oficial de Cinema-, 
tegrafia. con Reglamento y 
Plan de Estudios nuevo y com­
plementario estructurado. 

Han pasado tres años y ya 
se puede contemplar en la Ciu­
dad Universitaria de Madrid 
la primera parte de la realidad 
que será la Escuela en un fu­
turo próximo. Dos cuerpos de 
edificio a punto de cubrir aguas, 
son los primeros jalones de un 
ambicioso ^proyecto. E n esa pri­
mera parte se centrarán las au­
las biblioteca, secretaría, direc­
ción, etc. Lo más urgente. Des­
pués, con el tiempo, irán le­
vantándose las salas de proyec­

ción, los "platós", el restauran­
te, la piscina con instalación 
para tomas subacuáticas... 

La Escuela es una realidad. 
Los nombres futuros de nuestro 
cine no podrán alegar falta de 
medios. Entonces tendremos 
completa otra balanza más pa­
ra la medida auténtica deyun 
cine español verdadero, 'que 
pueda salir al mercado mundial 
con aspiraciones de triunfo. Los 
medies se están poniendo. Con-. 
flémos ahora en los valores jó­
venes. 

L 
OS preámbulos de presen­

tación a ia hora de hablar 
de Tony Leblanc. ¿Quién 

no conoce su identidad? Actor 
de cine, teatro y televisión, ha 
inundado de alegría las panta­
llas ,los "escenarios y los hoga­
res de España con esa visión su­
ya del humor, 

—¿Cuándo volverá Tony a la 
televisión? 

—Por ahora, es imposible. 
—¿Por qué? 
—Debo protagonizar dos pe­

lículas. 
—¿Producidas y dirigidas por 

Tony Leblanc? 
—No. no; eso se acabó. No 

tengo »anas de perder más di­
nero. 

METODO EN SU VIDA 

T 
ONY Leblanc es un traba­
jador nato; sin embargo, 
su naturaleza no le deja 

ser eso que tanto llama la aten­
ción en los extraños a la vida 
teatral: un bohemio. Tony es 
hombre de vida metódica. Tra­
baja diez horas diariamente... 

—Sí, diez horas: cinco de las 
cuales las empleo en el escena­
rio y las otras cinco... pensan­
do. 

—¿Que hace con las horas que 
le restan? 

—Descanso: siete dormido y 
siete despierto. . 

—¿Dedica jnucho tiempo a su 
familia? 

Tony con su mujer c hijos, junto a la cartelera que anuncia su 
actuación. — (Foto Cifra) 

—Todo lo que puedo. 

E L FUTURO DE SUS HIJOS, 
PRIMER OBJETIVO 

—¿Preocupado por el "maña­
na" de sus hijos? , _, '' 

—Sí , .y dé verdad. Aunque, a 
mi manera, ya he previsto el 

La nte le M 
i 

Bl 
¿Quién no recuerda este nom­

bre en la presentación de las 
películas de "Tom y Jerry"? 

Fred Quimby fue uno de los 
primeros que se dedicó a rea­
lizador de películas de dibujes 
por las cuales habia sido ga­
lardonado ocho veces por la 
Academia de Hollywood. 

Falleció el día 16 de septiem­
bre en el Hospital de San Juan, 
en Santa Mónlca. California, 
después de una delicada opera­
ción. Contaba setenta y nueve 
años. Habia nacido err Minnea-
polis el 31 de Julio de 1886. 
Ingresó en el negocio del es­
pectáculo en 1918 cuando pro­
yectó y construyó el Teatro Iris 
en Mlssoula, Montana. Más tar­
de fue director de la distribui­
dora Pathé durante varios años, 
pasando luego a 20th Century-
Fox para dirigir asuntos cortos. 

En 1926 ingresó en Metro 
Goldwyn Mayer donde se ocu­
pó en la construcción de los 
estudios para películas de di­
bujos y cortometrajes que se 
Inauguraron en 1937. Permane­
ció con la Metro hasta 1956, 
año en que se jubilo. 

E C O S D E L 

Ciudad de Méjico. — (Servi­
cio de S. I . C. H. A., en exclu­
siva para DIARIO D E BUR­
GOS). — Pues, señores, parece 
que la cosa va en serio. Nos es­
tamos refiriendo al romance sos­
tenido por el actor galán espa­
ñol Carlos Pinar y la estrellita 
"nueva ola" Alicia Bonet. Se co­
nocieron durante el rodaje de 
''Despedida de soltera" y todo 
parece indicar que la cosa ter­
minará con una "despedida de 
soltera" de la encantadora Ali­
cia. 

PROBABILIDADES de que 
se reúnan en un film próximo, 
María Félix y Antonio Aguilar, 
considerados "pilares" del cine 
azteca. Tanto la protagonista de 
"La cucaracha y Juana Gallo", 
como el de "FiOS llaneros" están 
dispuestos a que la idea se con­
vierta en realidad. 

* J U L I O ALDAMA, que 
tras sus éxitos en "Tlayucan" y 
"Tiburoneros" se concedió un 
descanso en el trabajo, ha vuel­
to a los Estudios. Protagoniza 
"Crisol", alternando con Sonia 
Infante y Joaquín Cordero. 

* REGRESO de España, 
donde protagonizó "La Dama 
del Alba", la gran actriz meji­
cana Dolores del Río. Ya tiene 
propuestas para nueva película 
azteca, en este caso, producida 
por "Cinematográfica Filmex". 
Le acompañaría en la misma el 
protagonista de " E l cielo y la 
tierra", es decir, el joven Cé­
sar Costa. 

* L A E S T R E L L A Lorena 
Velázquez, hermana de Tere, ha 
anunciado su propósito de reti­
rarse del '•ine una vez se case 
con su prometido Tay Morris, 
ajeno n la Industria cinemato­
gráfica. L a actriz de "Ellas tam­
bién son rebeldes" dejará un 
buen vacío en el moderno cine 
mejicano. 

+ L I L I A PRADO, estrella 
de "Publecito", rechazó la ofer­
ta que le hacía Carlos Baena 
para representar por escenarios 
americanos y europeos la obra 
teatral "Adáu y Eva". 

* SE ACERCAN los Juegos 
Olímpicos —a celebrar en Méji-
como es sabido— y los cine­
matografistas aztecas quieren 
aprovechar la ocasión. Pedro 
Galindo, productor, quiere lle­
var a la pantalla "Serenata a la 
luz de la luna", película que se 
desarrolla en este ambiente de­
portivo y que tendrá como pro­
tagonistas a Alberto Vázquez y 
la guapa intérprete de "La cár­
cel de Cananea" y una "Joven 
de dieciséis años", Tere Veláz-
quer. 

C I N E M E J I C A N O 
Por luis JURABA 

Julissa, una de las más bellas y prometedoras actrices 'nueva ola" 
del cine mejicano. — (Foto SICHA) 

futuro de los dos madores, An­
tonio, que tiene 13 años, será 
cirujano y Julito, que es el más 
listo de la clase, futbolista. Pa­
rece que le pesa bien a la pelo­
ta, y como eso del fútbol es 
ahora una gran carrera . 

—¿Y Nscho. ttreer varón? 
—Aún no engo decidido lo 

que podrá ser. Cuenta seis años 
de edad y es opuesto a sus her­
manos. Hace poco que va al co­
legio- n sabe jugar a la pelo­
ta... En fin, que es un niño, a i -
ño, niño. 

Para María Isabel —nueve 
años— y María de los Angeles 
de las Mercedes —tres años y 
medio— papá desea: 

—Que se dediquen a sus la­
bores... ¡No faltaba más! Ah, 
y cuando se casen tengan üa 
suerte de dar con un hombre 
trabajador, como su padre. 

TONY VISTO P O R SU 
"CARA MITAD" 

I SABEL, la esposa del actor, 
tiene que tomar parte ac­
tiva en la charla. Este es 

nuestro deseo. Decimos: 
—Califíquenos a su esposo. 
—Persona perfecta en todos 

los aspectos: Buen hijo —adora 
a sus padres—, marido ejem­
plar y padre extraordinario. 

- -¿Le agrada que se dedique 
a la vida artística? 

—No, pero... ¡que» se le va a 
hicer! Espero que llegue el día 
en que se decida a montar un 
negocio y deje de dar vueltas 
por el Mundo. Así podremos te­
nerle el máximo de tiempo en­
tre nosotros. Disfrutamos muy 
poco de su compañía. 

Cuarenta y tres años cumpli­
dos, hace escasos días. Su espo­
sa se acordó de la fecha ¡natu­
ralmente! 

—Le regalé un mechero Du-
pont, c oro. 

De nu*'/o habla Tony: 
—Soy empresario y tengo 

que quedar bien con mi catego­
ría. 

—¿Qué ha hecho antes? 
—Un poco de todo: mtbolis-

ta, Jox2ador, bailami, ciclista, 
botones del Museo del Prado... 

—¿El fracaso iait grande en 
su carrera de actor? 

— L a película "Una isla con 
tomate", según la Junta de Cla­
sificación. 

—¿Y el mayor acierto? 
—Ser empresario de mi com­

pañía de revistas. 

LOS DESEOS D E L ACTOR 

I 

HA V U E L T O al cine la 
estrella Ariadne Welter, a la 
que tuvimos oportunidad de ver 
en "Los desarraigados" y " E l es­
padachín". Ariadne, que es her­
mana de Linda Christian, aceptó 
el papel principal de "Pacto de 
silencio". 

•A- L A MAYORIA de los hi­
jos de artistas y productores del 
cine mejicano han encontrado 

en la industria el campo fértil 
y propicio para desarrollar su 
talento creativo. Este es el caso 
de Raúl de .Anda Jr., Arturo 
Ripstein y Alberto Zacarías, tr^s 
nuevos directores con amplias 
posibilidades de éxito. Y los de 
Rodolfo de Anda, Julissa, Enri­
que Alvárez Félix y Pedro Ar-
mendár'.z Jr., conve tldos cu ac­
tores de gran popularidad. 

DNY nos habla de sus am­
biciones escénicas; nos di­
ce que se siente cansado 

de hacer reír y que su mayor 
ambición es poder llegar un día 
a representar arte dramático. 

—¿Cree que el público los 
aceptaría? 

—Creo que no; pero más tar­
de o más temprano lo haru. aún 
sabiendo que pueda costarme un 
capital. 

—¿Idealista? 
—No; más bien cabezota. 
Tony habla con &Íégría en el 

semblante. E l conoce que es un 
mimado por el amor, un amor 
constante y sincero que se lla­
ma Isabel, y otio amor peque­
ño que crece con el tiempo: el 
que le tienen sus hijos. 
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Nuevos hogares 
Conde Hinojosa - Alonso Hojas 

L A S R E T R I B U C I O N E S A L O S 

F U N C I O N A R I O S C I V I L E S 

Ayer, al mediodía, ante ol 
altar mayor de la Santa Igle­
sia Catedral, contrajeron ma­
trimonial enlace la señorita 
Aurora Alonso Hojas y don 
don José-Ramón Conde Hinojo­
sa, ingeniero agrónomo. 

A los acordes de solemne 
marcha nupcial hicieron los 
novios su entrada en el Santo 
Templo. Ella, con precioso ves­
tido de raso natural, del bra­
zo de su padre y padrino don 
Samuel Alonso M.-rquina, in­
dustrial y consejero de Seyco 
y el contrayente dando el suyo 
a su madre y madrina, doña 
Rosario Hinojosa de Conde. 

Bendijo la unión, celebró Ja 
misa y pronunció una plática, 
el secretario de, cámara del 
Arzobispado don Mariano Ba-
rriocanal. 

E l coro de niños de la Ca­
tedral entonó unos cánticos, 
portando las arras los sobrinos 
del novio, Jorge y Enrique 
Valles Giménez. 

Ante la representación judi­
cial, ostentada por don . Juan 
Escobar Fernández, magistra­
do del Tribunal Supremo, fir­
maron como testigos por ambas 
partes, don Ricardo Gil López 
Guereñu, don José María Mar­
zo, dor Domingo Hiera, Epig-
menio de Lope, don Manuel 
Varea Corral, don Igpacio Ló­
pez Sáiz, don Damián Alonso 
Hojas, don Virgilio Alonso Ho­
jas, don Fernando Loring Cor­
tés, don Javier y don Salvador 
Conde Hinojosa, don Javier y 
don Joaquín Conde González-
Tablas, don José Valles y don 
José Ramón Conde González-
Tablas, padre del novio. 

En el Hotel Condestable fue­
ron obsequiados los invitados 
con un almuerzo. 

La feliz pareja, a la que de-1 
seamos una eterna luna de 
miel, salió en viaje de novios 
a I r ; Islas Canarias,'Francia e 
Italia. : 

(Foto F E D E ) 

Madrid. — E l «Boletín Oficial 
del Estado publicará el lunes el 
siguiente decreto-ley de la Jefa­
tura del Estado: 

«La aplicación de !a ley trein­
ta y uno / mil novecientos se­
senta y cinco y especialmente 
el cumplimiento de sus dispo­
siciones finales, tendría como 
consecuencia un aumento del 
gasto público total que al gra­
vitar sobre los presupuestos ge­
nerales del Estado y la econo­
mía española en un determina­
do período de tiempo, quebran­
taría la nivelación de aquellos 
y perturbaría el equilibrio eco­
nómico, con inevitable repercu­
sión en los precios, al propio 
tiempo que disminuiría el poder 
adquisitivo de la moneda, en de­
trimento principalmente de los 
perceptores de sueldos y sala­
rios. Resulta obIJgado tomar 
con la máxima urgencia las me­
didas oportunas a fin de que 
los referidos gastos, así como 
los que se deriven de la ley 
treinta / 1965, se armonicen con 
la disposición transitoria quinta 
de la citada ley 31 / 1965. 

Por ello, las medidas que en 
este decreto-ley se disponen tie­
nen carácter transitorio y ur­
gente. Transitorio, por cuanto 
sólo se dilata en el tiempo la 
aplicación de algunos de los 
preceptos de las citadas leyes, 
en atención, como se ha expues­
to, al exceso de gasto público 
consuntivo que se producirla de 
manera inevitable. Urgente , 
porque los aludidos efectos per­
turbadores serían Inmediatos y, 
de no tomarse les oportunas 
medidas, se ocasionarían ten­
siones económicas difíciles de 
controlar sin mayores sacrifi­
cios. 

E n su virtud, a propuesta del 
Consejo de ministros en su re­
unión del día 29 de Octubre de 
1965 y en uso de la autoriza­
ción que me confiere el articülo 
13 de la ley de 17 de Julio de 
1942, modificado por la de 9 de 
Marzo de 1946, y oída la comi­
sión de las Cortes, en cumpli­
miento de lo dispuesto en el 
número tres del articulo diez de 
la ley de régimen jurídico de 
la Administración del Estado, 
dispongo: 

Artículo primero—Las pagas 
extraordinarias a las que se re­
fiere el artículo séptimo de la 
ley 31/1965, de 4 de Mayo, se 
harán efectivas en la forma que 
a continuación se Indica: 

6 

L O T E R I A N A C I O N A L 
• * * 

S e ñ o r a : s i s u t a r j e t a d e c o n s u m i d o r c o i n c i d e c o n 

c u a l q u i e r a d e l o s n ú m e r o s q u e d e t a l l a m o s a c o n t i ­

n u a c i ó n , h a s i d o V d . a g r a c i a d a c o n 

1 0 0 P E S E T A S 
N U M E R O S P R E M I A D O S 

67 
167 
267 
367 
467 
567 
667 
767 
867 
967 

1067 
1167 
1267 
1367 
1467 
1567 
1667 
1767 
1867 
1967 

2067 
2167 
2267 
2367 
2467 
2567 
2667 
2767 
2867 
2967 
3067 
3167 
3267 
3367 
3467 
3567 
3667 
3767 
3867 
3967 

4067 
4167 
4267 
4367 
4467 
4567 
4667 
4767 
4867 
4967 
5067 
5167 
5267 
5367 
5467 
5567 
5667 
5767 
5867 
5967 

35 
135 
235 
335 
435 
535 
635 
735 
835 
935 

1035 
1135 
1235 
1335 
1435 
1535 
1635 
1735 
1835 
1935 

2035 
2135 
2235 
2335 
2435 
2535 
2635 
2735 
2835 
2935 
3035 
3135 
3235 
3335 
3435 
3535 
3635 
3735 
3835 
3935 

4035 
4135 
4235 
4335 
4435 
4535 
4635 
4735 
4835 
4935 
5035 
5135 
5235 
5335 
5435 
5535 
5635 
5735 
5835 
5935 

84 
184 
284 
384 
484 
584 
684 
784 
884 
984 

1084 
1184 
1284 
1384 
1484 
1584 
1684 
1784 
1884 
1984 

2084 
2184 
2284 
2384 
2484 
2584 
2684 
2784 
2884 
2984 
3084 
3184 
3284 
3384 
3484 
3584 
3684 
3784 
3884 
3984 

4084 
4184 
4284 
4384 
4484 
4584 
4684 
4784 
4884 
4984 
5084 
5184 
5284 
5384 
5484 
5584 
5684 
5784 
5884 
5984 

R e c u e r d e q u e , s i n e m b a r g o , e n a t e n c i ó n a l a s 

f a m i l i a s n u m e i o s a s d e c u a n t i o & o c o n s u m o d i a r i o 

se r e s e r v a e l d e r e c h o d e m u l t i p l i c a r e s t o s p r e m i o s 

a) L a paga extraordinaria 
correspondiente al mes de Di­
ciembre de 1965 se hará efecti­
va en kt misma cuantía y con­
forme a las normas en vigor 
para la del mes de Julio del 
mismo año. 

b) E n el año 1966, las pa­
gas extraordinarias de Julio 
y Diciembre se harán efecti­
vas en un veinte por ciento 
de la cuantía prevista en ei 
repetido articulo sépt imo. E n 
ningún caso la cifra a perci­
bir como paga extraordina­
ria será inferior a la que co­
rresponda percibir en Di 
ciembre de 1965. 

c) E n 1967, las pagas ex 
traordlnarias serán del cua­
renta por ciento; en 1968, del 
sesenta por ciento; en 1969, 
del ochenta por ciento, y en 
1970 se alcanzará el ciento 
por ciento, todas ellas referi­
das a las mensualidades es­
tablecidas en el articulo sép­
timo de la Ley 31/1965, de 4 
de Mayo. 

Articulo segundo.— Prime 
ro. E l artículo décimoséptimo 
de la Ley 31/1965, de 4 de 
Mayo, quedará redactado en 
la forma siguiente: 

"Articulo décimosépt imo. — 
Uno. E l régimen de retribu 
ciones establecidas en esta 
Ley se aplicará fraccionada­
mente durante cinco etapas 

sucesivas, contadas a partir 
del momento de su entrada 
en vigor, de acuerdo con lo 
dispuesto en la disposición 
final primera de esta Ley. 

Dos. L a primera de dichas 
etapas comprende desde prime­
ro de Octubre del año actual 
hasta 31 de Diciembre de 1966. 
Las restantes etapas comenza­
rán en primero de Enero de 
los cuatro años sucesivos. 

Tres. Para cumplimiento de 
lo dispuesto en el apartado uno, 
el sueldo base se reducirá a su 
ochenta por ciento durante la 
primera etapa, incrementándo­
se la cantidad resultante en mil 
ochocientas pesetas anuales du­
rante cada una de las etapas su­
cesivas, hasta alcanzar la cifra 
fijada en el artículo tercero de 
esta ley". 

Segundo. — Las referencias 
al número y fecha de las etapas 
contenidas en la ley 31/1965, de 
4 de Mayo, se entenderán mo­
dificadas de acuerdo con lo que 
se dispone en el presente ar­
tículo. 

Artículo tercero. — a) El nú­
mero cuatro del artículo decimo­
tercero de la ley 30/1965, sobre 
derechos pasivos, quedará re­
dactado en la forma siguiente: 
"Lo dispuesto en el apartado 
uno de este artículo tendrá 
efectos a partir del día uno de 
Julio de 1967". 

¡ATENCION! 

I N I C I A N L A V E N T A 

D E L A CONSTRUCCION D E L T E R C E R B L O Q U E D E 
V I V I E N D A S , TODAS E X T E R I O R E S . E N L A G R A N 

raiDÁ oe l o s um mm 

$ INSTALACION D E COCINA BUTANO 
ARMARIOS M E T A L I C O S 
BAÑO Y S E R V I C I O S " R O C A * * 
C A L E N T A D O R POR BUTANO 
C A L E F A C C I O N 

$g T E R R A Z A S 
$g A S C E N S O R E S - D E S C E N S O R E S 

P O R T A L D E MARMOL. 

P U E D E R E S E R V A R Y A S U PROPIO P I S O 

P R E C I O S : 

d e s d e 3 6 5 . 0 0 0 h a s t a 5 3 7 . 0 0 0 p e s e t a s 

FACILIDADES DE PAGO 

INFORMACION; 

OBRAS Y C A L E R A , n ú m . 35 , 2 . ° ( S ó l o tardes) 

FABRICAS DE HIELO 
ALMACENES FRIGORIFICOS Y D E 
U S O S G E N E R A L E S 
CAMARAS A BAJA TEMPERATURA 

acondicionamiento de aire 

as. 
PRESENTA 

con el más perfecto 
servicio técnico 

y un 

«n lo 

parque molorizodo 
que le aseguran 

'a máxima rapider 
atención poitvenlo 

•Mod A. F. 2.500/4 V-1 P. G H *Mod. A. F. 1.000-21*. CU. 
2 modelos especiales del 

«dual frigorífico-grupo autónomo., 
con 5 AÑOS DE GARANTIA, 

y ía mó» complefo gamo de muebles frígo^ 
ríficos y especialidades en acero inoxidabls 

ÍÍOCEDIMIÍNTOS 

s u m i n i s t r o s i n d u s t r i a l e s S E I J O . S . L , 
VAUADOLID: Genero! Mola, 8; teléfonos 25421 y 2Ó812 

Sección técnica y talleres: Empecinado, 7-9; teléfono 21409 
SALAMANCA: Gran Via, 10. teléfono 3816 

D í e m o m Burgos: M i t i l i i i i l Sao Patio. 20 

TABLETAS DE ORO EN BüRGQs 

b) Las pagas extraordinarias 
a percibir por las clases pasi­
vas del Estado, en las condicio- | 
nes y con los requisitos actual­
mente establecidos, serán de la 
siguiente cuantía: 1 

a) Cuando se trate de pen­
siones causadas entre primero 
de 'Enero y 30 de Septiembre | 
de 1965, para cuya determinación 
haya sido aplicada la ley 30/ 
1965, de 4 de Mayo, la mensua­
lidad extraordinaria de Diciem-1 
bre de 1965 será equivalente a 
una mensualidad de la pensión | 
que corresponda conforme a la 
legislación anterior a la vigen- . 
cia de la citada ley. 

Las pagas extraordinarias de los l 
meses de Julio y Diciembre de 
1966 serán equivalentes al veinte 
por ciento de la pensión mensual 
que resulte de la aplicación de la 
Ley 30-1965; en 1967 serán del 
cuarenta por ciento; en 1968 se­
rán del sesenta por ciento; en 1969 
serán del ochenta por ciento, y en 
1970 se alcanzará el ciento por 
ciento. 

b) Cuando se trate de pensiones 
causadas a partir del primero de 
Octubre de 1965 y determinadas 
con arreglo a la Ley 30-1965, la 
paga extraordinaria de Diciembre 
de dicho año y las de Julio y Di­
ciembre de 1966 serán del veinte 
por ciento de la pensión mensual 
que resulte de la aplicación de la 
citada Ley, y se elevarán en años 
sucesivos en la proporción y pe. 
ríodos señalados en el segundo pá' 
rrafo del apartado anterior. 

c) En los casos en que para la 
determinación de la pensión no se 
haya aplicado la Ley 30-1965, las 
pagas extraordinarias serán equi-
valentes a una mensualidad del 
haber pasivo que el pensionista 
tenga reconocido con arreglo a la 
legislación anterior. 

Artículo cuarto. - De este decre­
to-ley se dará cuenta a las Cortes. 

Así lo dispongo por el presente 
decreto-ley, dado en Madrid a 6 
de Noviembre de 1965. 

FRANCISCO FRANCO". 

L a s e ñ o r i t a C o n c h i t a G o n z á l e z Salas d e s p u é s d 
rec ibir la tablfeta de oro que le c o r r e s p o n d i ó en el 
p r i m e r sorteo C R U N C H O R O celebrado el pasado 
d í a 18 de Octubre . 

L a s e ñ o r i t a G o n z á l e z no puede d i s imular su gran 
a l e g r í a a l tener y a en sus manos la tableta C R U N C H 
D E O R O ¡ o r o puro de 18 qui lates! No es oara menos 

L a afortunada ganadora, v i v e en Burgos , calle de 
S a n L o r e n z o , 33-2.° y c o m p r ó la tableta de Chocolate 
C R U N C H que le p r o p o r c i o n ó el premio en el estable­
c imiento de la calle E s p o l ó n , 16, cuyo propietario es 
D . F e l i c i a n o I b á ñ e z ; p a r a conseguir la r e l l e n ó una de 
las tarjetas adjuntas a las tabletas de chocolate 
C H U N C H , r e m i t i é n d o l a por correo, s in sello. 

Y a l igual que la s e ñ o r i t a Conch i ta , a l é g r e n s e íam-
b i é n todos los consumidores de chocolate C R U N C H 
pues a ú n quedan m u c h a s tabletas de oro por repartir 

E( p r ó x i m o d a 2 3 de Noviembre se c e l e b r a r á un 

n u e v o sorteo C R U N C H ORO. 

A l c o m p r a r Chocolate C R U N C H N e s t l é , saboréelo 
con placer, y . . . ¡ M u c h a suerte e n el p r ó x i m o sorteo! 

E B R D 31 
1 

I Un moderno Furgón Industrial con 
características especialmente estudiadas 
para servicio de reparto de mercancías. 

• Cabina adelantada 
• menos ancho de via 
B menos distancia entre ejes 
• menos radio de giro 
• piso más bajo 

y, en consecuencia 

mayor fac i l idad de maniobra . 

CARGA 
1.500 Kg. 

C A R G A 
3.500 Kg, 

C A R G A 
4.000 Kg. 

C A R G A 
5 000 Kg. 

B - 15 
B - 15 
C-152 

C-405 
C-405 
C-405 

C-400 
C-402 
C-402 
C-402 
C-403 

C-500 
C-502 
C-502 
C-502 
C-503 

Todos los 

Chasis con cabina 183.300 Pta.s 
Con caja metá l ica vS 191.100 " 
Furgón metál ico „ 230.988 ** 

Chasis con cabina , . . . . 
Con caja de madera 
Furgón industrial nietáUco , 

Chasis desnudo ^ _ 181.400 
Chasis con cabina .. . 
Coa caja de madera „ . . . 
Furgón industrial metál ico ¿ *** 
Chasis c/cabina, largo 

Chasis desnudos 
Chasis con cabina ''' 225.200 
Con caja de madera * 234 500 
Furgón industrial metál ico ^ . . . 252 300 
Chasis c/cabina, largo - **. *." *.'.*. * 226.200 

modelos 500 llevan Servo - freno incluido en el precio 

PRECIOS SOBRE FABRiCA BARCELONA 

196.400 
20Ó.600 
223.300 

205.700 
215.000 
232.800 

200.900 

D i s t r i b u i d o r 

g u a c i a 
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A S O L O V E I N T I S I E T E K I L O M E T R O S D E B U R G O S 
P U E D E S U R G I R U N S E G U N D O C A M P O P E T R O L I F E R O 

Esperanzadores indicios de gas y petróleo en Hontomín 
animan a seguir los sondeos en dicha zona 

C o m i e n z a l a p e r f o r a c i ó n d e l " A y o l u e n g o 7 5 " 
(De nuestro redactor envia-

^ pspecial, Juan José Calle-
• ^ Como saben nuestros 
I ¿iirps el ministro de In-
ormación. al ampliar la re-

ÍSnc ia sobre los asuntos 
íratados en el Consejo de mi-
litros del viernes, confirmo 
ífi pxito obtenido en las prue-
t í l de producción industrial 
S los últimos sondeos he-
Síos en el campo petrolífero 

la Lora "que aumentan 
fL impresión de que el yaci­
miento de los Ayoluengo pue. 
lo tener una estimable im-
Srtancia". indicando, por 
Sra parte, que "los resulta­
se del primer sondeo pro­
fundo en Hontomín justifi-
ían fundadamente, la inten­
sificación de los trabajos en 
Lta nueva estructura que, 
cosiblemente, dé origen al 
desarrollo de un nuevo cam-

^OTR^YACIMIENTO A 27 
^ KILOMETROS DE LA 

CAPITAL? 
Algo sabíamos de la impoc-

tancia que los técnicos conce­
dían al sondeo de investiga­
ción en el subsuelo de Hon­
tomín, pero ante la amplia­
ción dada al Consejo de mi­
nistros en los términos arri­
ba expresados, quisimos obte­
ner sobre el propio terreno 
de las prospecciones, una vi­
sión más directa y actuali­
zada respecto al interesante 
trabajo que llevan a efecto 
Campsa y Amospaín con la 
potente sonda de "La Ke­
llogg" norteamericana. Desde 
los días del Tozo no había­
mos vuelto a contemplar la 
gran estructura metálica del 
mástil de esta torre de per­
foración que alza su fina si­
lueta más allá de Hontomín, 
a unos dos kilómetros de es­
te pueblo y en la margen iz­
quierda de la carretera que 
conduce a Villarcayo. 

Son las cinco de la tarde, y 

He aquí B-i primer plano del complejo téc nlco que sirve para los trabajos de perforación en 
Hontomín, cuya zona se señala como el probable segundo campo petrolífero burgalés.—(Foto Fede) 

mos hoy continuar las prue­
bas. 

El señor Elorriaga, ai igual 
que sus compañeros dé pros­
pecciones, se muestra reser • 
vado en sus juicios. 

—No puedo decirles nada. 
Nos encontramos en un son­
deo de investigación. Eso es 
todo. Esperemos a ver qué 
pasa. Siento no poder serle 
más explícito. De verdad que 
lo lamento, pues ustedes los 
periodistas, trabajan como 
nosotros; cada uno en su mi 
sión. y hemos de respetarnos 

Exactamente, y por eso, 
mientras los hombres del pe­
tróleo se entregaban a su ta-

m. 

del último Consejo de minis­
tros, van a ser intensifica­
dos los sondeos, a lo cual ayu. 
darán mucho los estudios de 
las areniscas sedimentarias 
que están siendo hechos por 
equipos de especialistas y ex­
pertos. 

Se había dicho que el tren 
de perforación de "La Ke­
llogg" sería trasladado a 
Quintana del Pidió, en la di­
visoria entre las tierras del 
río Urbel y las del valle del 
Tozo, pero aún no se ha de­
cidido nada definitivamente. 
Posiblemente 1 o s geólogos 
prospectores fijarán su aten­
ción en otra cuadricula en 
el mismo término municipal 
de Hontomín, quizá en un te­
rreno distante a tres kilóme­
tros antes de esa localidad. 

Se espera que, en el plazo 
de horas o de pocos días, lle­
guen de Madrid instruccio­
nes concretas a la vista del 
resultado que ofrezcan las úl 
timas pruebas en el "Honto­
mín 1". 

Hoy por hoy. es una espe­
ranza. De confirmarse las 
buenas impresiones, supon­
dría el punto de arranque 
de un nuevo campo petrolí­
fero a sólo veintisiete kilóme­
tros de la capital. Este hecho 

en si no necesita ser ponde­
rado. 

Al abandonar el pueblo de 
Hontomín, nos detenemos en 
la cantina para tomar unas 
cervezas. Varios aldeanos es­
cuchan a dos perforadores 
curtidos ya en prospeccio­
nes. 

Uno de ellos se expresa lo­
cuazmente. Desconoce nues­
tra identidad, y al comentar 
la marcha de las prospeccio­
nes, se despacha con la me­
jor euforia. 

—¿Cree usted que saldrá 
petróleo? 

—Ya lo creo, amigo. Si no, 
no hubiesen enterrado tanto 
dinero con tanta tubería co­
mo hemos metido en el pozo. 
Cuesta mucho dinero. 

Cuando destubre nuestra 
identidad, se sobresalta y le 
tranquilizamos: 

—Serenidad, amigo. Cono­
cemos el reglamento: prohi­
bido dar noticias. 

Esta prohibición y la de no 
fumar en el campo, son las 
primeras cosas que aprende 
el informador. Algo es algo. 

SE INICIA EX SONDEO EN 
EL "AYOLUENGO 15" 
Ayer, la sonda de "Sonpe-

trol" comenzó a perforar en 

El campamento prospector de Hontomín, captado desde la carre­
tera por "Fede" 

bajo un cielo plomizo, con al­
ternativas de lluvia y viento, 
Parece como si fuera a poner­
se el sol. ofreciendo un an­
ticipo de la hora nocturna 
los reflectores encendidos de 
la torre, a cuyo pie aparecen 
alineadas en el suelo las ga­
rrafas de plástico que contie­
nen los ácidos que, general­
mente, se utilizan en pruebas 
Para permeabilizar los niveles 
Petrolíferos. 

.Los hombres francos de ser­
vicio se guarecen de la llu­
via en una caseta, y los que 
están en la torre, se cubren 
con sus impermeables y cas-,. 
C(̂ . atentos a la maniobra 
ûe se desarrolla en el pozo. 

be advierten preparativos de 
nuevas pruebas. ¿Nuevas? Si. 
Ltesde hace varios días, los 
buscadores de petróleo se 
afanan en provocar sondas 
esporádicas de salida de hi-
arocarburo a la vista de unos 
fuenos indicios que se regis-
""aron días atrás. 

Al Pie de la torre saluda­
dos al ingeniero de IvÜnas 
señor Elorriaga, que aparece 
enfundado en su impermea­ble. 

Siempre discreto y cortés, 
nuestro amable interlocutor 
Permanece a la expectativa 
Para ver qué sucede 

—Se nos echa la noche 
encima y no creo que poda-

, S. i . 

Distribuidora de H U E R O 

Para la puesta en servicio de nuevas instalaciones en 
esta capital, efectuaremos, previo conocimiento y auto­
rización de la Delegación de Industria, un corte en el 
suministro de energía eléctrica el día 9 del actual, des­
de las 8 horas de la mañana hasta las 7 horas de la 
tarde, aproximadamente, a los centros de transforma­
ción siguientes: 

SAN PEDRO DE GABDEÑA y MOLINILLO 

E l corte anunciado afectará a todos los abonados en 
cuyo recibo figure como sector alguno de los números 
siguientes: 

450 y 448 

Es de advertir que se realizarán cortes parciales de 
una duración aproximada de dos horas cada uno. 

En caso de realizarse los trabajos antes de la hora 
indicada, se restablecerá el servicio sin previo aviso. 

rea, nosotros nos aplicába­
mos a la nuestra, intentando 
por todos los medios "meter 
la sonda informativa", en 
cualquier parte. 

Así supimos que el pozo ha 
sido totalmente entubado en 
una longitud de 1.800 metros 
aproximadamente, que se hi­
cieron los taladros de tubo y 
pared —disparando desde su­
perficie—, y que hubo salidas 
de gas más que de petró 
leo- L *¡ ^ Un amigo entendido en 
prospecciones nos había ad 
vertido de ciertas dificultades 
que tropezaban los técnicos: 
"las calisas cerradas no dejan 
fluir el petróleo". Otro amigo 
nos diría que "cuando apare­
cen indicios de hidrocarbu­
ro, no se debe jamás aban­
donar la investigación". 

Preguntamos a un técnico 
si es cierto lo que dice un ru­
mor popular, según el cual la 
zona de Hontomín y todo el 
páramo de Masa forman un 
'ago de petróleo. Sonríe. La 
geofísica y la sísmica han 
proporcionado valiosos datos, 
pero la última palabra corres­
ponde a la geología. Habrá 
que esperar. 

Lo que sí resulta evidente 
es que toda la estructura de 
Hontomín presenta signos ha­
lagüeños y que. a tenor de la 
declaración hecha, al finai. 

Hágase en poco tiempo 

nm&m os i m w m 
Extraordinarias oportunidades de colocación y magníficos 

sueldos. Estudie en su casa, por Correspondencia, en 
INSTITUTO AMEEICANO. C. Recoletos, 12, Dpto. J-F, 

MLADRID-1. 
Solicite información GRATUITA, antes de matricularse. 

Don 
Domicilio 
Población 
Provincia 

M » « • « ¡ M * < 

>.. ••• ... ... ... 
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el "Ayoluengo 15", emplazado 
en terrenos de Sargentcs de 
la Lora y en el punto más 
cercano a la línea fronteriza 
de Burgos y Santander. Ese 
tren de sondeo fue el mismo 
que desarrolló con tanto éxi­
to el pozo número 12 del que 
se dice que. hasta la fecha, 
ostenta la primacía entre to­
dos. 

Por otra parte, el equipo de 
la "Drilling Exploration" que 
descubrió el pozo número 14 
—también con éxito— está 
siendo trasladado al "Ayo-
luengo 16", en terrenos que 
se orientan hacia la zona de 
San Andrés, y rápidamente 
crujirán los motores y de nue, 
vo harán accionar la barra 
maestra y el consiguiente tri . 
cono barrenador. 

Sucesivamente, la sonda del 
pozo 13" será instalada en te­
rrenos reservados al pozo 17. 
CAUTELA, A PESAR DE 

TODO 
A los técnicos les parece 

bien que el público se entu­
siasme con el petróleo nacio­
nal, pero siguen pidiendo 
moderación y cautela. Hasta 
ahora se disponen de datos 
provisionales y tpdo lo que 
no sea esta norma les disgus ­
ta. E l petróleo constituye un 
problema de lo más comple­
jo. Cada sondeo presenta nue­
vas características y todavía 
queda mucho camino por re­
correr. Tampoco les gusta que 
se hable de la productividad 
de los pozos como si se tra­
tara de ganar un récord de 
velocidad. Insisaen que de mo­
mento, no pueden hablar más 
que de resultados provlsiona 
les y que únicamente cuando 
entre en servicio la estación 
receptora de petróleo se sabrá 
realmente lo que pueden dar 
de sí los pozos en gas y pe­
tróleo. Ahora bien. Sí coinci­
den plenamente en que se ha­
cen progresos y que los son­
deos van confirmando, en ge ­
neral, las esperanzas que 
desde el primer momento de­
positaron en las posibilidades 
petrolíferas del subsuelo bur­
galés. 

Se admite personal, de 17 a 37 años, para cursillo de 
capacitación de Mecánicos. 

EXAMENES, E L DIA 2 DE DICIEMBRE. 
INFORMES: CONDE JORDANA. 3. 

a nueva 

de dibujo trenzado 

En cualquier ruta 
• cualquier velocidad 
con cualquier tiempo 
¡miles 7 miles de kilómetros de 
confort y seguridad 

3 

Recomendamos especialmente la nuevo Supreir.e sin cámara 

D i s t r i b u i d o r » 

g u a c i a f a l a c m J ü j l 
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S e n t i r b u r g a l é s 

P e t r ó l e o - R e f i n e r í a • P e t r o q u í m i c a 
A c / a r a c i o n e S / n o t i c i a s y r u m o r e s 

Desde el último artículo que 
publiqué en este querido 
DIARIO DE BURGOS, las no­
ticias y rumores sobre el pe­
tróleo y la refinería han ido «in 
crescendo» sobre tedo a partir 
de la información dada en pri­
mera página y en cinco colum­
nas de que ya se proyecta 
abrir para el año próximo hasta 
cuarenta pozos. Esto quiere de­
cir que los «lentejones» (pe­
queñas bolsas petrolíferas) que 
los técnicos creían en un prin­
cipio que habían encontrado, 
no son tales sino verdaderas 
bolsas y parece ser que a dis­
tintos niveles, con lo cual, y 
gracias a Dios, nuestros pro­
nósticos se cumplen y el Pára­
mo de la Lora (ya no se duda) 
se ha transformado en un cam­
po petrolífero de nivel europeo. 

Teniendo en cuenta que los 
principales están en Proesti 
(Rumania) descontando los ru­
sos, naturalmente, ¿quiere esto 
decir que son similares? Si esto 
es así a España se le abren 
perspectivas muy lisonjeras. 

Aunque en la ya tan cacarea­
da rueda de Prensa se echó un 
jarro de agua fría sobre la ba­
ratura del petróleo del Medio 
Oriente comparado con el es­
pañol, que está surgiendo en 
la Lora, el público sigue ha­
ciendo cálculos y conjeturas so­
bre las citadas afirmaciones. 
¿Será posible que si se paga 
el importado en moneda «dura» 
(divisas) y el nuestro se obtie­
ne con moneda «feble» (pese­
tas papel), pueda salir más ca­
ro? Sabíamos por la ley de 
Greshan que la moneda «feble» 
desplaza siempre a la moneda 
fuerte, pero parece ser que en 
lo del petróleo esto no se cum­
ple, ya que el petróleo compra­
do con moneda buena desplaza 
al adquirido con moneda baja. 

Pero ¿y los fletes' Algo cos­
tarán, nos figuramos. 

Parece ser que en España no 
podemos competir en nada con 
el extranjero, ya que en el as­
pecto industrial, y si se me apu­
ra, en todos los demás aspec­
tos, resulta más económico im­
portarlo del exterior que pro­
ducirlo en nuestro país. 

En verdad que uno llega a 
veces a dudar de ias ventajas 
que nos reporta ser politica­
mente independientes, si eco­
nómicamente no logramos sa­
cudirnos la dependencia del ex­
tranjero, con el cual no pode­
mos competir ni en precios ni 
en calidad, y solamente a base 
de unos altos aranceles pueden 
nuestros productos mantenerse 
eti el mercado nacional. Esto 
desde luego lo sabíamos y es 

fruto del abandono secular y el 
atraso que llevamos en el as­
pecto económico con el resto 
del Mundo y que afortunada­
mente parece nos estamos dan­
do prisa en acortar, pero con 
el oro negro parece ser que 
por desgracia nos ocurrirá otro 
tanto. En fin, que en vez de 
oro el petróleo parece ser que 
se ha transformado en una vul­
gar aleación para fabricar pe­
rras chicas. 

Pero entonces, ¿por qué se 
investiga, por qué se gasta, por 
qué se derrocha y se han de­
rrochado millones y millones? 
¿Sólo por el placer de gastar? 
Porque pensar que España 
pueda competir con el Oriente 
Medio, Venezuela o Estados 
Unidos, en producción petrolí­
fera, es una verdadera quime­
ra. Con que salga para auto-
abastecernos ya nos podíamos 
dar —y valga el dicho— «con 
un canto en los dientes». Pero 
perece ser que aun en este su­
puesto, no ínteresa. 

Entonces, señores, cerremos 
la tienda y a vivir todos del sol, 
porque según parece es y será 
lo único verdaderamente renta­
ble en nuestro país. 

Vamos ahora a pasar a otro 
punto, porque éste de los dum­
pings, truts, carteles y mono­
polios varios no lo comprende­
mos muy bien, pero desde luego 
que quede constancia de que 
unas tareas de divulgación por 
quien corresponda a este res­
pecto no estaríati de más. ¿No 
les parece? 

En mi articulo anterior, en el 
que hablaba de las refinerías 
en los Estados Unidos, decía 
que en dicha nación existían 
nueve refinerías en el interior 
y siete en le costa. Pues bien, 
yo me refería a «puntos de lo­
calización» no a número de re­
finerías. Dichos datos estaban 
tomados de una publicación del 
Instituto Francés del Petróleo. 
Es obvio que el número de re­
finerías en USA. es mucho 
más elevado; así por ejemplo, 
en Kansas City existen nada 
menos que catorce refinerías 
que tratan una cantidad su­
perior a las cuatrocientas mil 
toneladas métricas cada una; 
en Salk Lake City hay tres; 
en el Estado de Oklahoma, na­
da menos que quince, y asi su­
cesivamente podría enumerar 
todas las existentes por Esta­
dos de la Unión, las cuales es­
tán repartidas en nada menos 
que cuarenta de los que forman 
los Estados Unidos. 

El número exacto de las que 
existen en dicho país, es de 

doscientas noventa y ocho, de 
las cuales aproximadamente la 
tercera parte están ubicadas en 
la costa, y los dos tercios res­
tantes (unas doscientas), en el 
interior. 

Muchas de ellas retinan cru­
do en cantidad inferior al mi­
llón de toneladas, lo cual no 
quita para que sean económi­
camente rentables. Esto se con­
tradice con lo que hasta aho­
ra se venía sosteniendo y afir­
mando, en el sentido de que 
sólo con dos millones de tone­
ladas de crudo anuales como 
mínimo una refinería es econó­
micamente viable. En Francia, 
sin ir más lejos, existen cuatro 
de menos de un millón de tone­
ladas, en Italia muchas más y 
en los Estados Unidos, ciento 
noventa y tres, de las doscien­
tas noventa y ocho citadas an­
teriormente, tenían una capa­
cidad inferior al millón de to­
neladas anuales y competían 
con las restantes. 

Es decir, que tomando como 
centro de una circunferencia la 
zona burgalesa del yacimiento 
y ubicada en ella la refinería, 
con un radio de doscientos ki­
lómetros, todo lo que cae den­
tro del circulo podría ser su­
ministrado de productos refi­
nados por ella, es decir. San­
tander, Bilbao, Vitoria, Burgos, 
Valladolid, León, Falencia y al­
guna más entrarían de lleno 
en el «espacio vital» de la refi­
nería y por lo tanto en condi­
ciones de ser abastecidos con 
resultados económicamente po­
sitivos aunque el yacimiento 
sólo rindiese un millón de to­
neladas anuales, que, a juzgar 
por las noticias que nos llegan, 
oreemos que será con el tiempo 
«algo más» que esa cifra la pro­
ducción de la Lora. 

Rumores y noticias más o 
menos oficiosas corren por la 
ciudad en el sentido de que en 
Hontomín, se ha hallado gas y 
petróleo en cantidades intere­
santes; que en Poza de la Sal, 
efectivamente, se han obtenido 
análogos resultados, y que el 
páramo de Masa, pásmense us­
tedes, es un lago de petróleo. Y 
parece ser que el que ha afir-
raado eso, no es precisamente 
un don nadie. 

Esto, como puede verse, se 
complica, de ser cierto porque 
si se confirmasen oficialmente 
algún día todos estos rumores, 
estaríamos metidos de lleno en 
una zona petrolífera de tal en­
tidad que habría que ir pen­
sando no en una refinería, si­
no en las muchas que tiene el 

Estado de Oklahoma, por ejem­
plo. 

Claro está que si va a salir 
más caro, ¿para qué molestar­
se? Por algo decía la «vox po-
puli» que gracias a que en Ayo-
luengo el petróleo por equivo­
cación salió a chorro y lo vie­
ron los que pudieron contarlo; 
de lo contrario se hubiese tapa­
do y aquí no ha pasado nada. 
A seguir investigando. 

En verdad que nunca lo com­
prenderemos. Hace muchos 
años, en nuestros estudios de 
bachillerato aprendimos aquel 
verso de rima cortada, que di­
ce: «No te metas en dibú — Ni 
en saber vidas aje — que en lo 
que no va ni vie — pasar de 
largo es cordú». Pues bien, mu­
chas veces nos viene la filoso­
fía de estas estrofas a la me­
moria, pero por creer que en 
este caso «nos va y viene» y no 
podemos «pasar de largo» sino 
plantarnos, es por 'o que insis­
timos en que no se desmerez­
ca nuestra riqueza provincial y 
nacional y que tampoco solapa­
damente la refinería salga de 
Burgos, porque si no es renta­
ble para nosotros menos lo se­
rá para los que tantos esfuer­
zos están haciendo por llevár­
sela. 

Estamos en Castilla y aquí 
acostumbramos a hablar claro 
y naturalmente deseamos que 
se nos corresponda con la mis­
ma moneda. 

—o— 
A mi amigo «Avizor», mil 

perdones porque guiado por la 
información de mi anterior ar­
tículo hizo suyas las cifras re­
lativas al número de refinerías 
en U.S.A. De todos modos, su 
artículo no pierde vigencia y 
resulta tan enjundioso como 
todos los suyos. 

Rodrigo BLANCO PEREZ 

La tuberculosis es siem­
pre ana en^ermedai) 
transmitida; por ello don­
de aparece un tubérculo* 
so debe peusa.-sp siempre 
quién fue el que produjo 
el contagio. 

GABINETE ORTOPEDICO 

PEDRO FUIIZ 
Especialista constructor de 
toda clase de aparatos orto-
oédicos. Más de 15 años ayu­
dante d*- frabinete con el fa­

llecido J . De Grado 
San Juan, 47. l'eléíono 4»7S 
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A R A N D A D E D U E R O 
Eso ha sido lo que ha sucedido 

tras el día de intenso frío que 
tuvimos ayer. L a amenaza de 
nieve se resolvió en agua, ha­
biendo estado lloviendo intensa 
e ininterrumpidamente durante 
toda la noche. 

En contraposición al frío de 
ayer, hoy la temperatura se ha 
mostrado suave, e incluso ha 
brillado el sol por la mañana, 
por aquello de que •'no hay sa-
bádíto sin sol...", pero por la 
tarde ha cambiado el aspecto 
del cielo, mostrándose cubierto 
y aunque con amenaza de nue­
vas lluvias, éstas no ha llegado 
a colmo, esperando que durante 
la próxima noche se reanude la 
lluvia. 
KL MARTES DARA COMIEN­

ZO L A CAMPAÑA DE L A 
AZUCARERA 
Tenemos noticias de que el 

próximo martes dará comienzo 
la -ampaña en la Azucarera de 
Aranda, fecha que estaba pre­
vista para unos días antes, ha­
biendo tenido que ser aplazada 
para dicho día debido a las re­
cientes lluvias. 

Con la iniciación de la cam­
paña en la Azucarera los obre­
ros que no pueden trabajar, de­
bido al Invierno, en sus habi­
tuales trabajos, encuentran en 
esta industria, durante la cara-
paña, el trabajo necesario para 
atenier al sustento de los suyos. 
E L MERCADO D E L SABADO 

Tal vez debido a la lluvia de 
la noche anterior, el mercado 
del sábado se ha visto bastante 
concurrido de gente de los pue­
blos limítrofes, no habiendo fal­
tado los altavoces de los vende­
dores que de esa manera trata­
ban de atraer los futuros clien-
tes. 
ARANDA, EN L A 

TELEVISION 
Aunque no se ha ajustado el 

programa de la Televisión a las 
horas programadas, cuyo retra­
so ha obedecido al campeonato 
de tenis, no obstante pese a 
las dos horas del retraso sufri­
das en relación con el horario 
que anunciamos días pasados, 
se ha televisado el reportaje 
anunciado sobre Aranda de Due­
ro y su polígono que ha tenido 
una duración de 20 minutos. 

En el mismo, aunque a gran­
des rasgos, se han visto los as­
pectos más salientes de la vida 
de Aranda. en cuanto a desarro­
llo y su parte industrial y agrí­
cola, no faltando, al final, el 
personaje típico en la persona 
de Hilario Pérez Antón, cazador 
conocido por el apodo de "El 
Gato", en el que ¿cómo no? tam­
bién ha expuesto sus opiniones 
muy dignas de tener en cuenta 

E l reportaje ha constituido un 
verdadero éxito, resaltando la 
moderna tendencia, a la explo­
tación ganadera en gran escala 
y ei sistema cooperativista con 
sus 31 Cooperativas en funcio­
namiento dentro de la comarca. 
FARMACIAS DE GUARDIA 

Le corresponde hoy de guar­
dia a la farmacia de don Helio-
doro Miranda, sita en la Plaza 
del Caudillo, 18, teléfono 106. 

Mañana, lunas, le correspon­
de de guardia a la farmacia de 
don Ramón Mira, sita en la Pla­
za del Caudillo, 30, teléfono J48. 
SANTUARIO D E L CORAZON 

DE MARIA 
Cambio de horario de misas. 

Por exigencias de régimen in­
terno de casa y colegio, se im 
pone un ligero cambio en el ho­
rario de misas de los días labo-
rablis. E n lugar de las misas que 
hasta ahora se celebraban a las 
siete y a las siete y media de la 
mañana, se celebrará una sola 
a las siete y cuarto. Las otras 
misas, a partir de las ocho, no 
sufren cambio de horario. 
C A R T E L E R A DE 

ESPECTACULOS 
Hoy proyectará el Teatro C i ­

ne /.randa, la película titulada 
"Cita en las Vegap" (3) y el 
Teatro Principal la titulada "Te­
resa Barquín^, (3 R) . 
HOY, ARANDF.NA - L A RUBIA 

Como ya anunciamos en el 
número de ayer, a las cuatro de 
la tarde, tendrá lu?ar, en el 
campo de deportes de Educa­
ción y Descanso el partido amis­
toso entre la Arandina 7 el cam­
peón de Valladolid La Rubia. 
•Por las razones que ayer 

apuntábamos, reviste interés 
este encuentro amistoso, en el 
que se probará algún jugador 
del conjunto vallisoletano con 

miras a su ficheje por la Aran-
dina, con vistas a reforzar su 
delantera para tratar de recu­
perar los puntos perdidos a lo 
largo de los partidos ligueros 
celebrados hasta el presente du­
rante le actual temporada. 

Al mismo tiempo que espera­
mos que los aficionados presen­
cien este partido, deseemos acier­
to a los directivos y entrenador 
del equipo ribereño, para re­
forzar la plantilla, con los juga­
dores que precisa para su forta­
lecimiento. 
RADIO JUVENTUD 

Programa para hoy.—9: Aper­
tura. 9,05: Radiosistema. 10: Pa­
sarela de los éxitos. 11: Cone^t 
xión con Radio Nacional de Es­
paña. 11,05: Suspense. 11,25: Hoy 
es fiesta, 12: L a hora del ánge­
lus y lectura de programa. 12,05; 
Heliodoro y Gundemaro. 12,20: 
Música de la pantalla. 12,45: E l 
huevo de oro. 13: Kiosco de 
Prensa. 13,15, Música para el 
aperitivo. 13,45: Máquinas para 
el campo burgalés. 14,05: Micro-
disco. 14,10: Información cine­
matográfica. 14,30: Conexión 
con Radio Nacional de España. 
14,45: Aranda al día. 14,48r Car­
tel de avisos e información me­
teorológica. 14,50: Radio-depor-. 
te. 15: Notas de mi block, 15,10: 
Sobremesa musical. 15.20: Músi­
ca del oyente. 16: Cierre de ia 
emisión. 

19: Apertura, 19,05: Album 
musical. 20: E l teatro en el es­
tudio. 21: Música del oyente. 
21,30: Servicio de información 
juvenil, 22: Conexión con Radio 
Nacional de España. 22,25: Para 
decirles adiós. 22,55: Luces para 
el camino. 23,00 Lectura de pro­
grama y cierre. 

Esleía a Waiio I f lPEOT 
F - 9 E S P E C I A L 

Ultime modelo de este año. L L E V A 
E L MANDO en el frente. TODO E L 

F R E N T E CROMADO ORO 

i m (foi mil s M n t a s setinla y úm 
ENVIOS A TODA ESPAÑA al día. 
Por ferrocarril. — CONTRA R E E M ­
BOLSO. L I B R E DE TODO GASTO. 
Indígnenos, por favor, estación de 
ferrocarril o despacho central más 

' -4» cercano a sn residencia. 

E S T A B L E C I M I E N T O S S A N T A I S A B E L 
Plaza de Santa Isabel. — MURCIA 

A R B O L E S F R U T A L E S 
Plantaciones Comerciales de toda clase de frutas. 

Manzanos y perales enanos 

V I D E S A M E R I C A N A S 
Barbados de todas las variedades. 

Solicite catálogo gratuito a 

L O G R O Ñ O 

Neces i tamos representantes e n a l g u n a s P l a z a s 

-W- m • • * 

T e l e v i s i ó n 
D O U * N O O 

9.45: Carta de ajuste. 
10,00: Buenos días, efemérldee y 

Santa Misa. 
11,45: Retransmisión del partido 

entre los equipos de te­
nis de España e India, 
semifinales de la Copa 
Da vis. 

2,00: E l Día del Señor. 
2,25: Teleclub. 
2,50: Períil de la semana. 
3,00: Telediario. 
3,20: Suplemento semanal In­

formativo. 
3,30: Secuencia. 
4,00: Teledomingo. Carrousel de 

variedades y transmisión 
diferida de tres de las 
mangas del moto-cross, 
circuito de la Casa de 
Campo de Madrid. 

6.30: Día de fiesta. (Infantil). 
7,30: Bonanza, presenta "Un 

caballero andante". 
8,30: Reina por un día. 
9,30: Telediarlo. 
9.45: Tiempo y hora. Hoy: 

"Partir de cero". 
10,15: "Sólo el cielo lo sabe". 

Película. L a historia de 
una viuda, con hijos ma­
yores, que se enamora de 
nuevo. 

11.45: Telediarlo. 
12.00: Cierre. 

w m s 
1,45: Caria de ajuste. 
2,00: Superviviente, presenta 

"Morro Castle". 
2,35: Panorama de actualidad. 
3,00: Telediario. 
3¿0: 'Punto de vista. 
3,30. Novela, presenta "La ce­

rilla sueca", de Antón 

Chejov. 
3¿0: Revista para la mujer, 

presenta "Decoración". 
4P0: K Teniente, presenta 

"El orgullo y el coraje". 
SJJO: Concierto por la Orques­

ta de RTV. Española, 
6¿O: Cierre. 
7J5: Carta de ajuate. 
725: Profesional. 
8fi0: Inglés. 
8,20: Uno más no importa., 

presenta " E l regalo grie­
go". 

8¿0: Cuento in/antü. 
9,00: Ayer domingo. Informa­

ción taurina y deporti­
va. 

OJO: Telediario. 
9,45: Novela, presenta "Wl di­

funto Matías Pascal", de 
Luigi Pirandello. 

'J0J5: La Universidad de V a ­
le y los vikingos. 

10,45: La unión hace la fuerza, 
con los equipos de Za­
ragoza y Oviedo. 

'11,45: Telediario. 
12,00: Despedida y cierre. 

M I R A N D A D E E B R D 

'Emerson 

E l t e l e v i s o r 

d e l f u t u r o 

T%OBO EN UN COMERCIO DE 
NOVEDADES 
L a pesada noche se cometió 

un robo en el establecimiento 
que en la calle de Quelpo de 
Llano poseen los señores de Bra­
vo-Cardenal, denominado "Dó­
lar", el cual fue inaugurado re­
cientemente. 

Los desconocidas l a d r o n e s , 
rompieron una de las lunas de 
Jos escaparates, penetrando en 
el interior del comercio, en el 
que se apoderaron de varias 
prendas y de alguna cantidad 
en metálico. Alguno de los mal­
hechores debió sufrir alguna he-? 
rida al romper la luna, porque 
dejaron vestigios de sangre. No 
conocemos a cuánto puede as­
cender el valor de los artículos 
robados, pero parece ser que es 
de importancia. 
HOY EN ANDUVA. FUTBOL 

MAÑANA Y TARDE 
Hoy tenemos dos partidos en 

'Anduva. Uno oficial y otro amis­
toso. 

Por la mañana a las once y 
media contenderán en partido 
del campeonato de España de 
juveniles el C. D. Náxara, de 
Nájera y el C, D. Mirandés. 
Esperamos un triunfo claro de 
nuestros juveniles. 

Por la tarde, a las cuatro, en 
partido amistoso recibimos al 
Amorebieta, en devolución de 
visita. Antes de dar comienzo la 
Liga el Mirandés venció en Amo­
rebieta por tres tantos a dos. 
Entonces el equipo vizcaíno es­
taba falto de preparación a juz­
gar por los resultados que des­
pués ha obtenido, ya que se 
ha mantenido primero duran­
te varias jornadas y ahora se 
encuentra a sólo un punto del 

ALOUILERES 
ALQUILO piso amue­
blado, céntrico. Teléfo­
no 1884. De 12 a 2, 
C E D E R I A piso céntrir 
co. 6 habitaciones, tres 
cuartos baño, calefac­
ción central, soleado, 
temporada anual, 6.000 
mensuales. Plaza Toros. 
Prigo. Moneda, 13. Ma­
ñanas. 
SEMISOTANO. Edificio 
Peygon, 530 metros, 
m a g níf icas entradas, 
i d e al supermercados, 
sala fiestas, club noc­
turno, exposición mue­
bles, bodegones. Ban­
cos. 30.000 mensuales. 
Prigo. 
C E D E R I A piso, cuatro 
habitaciones, baño, so­
leado, amueblado. Ca-
p i t a n I a, temporada, 
uno, doa años. 4.000 pe­
setas. Prigo. Moneda, 
13. Mañanas. 
A R R I E N D O o vendo 
lonja dos calles, propia 
bar - bodega. Escribir: 
Santa Clara. 12. bajo. 
Santander. 
N E C E S I T O piso 2 ó 3 
habitaciones sin o poco 
amueblado, con baño y 
ducha. Teléfono 6209. 
AMOSPAIN. 
ALQUILO piso amue­
blado. Informes esta 
Administración. 
LOCAL, aíquilo —Ga­
monal— Vitoria. 40. Ra­
zón mismo o Merced..8. ' 
Botería. Teléfono 4342. 

A L Q U I L E R coches elo 
conductor. Joyería G»> 
dema Paloma, 41. Telé-
fono 5047. 

A L Q U I L E R sin 
conductor Seat 
1.500. ] 4 0 0 - 0 y 
600-D. üordinl. Re-
oault 4-L. Dauphl-
ne. Serví Auto. In­
formes: Calzados 
L u i s Almirante 
Bonifaz. I t Telé­
fonos S685 y 1.133, 

A L Q U I L E R sin 
conductor, S e a t 
1.500. 1400. 600-D 
Ondino. G A R A J E 
TURISMO. Calle 
Vitoria. 29. I-eléto-
no 5594. 

CUBIERTAS P R E F A B R I C A D A S 

^ T T T T T T T T T T 

C U P R E 
Compuestas de cerchas y 

viguetas de hormigón armado 
L I G E R A S . ECONOmCAS 

Se fabrican en luces de 
5 a 30 m. 

Propias para ALMACENES 
GRANEROS. VAQUERIAS, 

CINES, G A L L I N E R O S y 
NAVES INDUSTRIALES 
Representante provincial 
C A R L O S A H N E R T 

Pidan folletos v presupuestos 
Concepción, 15. Teléfono 222 

B U B G OS 

V E N D O 

P A T A T A S 
de Importación, variedad 
B I N T J E , inmejorable ca^ 
lidad y tamaño. Precio. 
5,25 pesetas kilo. Mínimo, 
50 kilos. Para mayor can­
tidad a t r a t a r directa­
mente almacén. Calle Vi-
llarcayo, 12 y U . Teléfo­
no 507L Samuel Alonso. 

COCHES « a conductor 
Seat 800. Ondine. nue­
vos. San Juan 12, Santa 
Clara 57 Interior. Telé-
fonos 2904 v 1478. 
ARAHXTETES Coches 
de alquiler, sin chofer. 
General Mola 29. Telé­
fonos 3440 v 6500. 
S E ALQUILAN coches 
sin conductor San Juan 
19 v Pisones 18. Teléfo­
nos 3142 y 1147. 
AUTOS Pereda. Alqui­
ler sin conductor. Dau-
phlne. 600 D Teléfonos 
6555 y 3708 
COCHES de alquiler 
sin chofer. «Arconada». 
Calzadas. 86 Teléfono 
4795. 

ALQUnaCB sin 
conductor Barrio-
canal (hijo). S a n 
Juiián. 5. Teléfono 
5740 • 607. 

COCHES áin conductor 
Seat 600 D. F E RAMA. 
Asunción de Nuestra 
Señora. 1. Teléfonos: 
3364 y 5740 614. 
MICROBUS para viajes 
taxis, desde 3 a 12 pla­
zas. Teléfono 4777. 
EXCURSIONES micro­
buses Europa 6. 9, 18 
plazas. Teléíocios 5740-
651 y 7172. 
AUTO ESCUELA de 
conductores < G u 1 a >. 
San Lorenzo 33 Prepa^ 
ración para la obten­
ción de carnet de con­
ducir. 
600 COMERCIAL, po­
cos kilómetros, excelen­
te. Muy barato. Ruera. 
Vitoria 19. BurKOí. 

RECAMBIOS orí 
ginales «B a r r e i 
r o s > Continente 
Auto 8 A CaJv< 
Sotelo. fe 

VENDEMOS o cambia -̂
mos cualquier tipo de 
motocicleta nueva o 
usada. Hermanos Fuen­
te. San Pablo. 18. 
VENDO furgoneta Ci­
troen 2 CV.. perfectas 
condiciones. Delicias. 8. 

J U E G O S segmen 
tos de oistón. com­
pletos Comercial 
Velo Moto. Teléfo­
no 6946. 

T R A N S P O R T I S T A 
economice con un mo­
tocarro «Trimás» Mas 
potencia. Más carga. 
M á s seguridad E N ­
T R E G A INMEDIATA. 
Garaje Turismo. Vito­
ria número 29. 
D.K.W., magnifico es­
tado, barata, vendo o 
cambio, fbáñez. Calle 
José Zorrilla, 5 (Detrás 
parque bomberos). 
D A U P H I N E como nue­
vo, vendo o cambio. 
Ibánez. José Zorrilla. 5. 
(Detrás parque bombe­
ros). 
S E V E N D E D k W fur­
gón modelo S-800. Telé­
fono 4848. Finanzauto. 
Concepción, 14. 
AUTO E S C U E L A dé 
conductores « Rivar ». 
Alquiler coches sin cho­
fer. Teléfonos 35 56 92. 
Briviesca. 
V E N D O camión 5 Tm. 
por no poderlo atender. 
Teléfono 1576 
D K W 800-S BÜ-12.300. 
baratísima Ruera Vito­
ria 19. 

E R E N O S eléctri­
cos «íruña» Ga 
rantía abso 1 u t a 
Distribuidor exdu 
sfvo: Continental • 
Auto. 8 A 

S E A T 600-D FOT-
micheta. e x e n t o 
Im. Lujo Entrega 
inmediata. Ruera 
Vitoria. 19 Burgos. 

A L F A R O M E O 
Perkins. consumo 
9.42 kilómetro. En­
trega i n m ediata 
Ruera. Vitoria 19 
Burgos. 

CAMIONES Avia, 
motor P e r k 1 n a 
4.000 v 2.500. para 
carnet de segunda 
Ruera Vitoria 19 
Burgos. 

VENDO Seat 1400, 7 
plazas. Avenida del Cid, 
41. 2.o. 
VENDO Citroen 11 li-
gero, toda prueba. Tra­
tar con Tomás García. 
Tercio. 6. Lerma. Telé­
fono 50. 

C O L O C A C I I K 
S E N E C E S I T A N 
colocadores de vi­
drio y aprendices. 
(Registrado Ofici­
na de Colocación 
3 537) Crlstaleriae 
de] Norte 

S E N E C E S I T A tnatrl-
monto sin nijoa ella 
cocinera, él mozo de co­
medor, con ceíerencias 
Escribir a B R I C E . 
Apartado *S7 número 
410 Bilbao 
S E N E C E S I T A apren­
diz Arahuetes. General 
Mola, 20. * Registrado 
Oficina Colocación. 3721 
SALON de Recreo se 
necesita encargado de 
mostrador. 'Registrado 
Oficina Coiocación nú­
mero 3715 > 
S E N E C E S I T A chica. 
Condestabla. 4, 2.°. 

c o n o n u c a r 
Estos anuncios se reciben en nuestra Administración (calle Vitoria, 13. Teéfono 7148) 

de N U E V E de la mañana a DOS de la tarde y de CUATRO de la tarde a OCHO MENOS 
CUARTO de la noche, asi como en todas las Agencias de publicidad. 

P R E C I O : 8 pesetas hasta diez palabras. Cada palabra más, 030 pesetas. 

S E N E C E S I T A chica N E C E S I T O muchacha VENDO paja blanca. 
para Madrid, matrimo­
nio con un niño. Vito­
ria, 29. I.». ízqda. 
NECESITAMOS m u-
chacha o «eñora. inter­
na o. externa. Clínica 
del Carmen. 
S E N E C E S I T A señora 
limpieza. Gran Taber­
na. Diego Porcelo, 2. 

SATENCION! Clientes, 
en este mes. detallamos 
n u e s tro extensislmo 
surtido, pisos, casas, 

para niños, con infor- Paulino Velasco. Villar 
mes. Miranda, 3, l.9, iz- mero. 
clulerda- S E V E N D E grupo mar-
S E N E C E S I T A chica ca «Pita», seminuevo, naves, rústicas chalets, 
para servir. San Juan, motor gas-oil y alter- locales cafeterías, bares, 
49. 8.». dcha, nador 3 KVA. Llamar fábricas, negocios. Visi-
N E C E S I T O chica. Pa- 1562- ten nuestras oficinas 
loma, 39. bajo. VENDO moisés econó- donde se les informará 
O F R E C E S E competen- mico completo vestido, 
te encargado de obras. Teléfono 6500. 

S E N E C E S I T A chica. Teléfono 6485. y Sindi- T E N D E D E R O ropa. Pí-
Héroes del Alcázar. 3. cato Construcción. Francisco, je-
2.!!. izqda, S E N E C E S I T A chica tra G, 2.2, D. 

con informes. Vitoria, VENDO cocina eléctri-
*51, ca «Edesa». seminueva, 
S E N E C E S I T A chica, cuatro placas y horno, 
tres de familia, sueldo Teléfono 4835. 

S E N E C E S I T A N peo­
nes para trabajar fuera 
de Burgos, se facilita 
alojamiento y comida 
en obra. Más Informa^ 
ción en calle San Fran­
cisco 131. Teléfono 2784 
Registrado Oficina de 
Colocación núm. 3.733. 
S E N E C E S I T A doñee-
lia bien retribuida. Vi­
toria. 31. S.o. 
O F R E C E S E dibujante 
industrial y publicita­
rio. Para trabajar en 
su domicilio. Teléfono 
6323. 

O F I C I A L de tercera y 
aprendiz de fontanería. 
Concepción. 15. Loren­
zo Machín. (O. C. 3.751). 
S E N E C E S I T A mucha­
cha. Avda. del Cid, 10. 
14.» b. escalera tes­
qui erda. 
S E N E C E S I T A N apren­
dices 14-16 años. Indus­
trias «Ferro». Diego 

de nuestra gran oferta 
inmobiliaria Prigo. Mo­
neda, 13. 
¡PARADOR H O T E L ! 
Modernísimo, enclava^ 
miento ideal, carretera 
general Madrid - Irún, 
veintitrés camas, dos 
espléndidos comedores. 

1.000 pta,. T^élono 4345 y ^ o tres ventana5 s; 
S E N E C E S I T A mucha- 190x160 y tres de ce- guo. servidumbre, 23.000 
cha competente para mentó 130x105. bara- metros, piscina, lardi-
Madrid. Merced. 5, S.o tas. Informes, calle Bri- nes. 8 kilómetros Bur-
derecha. 

N E C E S I T O chicos 
para servicio de 
bolera y mostrado­
res. Bolera Ameri­
cana. Vitoria. 21. 
(R. O. C , 3783) 

viesca num. 16, 2.o. g0Si 6.000.000 pesetas. 
COMPRO alfalfa ver- Tomaría parte en vi-
de. Fábrica de alfalfa viendas. lonjas, casa 
deshidratada. Carretera completa. Prigo. Mone-
Quintanadueñas (Bur- da. 13. Mañanas. 
gos). 

ENSEÑANZAS 

PRECISAMOS c h i c o 
14 años para recados, 
sepa manejar bicicleta. 
Calzados José Ruiz y 
Hermano. Plaza José 
Antonio. 28. (Registro 
Oficina Colocación nú­
mero 3.667). 
S E N E C E S I T A chica 
con informes. Concep-

ACADEMIA J . O. 
P r e u nlversitario 
Aparejadores, Re­
válidas. Máquina 
Alonso Martínez. 1 

¡PISO! Estrenar, pró­
x i m o Capitanía, dos 
cuartos baño, siete ha/-
bltaciones, ideal, pen­
sión, peluquerías, pro­
fesionales. 500.000 pese­
tas. 250.000 entrada, res­
to tres años, exento 
contribución. Prigo. 
ITIBNDAS! Exentas, 
veinte años, 50. 100 me­
tros, adecuadas alma­
cenes comestibles, ba-ENSEÑANZA garantí 

zada. éxito completo. reS. 300.000, 500.000. am-
t m s «¿erro», .¿negó cl6ni 15i escalera dcre. f ^ T ^ M ^ t ^ J ^ f ^ ^ PrÍg0' 
Lamez. 20. «Registrado «ha ño Hrhn c.uar5? sexw. magisie Mañanas. 
Oficina Colocación nú- ' ' no- G™pos reducidos, j E N T I D A D E S ! Bancos, 
mero 3757). I J J f U J i . l f I H J I L J f i l Santa- Clard~ 57« A. dispongo, casas, loca-
ENCOFRADOR y peo- l l H M a y M r » f l f Í f l P R E ü N I VERSITA- les. centríquisimos ven-
nes se precisan, címs- ^ - T Reváildas Bachi. ta 0 ^ ^ - . ^ ^ o . 
trucciones León. Obra POLLITOS de puesta "erato superior. Letras. Moneda. 13. Mañanas. 
Colector Plaza Logroño. Duches 60. huevo blan- especialmente Latín y { O C A S I O N ! Edificio 
(Registrado Oficina Co- co: Lawton Red. huevo Griego. Clases particu- «peyg0n»i vendo sólo 

rojo. Pollitos para Car- lares, grupos reducidos. por ái&e planta 
ne. Ledbrest, Pilch-s. Paloma. 81. 4.«. Telefo- 225 metros diáfanos, dos 
Granja Mirasol. Piso- no lOSo- calles. 1.600.000. facili-
nes. 7. Teléfono 2960. I N G L E S , Francés, cía- dades. ¡Gran oportuni-
D U R A L E X . Platos, va- ses por señorita titula-
sos Duralex Ferretería da en Londres y París. 
«Laki Calvo». Teléfono Avda. Cid. 47. 4.« 

DOY clases de francés. 

locación núm. 3759). 
CHICA con informes, 
se necesita, para casa 
de 3 personas. Sombre­
rería. 7, I.9. 
S E N E C E S I T A chica 
para niños. Inútil sin 8 894 
informes Vitoria. 27, C A R R I L E S , tubos, a c 
prai. dcha. cesorlos para cortinas. 
S E N E C E S I T A s i r- Ferretería «Laín Calvo» 
vienta. Héroes Alcázar, Teléfono 3384. 

dad!! Prigo. 
¡PISOS! Llave mano, 
sol cadísimos, d e t r á s 
Plaza Toros, confort, 
seis habitaciones, tres 
baños, calefacción cen­
tral, próximo Caplta-

4, habitación 4. 
S E N E C E S I T A mucha­
cha para Bilbao, con in­
formes. Razó»i: Almi­
rante Bonifaz, 10. Ifi, 
derecha. 
SfE N E C E S I T A chica 
buen sueldo. Sañ Les-
mes, 3. 5.°. 
A P R E N D I Z peletería, 
necesitamos. Informes 
en esta Administración. 
(Registro Oficina de 
Colocación núm. 3.767). 
S E N E C E S I T A conduc­
tor con carnet de segun­
da. Razón: Gonstruccio-
n e s Angel González. 
Obra Cerámica Scala. 
Gamonal. 'Registrado 
Oficina de Solocación 
núm. 3768). 
S E N E C E S I T A auxiliar 

POLLITOS recién naci 
dos carne y puesta. ño'44Í3 
Santa Clara. 5. 

Burgense. 2. 5.9, dcha. 
P R E U N I V E R S I T A ­
RIO. Reválidas. Bachi­
ller. Clases particulares, nía.'tres y siete habita-
Puebla. 20. le. Teléfo- clones, baños. Calle Vi-

toria. seis habitacio-
SBÑORITA daría cía- nes, calefacción, baños, 

VENDO serrín de orno, seg a domicilio. Teléfo- exentos. Otro calle Mar-
seco. Telefono 2354. no tínez del Campo Eduar-
S E V E N D E refinado- DARIA clases de mate- do,' . confort seis am-
ra, peladora y báscula míticas de 1.a. 2.« 8.9, Piísimas habitaciones, 
Razón Confitería Flor. 4c y 50 Teléfono 1590 <ioP cuartos baño, cale-

P R O F E S O R A de In- f_a™ón central, garaje, 
glés y Francés, daria 
clases. Teléfono 4875. SÜPROIN. Maqui­

naria v útiles para 
construcción. En­
tregas Inmediatas. 
San Pedro y San 
Felices. 27. Teléfo­
no 1476. 

F I N C A S 

VENDO dos pisos nue­
vos exentos, cuatro am-

G r a n des facilidades. 
Otros tres, cuatro habi­
taciones, en construc­
ción, ultimación mag­
nifico Paseo de la Is­
la. Facilidades. Prigo. 
Mañanas. 
VENDO pisos, tres y 

ESCOPETA ocasión 12. 
seminueva. mitad pre­
cio. 2.500 pesetas. Mer­
ced. 8. Botería. 
S E V E N D E 

u v J w f ^ r r T o r ^ r cuafcro habitaciones, ca-
pilas ^ j ^ * 0 " 6 * - ^ - lefacción. exetitos. oró-
n* STan,d!^_ba^li_h.aÍ1.- ximoB a terminar In-todo exterior. Entrega 
en el acto. Otro, amue­
blado, casa con ascen-

masneto- Sor, bien soleado. Can-
administrativo, con co- «Grundig» 4 baldas, tero. Concepción. 2. 
nocimientos contabili­
dad, libre servicio mili-
tai-. Referencias: Apar­
tado 89. Burgos. Ofici­
na Colocación 3.765). 
S E N E C E S I T A asisten­
ta. Razón: Mercería 
Gómez. Miranda. 2. 
CHICO 14-15 años, ne­
cesita almacén de vi­
nos Fernando Saiz. Rey 
San Fernando. (Oficina 
Colocación R. número 
3.768). 
CHICO para aprendiz o 
recados, de 14 a 16 años. 

Emperador. 54, 1* de­
recha. 
S E V E N D E aparato de 
música marca «Odag» 
y una báscula marca 
«Sahara». Ultramarinos 
Elisa. 1.000 Viviendas, 
quinto bloque. 
R E M O L Q U E y bicicle­
ta, vendo. Barriada Hie­
ra. Calle Vega 14. 
VENDO baratísima es-
tufa butano «Fagor» y 

VENDO o traspaso lo­
cal centriquísimo. In­
f o r m e s : Publicidad 
Alas Almirante Boni­
faz. 3. 
PISO céntrico, vendo 
contado, 6 habitaciones. 

formes: Merced. 8. Bo-
tería. 
VENDO a 10 Kms. de 
Burgos, carretera Va^ 
Uadolid. casa muy gran­
de con amplios locales 
y terreno, llave en ma­
no. Teléfono 1641, 
VENDO narcela edifi­
cable zona Gamonal, 
buen precio. Informes: 

cocina, comedor, baño, Calera. 35, 2 o izqda. 
s e r v icios, calefacción, 
ascensor. Teléfono 3543. 
VENDO piso libre, gran 
oportunidad. soleado, 
barato. Castrojeriz, 6. 

radio «TelPtunken» pe- tercero. 
9^eií?:.Saa Agustín. X. ¡EMPRESAS! Autobu 

izqda. 
S E V E N D E N 20.000 

necesita Sastrería Bo- Kgs. remolacha forraie-
nilla. Vitoria 25. (R. Ofl- ra. Tratar: Cirilo Or-
cina Colocación 3762) dóñez. Belblmbre 

V E N D O buhardilla. 
Fernán González. 58. 
bajo. 
S E VENDEN las casas 
a la calle de San Ju­
lián núm. 10 y 24. L a 
casa primera tiene una 

ses Imea. garajes. 2.400 superficie de 438 metros 
metros, dos fachadas cuadrados y la segun-
/itoria^Villtmar. frente da 233 metros cuadra-
iglesia GamonaL. ¡Oca- dos. Informes: Espo-
sión! Prigo. lón. 16, 1.». 

S E V E N D E local 300 
m2.. dos entradas, mu­
cha altura. Rey Doa 
Pedro. 54. Para infor­
mes y verlo: Panadería 
E . Barrio. Rey D. Pe­
dro. 29. 
VENDO local patio y 
gallinero, en 450.000 pe­
setas, en calle Brivies­
ca núm. 16. Informes 
en el mismo, piso 2.9. 
V E N D O piso Ubre cén­
trico, tres habitaciones. 
De 3 a 5. Barrantes. 11, 
3.5, izqda. 
V E N D O habitaciones, 
negocio, oficinas, vi­
vienda. Avellanos. 4, 
entresuelo izqda. Tar­
des. 
V E N D O piso cinco ha-
•bitaclones y servicios, 
con parquet. Razón: 
Avenida Cid. 88. Obra 
V E N D O piso Vadillos, 
seminuevo. cuatro ha­
bitaciones. Informan: 
calle Villarcayo. 14, 2.=, 
izquierda. 
P A R T I C U L A R vende 
piso libre, soleado, cua­
tro habitaciones y ser­
vicios. 3657, 

GANADOS VAPEPGS 

V E N D O choto holan­
dés. 4 meses. Diego Po­
lo. U . 
CABINAS para tracto­
res de todas clases, con 
armazón de hierro y 
chapa acerada. Carro­
cerías. Las Huelgas, 14. 
S E V E N D E N 90 ovejas 
de vida, más dos car­
neros, juntos o en dos 
lotes. Arcadio Santos. 
Iglesias. 
V E N D O macho 9 años, 
alzada regular, toda 
prueba y un carro de 
par seminuevo. Valen­
tín Ruiz. Villaverde Mo-
gina. 
VENDO vaca pura raza 
lechera, abocada a pa­
rir. 2.° parto. Fluraen-
cio Escudero. Celada 
del Camino. 
VENDO macho y muía 
media edad y 100 ovejas 
jóvenes. Villanueva Má­
tamela, Laurentino Gó­
zalo. 
V E N D O arados «Ba. 
rrios». Un arado gran­
de para tractor «Oru­
ga», cajas y sembrado­
ras, de discos, gradas 
de discos, oara ganado 
y tractores. Puebla. 10. 
S E V E N D E N ovejas. 
Tratar con Julián Celis. 
San Pedro Samuel. 

S E V E N D E un carro 
con toldo para una ca­
bal ler ia v aparejada 
nueva, junto o separa­
do. Luciano Del-ado. 
Vlllangómez (Burdos). 
PARADISTAS: E n Lo­
groño se vende exce­
lente caballo Burguete 
de 4 años. Condiciones 
inmejorables para se­
mental. Tratar con su 
dueño. Pedro Martínez 
L a Estrella. Villa Pe­
tra. Teléfono número 
21-48-10. 

HABITACION confort, 
centro ciudad, casa nue­
va. Informes: Jordana, 
3. Portería. 
PENSION o dormir, 
confort. Razón en esta 
Administración. 
DOY pensión completa 
o dormir sólo. Divino 
Valles. 2. 
SEÑORA sola cede me­
dio amplio piso, amue­
blado, derecho cocina, 
céntrico. Informes es­
ta Administración. 
DOY pensión completa 
y cama, 51 pesetas. Pue­
bla. 2, 3.5, 

DOY pensión a caballe­
ro en familia, céntrico. 
Informes esta Adminis­
tración. 
P A R T I C U L A R , habita­
ción dos camas, dormir, 
señoritas o dos amigos. 
Teléfono 4689. 

MUEBLES' 
POR cese liquido mue­
bles de cocina y otros 
muebles. Precios in­
creíbles. Fuenteclllas, 
18. Taller. 

P E R D I D A rueda de 
Iso-carro, tarde sábado. 
Gratificaré ent r e g a : 
Barriada Hiera. Carbo­
nería. Teléfcno 1652. 
P E R D I D A reloj seño­
ra de Albóndiga a Cal­
derón de la Barca. Gra­
tificaré entrega Policía 
Municipal. 

TRASPASO almacén de 
vinos, 100 m2., poca ren­
ta. Informes: Diego 
Laínez. 11. x 
TRASPASO local pe­
queño, poca renta, pro­
pio para taller técnico, 
peluquería de señoras, 
etc. Informes: Barran-
tea 9. 
S E TRASPASA b a r 
Floá Avellanos. 9. 
j B A R E S ! pegando Pla­
za I^Iayor con vivienda, 
magnífico, calle Miran­
da, muchas ventas, ba­
jo alquiler. Informo 
únicamente a interesa^ 
dos./ Prigo. 
I L O C A L E S ! Calle San­
tander. Hondillo. Pla­
za de Santo Domingo 
de Guzmán. ilnteresan-
tes!. Prigo. Moneda. 13 
Mañanas. 

T R A SPASO negocio, 
incluido propiedad edi­
ficio comercial, demos­
trando beneficio 500.000 
pesetas anuales. Razón: 
Teléfono 3561. 

TRASPASO o vendo lo­
cal con vivienda, pro­
pio vinos, ultramarinos. 
Facilidades. Informes 
esta Administración. 

T E L E V Í S T P E S ' 

«TELEVISORES 19», 
último modelo extrapla­
no. UHF. licencia ame­
ricana, con antena, vol­
tímetro y mesa, todo 
15.500 pesetas. Diez días 
prueba sin compromi­
so. Ventas a plazos.. 
Garantía absoluta seis 
meses. «Comercial Ve-1 
lo Moto». Calera. 10. 

T E L E V I S O R E S , fríos 
transistorizados. menos 
consumo, más duración, 
técnica avanzada. Sólo 
con «Lavis» &i 00 com­
pro llegó el momento. 
Distribuidor: Radio Mi­
lán. Cordón. 2. Burgos. 

m m 

SEGUROS de acciden­
tes de trabajo. Mutua­
lidad Provincial. Espo­
lón. 20. Burgos. 

O F F S E T 
y toda clase de tra­
bajos tipográficos, 
en T A L L E R E S 
GRAFICOS «Dia-
rio de Burgos» Vi­
toria 18 Tel. 2852 

FOTOGRABADOS 
Confección rápida 
T A L L E R E S GRA-
F I C O S «Diario de 
Burgos » . Precios 
ventajosos, C a 11 e 
Vitoria, 13. Teléfo-
no 2852. 

I M P R E S O S co-
Qierciales. cartas 
timbradas, tarjetas 
de visita, invitacio­
nes, prospectos de 
propaganda, e tc . . 
T A L L E R E S GRA-
PICOS cDiario de 
Burgos». Calle VI-
ofiííf- 13. Teléfono 
- So2L 

Torrelavega. Mder del »!.„-, 
con la particularidad de qm. £ 
el equipo menos goleado ^ 

Aunque un partido amisto-* 
dista mucho de ser lo que nrT 
de competición, nos parece un" 
buena confrontación para el m? 
randés. durante la que el mist 
puede observar a varios el^nW 
tos del equipo a los que sin 1, 
gar a dudas debiera tener * 
cuenta a la hora de rorm^ 
la alineación en partidos oürS 
Ies. Si hace buena tarde J ^ T 
lo dudamos- ocudirén muchn! 
aficionados a presenciar p l j ! 
encuentro. 16 

PAVIMENTACIONES 
En la entrevista que el 

do jueves mantuvimos c o n t i 
l imo. Sr. Alcalde, una de ia. 
preguntas que se le hicieron fnf 
sobre la deficiente situación 
que se encuentran algunas calle, 
de Miranda, en particular la n i 
Alfonso V I en toda su extensión 
y en particular en el t r an£ 
comprendido entre la calle ri 
San Agustín y la vía del ferr^ 
carr i l En este tramo, se forman 
profundos charcos que orleinan 
una gran cantidad de barro v 
apenas si se puede transitar ñor 
la calzada, con el agravante ^ 
que no existen aceras. Dada 
que es una zona casi por corn 
Pleto edificada, el numeroso ™' 
cindano tiene que sufrir esta¡ 
molestias. El señor alcalde aun 
reconociendo que efectivamení 
la situación de este tramo e! 
en verdad deficiente, dijo, aut 
por el momento otras cosas d! 
mucha más importancia requle 
ren la atención del AyuntamienI 
to. si bien no tardará mucho 
tiempo en solucionarse también 
el caso referido, asi como el de 
otras calles que se encuentran 
en iguales o parecidas circuns-
rancias. 

Al mismo tiempo nos hizo sa-
ber. que en fecha breve será 
arreglada de nuevo la calle dp 
Logroño. 

SERVICIO DE LIMPIEZA 
Otra de Jas cosas que se le 

expusieron al señor alcalde fue 
la de las numerosas quejas que 
existen sobre el funcionamiento 
del Servicio de Limpieza y reco­
gida de basuras. A esto contestó 
que en la actualidad no se cuen­
ta con suficiente número de 
empleados para realizar el ser­
vicio de una forma normal y 
las dificultades que hoy existen 
para que la plantilla esté al me­
nos completa, si bien está en el 
ánimo de la Corporación —y de 
momento ya marcha algo me­
jor— el preocuparse de forma 
especial de estos servicios y pron­
to será adquirido un camión 
equipado especialmente para el 
servicio de recogida de basuras. 

OTROS ASUNTOS 
No fue el menos importante 

de los casos expuestos, el de la 
deficiente iluminación de la ave­
nida del Generalísimo, la me­
jor calle de Miranda y la peor 
iluminada, que contrasta enor­
memente con la iluminación de 
otras calles de mucha menos im­
portancia. El señor alcalde ex­
plicó claramente los motivos. 
En otras muchas calles, sobre 
todo del barrio de Aquende se 
ha logrado instalar una ilumina-
cion bonita y suficiente. Pero 
en cuanto a la avenida del Ge-
naralisimo. así como en otras 
zonas, se hizo un presupuesto 
de mas de tres millones de pe­
setas, dentro del presupuesto ex­
traordinario y contando con la 
ayuda del Banco de Crédito Lo­
cal, ayuda que de momento ha 
sido denegada, Y tanto este 
asunto como otretó sufren su 
natural retraso en la ejecucióa 
porque las disponibilidades eco­
nómicas del Ayuntamiento son 
limitadas y por otra parte, estas 
obras, como las de la nueva ins­
talación de referida avenida, tie­
nen que hacerse de una vez, 
puesto que arreglos accesorios 
no surtirían apenas efecto. Aun 
siendo asi. se espera que pron­
to se solucione el problema, co­
mo se han solucionado otros de 
mucha mayor importancia. Pe­
ro que todo no se puede hacer 
a la. vez. cuando el factor más 
importante a solucionar, es el 
económico. 

nuevo restaurante 

E l próximo viernes día 13, a 
las seis de la tarde se inaugura^ 
rá el confortable y céntrico es­
tablecimiento «L \ U N I O N, 
P. A.» Restaurante Cafetería, 
Marisquería, Bar, que su direc­
tor administrativo denomina 
«Doña Manolita» y a cuyo acto 
inaugural quedan invitados to­
dos los mirandeses y público en 
general. 

INFORMESE... 
125 plazas Agentes Judicia­

les A d m ó n Justicia, con mas 
de 50.000 ptas. Ambos sexos-
No se exige t í tulo. 

27 plazas Auxiliares Ayun­
tamiento de M a d r i d , con 
55.000 ptas. Ambos sexos. 18-
35 años. No se exige titulo. 

Policía Armada, numerosa 
e inminente convocatoria. 

Clases orales y por corres­
pondencia. Autorizado M.E. 1̂ -
115. 

Regalamos programas con 
modelo de instancia Diríjase 
urgentemente a la: 
A C A D E M I A CABALLERO 

Calle Santa Bárbara . 4 
Apartado 4.087. MADRID-1U 
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e . p r o n ó s t i c o e s f a v o r a b l e a l e q u i p o e s p a ñ o l 
Barcelona. — La pareja espa­

ñola formada por Santana y Jo­
sé LUÍS Añila, han vencido, en 
el encuentro de dobles de la 
Copa Davis, a los hindúes Mu-
kerjea y La! . ' 

El encuentro se retraso ya que 
estuvo lloviendo, creyendo iba 
a ser suspendido. Finalmente, 
pudo quitarse la lona que cu-
bria la pista e iniciarse, aunque 
durante el transcurso del pri­
mer set, cayeron un par de cha­
parrones, uno de los cuales, des­
pués del quinto juego, obligó 
a una interrupción de más de 
cinco minutos y reparar la- pis­
ta que había quedado enchar­
cada. 

El primer set ha sido muy 
igualado, logrando romper el 
servicio Indio los españoles, pe--
ro inmediatamente después hi­
cieron lo propio los hindúes has­
ta que en el último juego fue 
donde los españoles rompieron 
el saque de •Mul>crjca y se ad­
judicaron el set, que duró cua­
renta y dos minutos. 

El segundo set ha sido más 
fácil qué el primero y tam­
bién más corto, ya que sola­
mente ha durado 2,4 minutos. 

El tercer set, que también se 
lo adjudicó España por 10-8, 
después de 41 minutos de du­
ración, ha sido el más emocio­
nante y competido de los tres, 
pese a su comienzo de claro 
dominio español, que llegó a 
tener ventaja por .3-0 primero 
y 5-2 después. 

España ha vencido, por tanto, 
a la India, por 8-6, 6-2 y 10-8, 
siendo el resultado, hasta ahora, 
de España dos victorias, India 
una. 

Mañana se jugarán los par­
tidos entre Santana y Krishnan 
y Gisbert-Mukerjea. 
LA OPINION DE LOS PERIO­

DISTAS EXTRANJEROS 
Barcelona. — Finalizado el 

encuentro de dobles de la final 
interzonas de la Copa Davis, 
la opinión general, entre los 
numerosos enviados especíales 
y corresponsales de Prensa ex-

G i n e b r a " R I V E S 

tranjera, se inclina favorable­
mente a España, concediéndose 
la máxima importancia al en­
cuentro que deberán disputar 
mañana, domingo, Santana y 
Krishnan. 

La señorita Judíth Elian, que 
representa al periódico francés 
"L'Equipe", que ha considerado 
al equipo1 español como uno de 
los más destacados del Mundo 
en la especiadad de dobles. "Ju­
gando como lo ha hecho hoy, 
especialmente Santana, no creo 
que haya otra pareja que le 
pueda superar, por lo menos en 
pista de tierra". 

Giorgi, corresponsal de Gast-
zeta dello Sport" en Barcelo­
na, ha mostrado su extrañeza 
por la formación india de do­
bles. "Ello me hace suponer, ha 
dicho, que los asiáticos confían 
en una victoria de Krishnan 
sobre Santana y por ello han 
preferido hacer descansar a 
su capitán y jugador número 
uno". 

El enviado especial de "Le Pa­
risién Liberé". Renaud de La-
borderie, antiguo jugador fran­
cés de tenis y técnico muy co­
nocido, compartía, en parte, la 
opinión de Giorgi. Refiriéndose 
al encuentro en si, ha dicho 
que, a pesar de que la pesadez 
del terreno perjudicaba mucho 
más a Santana que a los juga­
dores indios, éstos nada han 
podido contra el juego de la 
pareja española, que ha raya­
do a gran altura. "Sin embar­
go, si los asiáticos hubieran ju­
gado los dos primeros "sets" con 
la inteligencia y agresividad que 
han puesto en el tercero, las 
cosas hubieran podido ir más 
igualadas". 

El enviado de la agencia "Reu-
tcr". Raymond Buckley. ha in­
dicado que el partido cíe hoy ha 
sido muy superior al Realizado 
frente' a los norteamericanos 
por la misma pareja. ] 

En esta ocasión. Saniíana ha 
tenido la habilidad M jencarri-
lar todo el juego sobre- sí mis­
mo, al tiempo que dirigía muy 
bien a Arüla. Los jugadores in­
dios, cuya consigna er?. cargar 
el juego sobre éste último, han 
encontrado siempre las'respues­
tas de Santana que eátaba en 
todas partes, lo cual permitía. 

por otra parte, un juego más 
brillante a cargo de Arilla. 

El pronóstico general, entre 
los enviados de Prensa extran­
jera, es ya francamente favo­
rable a España. 
ALMUERZO 

Barcelona. — Aprovechando el 
motivo de jugarse el encuentro 
de dobles de la final interzonas 
de Copa Davis, la Federación 
Española de Tenis y el Real 
Club de Tenis de Barcelona, 
han ofrecido un almuerzo a las 
autoridades barcelonesas y al 
delegado nacional de Educación 
Física y Deportes, que asistió 
acompañado de su esposa. Se 
hallaban también presentes el 
gobernador civil y señora así 
como otras personalidades de­
portivas. 

ENTREGA D E MEDALLAS 

Barcelona. — Se ha proce­
dido, en las pistas del Real Club 
de Tenis Barcelona, a la entre­
ga de las medallas de oro, pla­
ta y bronce, concedidas por la 
Delegación nacional de Educa­
ción Física y Deportes. 

El delegado nacional de Edu­
cación Física y Deportes, señor 
Elola, acompañado del repre­
sentante en Cataluña de la De­
legación, Siv Samaranch, pro­
cedió a la imposición de las me­
dallas a las viejas glorias de 
tenis Manuel Alonso y Ma­
nuel Santana. de plata a J . M, 
Alonso. Gisbert. Arilla, Couder, 
Bartolí y a don Luis Coma Cros. 
presidente del Real Club de Te­
nis Barcelona y de bronce, al 
entrenador del equipo español, 
Kurt Nielsen y al médico del 
equipo doctor Cabanes. 
NUEVO CAMPEON MUNDIAL 

Johannesburgo. — El tenista 
australiano Red Laver ha sido 
declarado nuevo campeón mun­
dial profesional, por el presi­
dente de la Asociación Profesio­
nal de Tenis de jugadores de 
tenis, . Frank Sedgman.-

Laver sucede en" el titulo a 
su compañero Ken Roscwall. 

B E B A 

G i n e b r a R I V E ! 

M i s c e l á n e a 

d e p o r t i v a 
Ruidera (C. Real). — En la« U-

gunaa Coladilla, Cueva Moenilla v 
Cenagosa, en el Guadiana, dos afi­
cionados a la pesca han izado tres 
ejemplares de lucio que dieron un 
peso de 16, 17 y 15 kilos. 

Con uno de los ejemplares, los 
dos pescadores y unos amigos se 
dieron un gran festín sin poder 
terminar la pieza. Los otros dos lu­
cios se los llevaron como trofeos a 
sus respectivas localidades de ori: 
gen. 

N u e v o - a c u e r d o e n t r e T e l e v i s i ó n 

Españo la y e l ñ e a l M a d r i d 

P a r a l a r e t r a n s m i s i ó n de p a r t i d o s 

de f ú t b o l y b a l o n c e s t o 

iMmm it\ Stl al equipo mitlMú 
Madrid. — El Real Madrid y 

Televisión Española han llegado 
a un acuerdo para retransmisión 

, televisada en directo de partidos 
de baloncesto y fútbol. 

w.v.v»v»v.v.v.v.%v.v.v 

Proyectos. Obras y Construcciones Eléctricas. S A. 

U t r e c e a l P o l o d e D e s a r r o l l o 
SU EXPEEÍEHCIA EN 

i n d u s t r i a A g r i c u l t u r a A v i c u l t u r a 
AVALADA POE NÜMEEOSAS EEFEEENC1AS 

Mee*Tijicacion de fincas — Kies:os ñor asnersión 
Fábricas de piensos — Granjas avícolas, etc. 

P r o y e c t a m o s A s e s o r a m o s I n s t a l a m o s 
Queipo de Llano. 1? — Salamanca. 33 

N E C E S I T A M O S 
Para ampliar las ventas de un producto ya en el mercado 
personas activas y con cultura, disponga de medio día libre 
en los siguientes partidos de la provincia de Burgos: Aran-
da de Duero y Miranda de Ebro. Escribir al número 4.609. 

Apartado 1.264. — óILBAO 
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MORADILLO 

Este acuerdo llega poco después 
del anunciado ayer entre el Atle-
tico de Bilbao y Televisión Espa­
ñola para dar por la pantalla pe­
queña varios partidos de fútbol a 
disputar esta temporada por el 
club bilbaíno. 

Don Raimundo Saperia, vicepre­
sidente del Real Madrid, y don 
Luis Ezcurra, subdirector general 
de Televisión Española, firmaron 
el acuerdo mencionado anterior­
mente para la retransmisión de los 
siguientes acontecimientos deporti-
vos: Todos los encuentros corres­
pondientes a la Copa de Europa de 
fútbol y baloncesto, los partidos 
de la ,copa intercontinental de ba­
loncesto, que se celebrarán en el 
todavía" en construccióa pabellón 
de deportes del Real Madrid y los 
partidos de fútbol de Liga que el 
club madridista disputará, la pre­
sente temporada contra el Barce­
lona, Atlético de Bilbao y Zarago­
za. 
¿RETORNARA DEL SOL AL 

MADRID? 
Madrid. — Es posible que ma­

ñana se decida el regreso de Luis 
del Sol al Real Madrid. ' 

Un portavoz del Real Madrid ha 
informado esta noche a un redac­
tor de Alfil que, mañana domin­
go, se celebrarán negociaciones con 
]a Juventus con respecto al regre­
so de Del Sol al club madridista. 

La principal dificultad para el 
regreso de Del Sol al Madrid es la 
cantidad que la Juventus pide por 
el traspaso del citado jugador. La 
Juventus pagó por el traspaso de 
Del Sol alrededor de veinticinco 
millones de pesetas. Este jugador 
está cobrando actualmente en el 
citado club de Turíh alrededor de 
tres millones de pesetas al año. 
Luis del Sol está deseoso de regre­
sar al Real Madrid y la gestión 
para su vuelta al pfuU madridista 
se va a realizar, si bien nada se 
podrá saber hasta mañana. Todo 
depende de las condiciones que exi­
ja la Juventus para acceder al re­
greso de Del Sol, que se supone 
serán elevadas. 
ENTRENAMIENTO 

Madrid. — La selección nacio­
nal de fútbol se ha entrenado es­
ta mañana bajo la dirección de don 
José Villalonga. La sesión ha dura­
do dos horas y media y ha consis­
tido en ejercicios gimnásticos y to­
que de balón con participación de 
todos los seleccionados concentra­
dos. 

VARIANTE EN E L EQUIPO 
IRLANDES 
Londres. — El Eire se ha visto 

obligado a modificar la alineación 
del equipo de fútbol que se en­
frentará a España en la eliminato­
ria valedera para el campeonato 
del Mundo que se disputará en 
París el miércoles. 

Alán Kelly, guardameta de la 
selección titular del Presten North 
End, ha resultado lesionado en par­
tido correspondiente a la Liga in­
glesa. 

Será sustituido por Pat Dunne, 
del Manchester United. 
FRANCIA, CLASIFICADA PARA 

EL MUNDIAL 
Marsella. — Por cuatro goles a 

uno ha vencido Francia a Luxem-
burgo, en partido internacional de 
fútbol correspondiente a la fase 
previa del campeonato mundial. 
Con esta victoria, Francia es el 
décimo país que se clasifica para 
las finales de la copa Jules Rimet. 

El primer tiempo finalizó con 
cuatro a cero. 

Treinta lílil personas presencia­
ron el partido en el estadio de 
Marsella, jugando con tiempo nu­
blado pero sin lluvia. 
TORNEO 

Palma de Mallorca. ~ El Real 
Club Deportivo Mallorca ha acor­
dado la institución de un monu­
mental trofeo, titulado "Trofeo is­
la de Mallorca", para ser disputado 
en un torneo internacional de fút­
bol, conmemorativo de las bodas 
de oro del club, a celebrar a me­
diados del año próximo. Este tro­
feo, con incrustaciones de oro y 
plata tiene una altura de 1,75 me­
tros y su costo se eleva a medio 
millón de pesetas. Si responde la 
afición mallorquin.i este torneo se 
disputaría todos los años. 
CONDECORACION 

Valencia. — Esta noche se cele­
bró en Capitanía General el acto 
de imposición de la insignia de oro 
y brillantes del Valencia C. F. al 
capitán general de la III Región 
Militar, teniente general don San­
tiago Mateos Marcos, como lesti-
monio de sincero agradecimiento 
de Valencia a la primera autoridad 
militar por el constante y eficaz 
apoyo del Ejército al deporte en 
todas sus manifestaciones. Efectuó 
la imposición el presidente del 
Valencia don Julio de Miguel. 

C a m i ó n REO 
con motor "Diesel", tres 
diferenciales, muy útil 
para volquete o grúa, 
p 1 eu o funcionamiento, 
se vende. Interesados 
escribir al núm. 1.163. 
Apartado, 140. Burgos. 
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Todos nuestros lectores tienen 
ya conocimiento de este desplaza­
miento a efectuar por el Burgos a 
Torrelavega, para contender, en 
partido amistoso, con el equipo ti­
tular de aquella localidad. 

Sin embargo, las lesiones y otras 
causas diversas, impedían a Soler 
concretar cuántos y quiénes iban 
a ser los jugadores que compon, 
drían la expedición. También ig­
norábamos la hora de partida de 
los componentes de la misma; da­
tos que nos fueron dados a cono­
cer ayer y que transmitimos hoy a 
través de estas líneas. 

Soler tiene citados para este 
compromiso amistoso a los siguien­
tes jugadores: Múgica, Niño, As-
torga, Pestaña, Goñi, Riancho, Ló­
pez, Llago, Pita, Sedaño, Fábregas, 
Román, Scin, Angelín. 

Ha habido que echar mano in­
cluso de algunos cedidos, para 
completar más adecuadamente el 
servicio de determinados puestos. 
Por ejemplo, no bastaba llevar un 
solo guardameta. Por eso se ha re­
currido a Niño. 

Conste que Gutí está lesionado 
y Payno ausente. 

Pues bien, los quince jugadores 
citados compondrán con Soler la 
expedición, al frente de la cual se 
desplaza el vicepresidente del Club 
señor Estevancz, que aprovecha la 
ocasión para visitar, una vez más, 
a sus paisanos. 

Emprenderán el viaje a las ocho 
y media de esta mañana. 

E l partido está previsto para las 
cuatro de la tarde y una vez fina­
lizado el mismo, el cuadro burga-
lesista emprendará el regreso a 
nuestra ciudad. 

En Torrelavega ha suscitado mu­
cha expectación el anuncio de este 
encuentro, pese a su condición de 
amistoso, tanto por lo que supone 

la presencia del Burgos, —aunque 
esta vez tenga que ser un Burgos 
de circunstancias—, como por el 
interés de comprobar cómo se des­
envuelve ante él el conjunto local. 

Esperamos que el partido res­
ponda en su desarrollo y resulla-
do a los deseos de los buenos afi­
cionados. 
PAYNO Y CHOVI, EN SALA­

MANCA 
Payno y Chovi, los dos compo­

nentes del Burgos, citados para 
formar parte de la selección re­
gional Oeste de aficionados que 
esta tarde contenderá en el osla­
dlo "El Calvario", de Salamanca, 
con la selección Cántabra, en par­
tido correspondiente a la fase na­
cional, marcharon ayer larde a la 
capital charra, haciéndolo acom­
pañados del presidente de nuestro 
primer Club, señor Preciado. 

E l partido dará comienzo a la» 
cuatro de la larde 7 es de suponer 
que ambos jugadores tengan una 
actuación destacada. 

Oe ana tnnerculosis «g-
oorada pnede venir i» 
ruina ta de tu familia. 

COMPEE LA 

F U R G O N E T A 

que desee y pagúela men-
sualmente. 

Infórmese en: 

¡ n c o f í s a 
Almirante Bonifaz. 3 
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FIGURA DE l i SEMANA 1 
R A O U L F O L L E R E A U 

Por E n r i q u e C U B I L E S 

j O ha prometiüo: 
I —Gritaré con tanta 
^ juersa y durante tanto 
tiempu que la conciencia 
mundial abandonará su sies­
ta..., . . , 

Esa siesta de evasión, esa 
dormición voluntaria de los 
corazones que impide llevar 
el amor a sus últimas con-
secuencias y contra la cual 

* lucha Follereau, desde hace 
|j treinta años. 
* Es un hombre que ha 
% aprendido a amar. Precisa-
* mente a los más necesitados, 
% a esos mendigos de cariño, 
* de comprensión y de ayuda 
* que se llaman leprosos. Tam­

bién a todos los humildes, a 
los desheredados. Fcllereau 
era un notable escritor fran­
cés, allá por 1935. Había es­
trenado varias obras teatra­
les. Comenzaba a paladear el 

<, buen sabor ce la fama lite-
•l raria. Se elogiaban ya su 
* "Traición de la inteligencia", 
* "Nuestra bello amor", "Los 
^ nuevos caballeros"... Y Fo-
3 llereau, renunció. 
< Un dia exclamó: "Nadie 
* tiene el derecho de ser feliz 
< a solas". Era el primer agu-
I; do de su grito apasionado en 
< favor de quienes viven cer-
< cados por el dolor de la en-
< fermedad y del olvido. Quince 
K millones de leprosos. Y cien-
^ tos de millones de seres hain-

brientos, abandonados. Su 
1 programa lo expone Folie-
< rcau en miy pocas pala-
< bras-. 
< —Hay que luchar, luchar 
\ todos los días para que el 
j amor renazca en el Mundo. 
< Y lo propone un hombre 
•j que lleva a cuestas la expe-
* rienda de sus visitas a 87 
3* países. Un millón largo de 
< Icüómetros recorridos en 
'. avión. ¡Numerosas vueltas a l 
< Mundo como embajador de 
< la Caridad. El conoce la is-
< la maldita de Molokai, ha 
i, comido en las mesas de los 

• 

| 
leprosos, ha estrechado su £ 
mano temblorosa, doblemen­
te descarnada por la enfer­
medad y por el egoísmo del 
Mundo. Sabe Follereau que 
este Mundo difícil camina 
desde los siglos a través de 
sus propias miserias. 

"Un solo Universo 
blandengue, sórdido y 

[cerrado 
en er que todos se pa- • 

[rapetan # 
sin tiempo para amar. J 

ha escrito. Pero él no cede. ? 
Posee la fe y la irrenuncia- J 
ble tozudez: de los niños. Bien • 
recuerda que en 1944 pidió % 
a Rocsevelt el importe de un , • 
dia de lucha (eran tiempos X 
de la segunda guerra mun- • 
dial) para remediar el mal. * 
Ato obtuvo respuesta. Bien | 
recuerda que en 1954 pidió a * 
Eisenhower y a Kruschef dos % 
bombarderos, con cuya ayu- • 
da se comprometía a curar % 
la lepra en iodo el Mundo. * 
Aro obtuvo respuesta. Bien * 
sabe que ahora se amontonan | . 
en la ONU un millón de tar- • 
jetos escritas por jóvenes de t 
todo el Mundo —50.000 es- • 
pañoles— en las que se pide | 
el presupuesto de un día de t 
guerra para ta paz. ¿Podrá, % 
acaso, no haber respuesta? 9 

Son treinta años a l serví- «. 
ció —plena y eontmuadamen- |J 
te— de la Caridad. ¿Qué ha » 
conseguido este hombre? Sus * 
frutos pueden hablar por él. !• 
Mirones de pesetas, recauda- ) 
das a ñ o tras año, han mejo- * 
rado instalaciones sanitarias, & 
leproserías. Han devuelto a | 
la vida a gentes moribundas. • 
La Jornada Mundial de los % 
Leprosos, instituida por Fo- $ 
llereau (el último domingo de % 
cada Enero) ha despertado ? 
rjiuchas conciencias. La Or- •> 
den de la Caridad, por él ^ 
fundada, despliega hoy su * 
programa de valiosa ayuda. ^ 
Pero hay más, aunque no tan <• 
espectacular: hay ya lepro- % 
sos que trabajan y cantan. * 

-wapod sonStfUD o somja/ug « 
tes de lepra que conducen * 
camiones por Sénegal, que <. 
venden periódicos, que pescan * 
en M'Balling, que cuidan de « 
oíros enfermos en calidad de % 
enfermeros... Follereau lo ha • 
dicho: | 

—La risa de los leprosos * 
resuena por todo el Mundo. % 

Ahora, Follereau vuelve a 9 
España. Viene todos los años, <. 
para reanimar deseos e in i - ^ 
dativas. Viene con sus 62 % 
años apostólicos y viajeros. % 
Viene a crearnos una santa <• 
intranquilidad. % 

i 
' P o r m m l z z G O m A L E Z R I M 

D ICHOSA edad y siglos 
dichosos aquellos a quie. 
nes los antiguos dieron 

el nombre de dorados! Y no 
se llamaban asi. s egún expli­
ca Cervantes, porque el oro, 
que en la edad presente tan­
to se estima y tan poco se ve, 
se encontrase en aquella a 
troche y moche sin m á s que 
agacharse a recogerlo, sino 
porque, entre otras razones, 
un traje de caballero costa­
ba veinticinco a treinta du­
ros. De que esa edad ha exis­
tido no cabe duda porque la 
he conocido yo que no soy 
tan antiguo al fin y al cabo 
y he llevado mis trajes de 

ciento veinticinco pesetas,, 
acompañados de relucientes 
zapatos de dieciocho. Yo com­
prendo muy bien que el ni­
vel de vida ha ido subiendo, 
pero noto un cierto desequi­
librio que a mi entender con­
vendría corregir, entre lo que 
han subido mis ingresos y lo 
que h a n subido los trajes que 
uso, por no salir de este ca­
pitulo y proceder científica­
mente sin dispensar nuestra 
a t e n c i ó n sobre multitud de 
objetivos. 

Los trajes cuestan hoy una? 
treinta veces m á s que en mi 
dorada juventud y aunque 
me h a n subido el sueldo creo 

que no ha sido en la misma 
proporción. Pero no quiero 
tratar de este punto hoy, sino 
de la consecuencia que aca­
rrea a las costumbres y usos 
sociales el que los trajes es­
tén m á s caros de la cuenta. 
L a consecuencia, para decir­
lo pronto, es que se empieza, 
en ciertas zonas de la socie­
dad, a vestir mucho peor. 
"Creo que debería hacerme 
un traje —dice el esposo 
con la timidez natural de 
quien prevé la reacción—; la 
parte trasera del pantalón 
que llevo es tá casi transpa­
rente y en cuanto al brillo 
de los codos-.." A esto se res-

U n a s 2 . 2 5 0 e d i c i o n e s 
s e h a n r e a l i z a d o h a s t a 
e l m o m e n t o d e " D o n Q u i j o t e " 

L a e r l i c i ú n p r i n c i p e d e J u a n de la C u e s t a d a l a 

d e 1 6 0 5 y se c r e e q u e se p i n d u i n a los o 0 a ñ o s d e 

h a b e r c u l m i n a d o l a s a v e n l u i a s d e l c a b a l l e i o n i d n c h e g o 

P o r M i g u e l G a r c í a D E M O R A 
(De los Servicios Especiales de E F E ) 

D EJANDO aparte la Biblia 
—que, por otra parte, es 

una cosa muy al margen de 
lo literario—. «El ingenioso 
hidalgo don Quijote de la Man­
cha» es el libro más veces edi­
tado del Mundo. Hasta el final 
del presente año, en el que se 
ha cumplido el trescientos se­
senta desde la edición prínci­
pe, la historia de don Quijote 
se habrá impreso alrededor de 
dos mil doscientas cincuenta 
veces. 

U n a o b r a u n i v e r s a l 

E N 1963 se han hecho diver­
sas ediciones en distintos 

países y lenguas, rindiéndose 
así una vez más tributo a la in­
mortal obra cervantina. L a uni­
versalidad del Quijote no ha 
podido ser superada jamás. 

Desde aquella edición primi­
tiva de Juan de la Cuesta, en 
1605, no ha quedado país im­
portante que no / haya ido ha­

ciendo las suyas. Por cierto que 
muchos creen —o creemos— 
que la edición de Juan de la 
Cuesta se produjo a los trein­
ta años de haber cumplido el 
caballero manchego sus aven­
turas. Hay quien lija en 1573 
la fecha crucial, o bien de las 
andanzas, o bien de la muerte 
del valeroso «desfacedor de en­
tuertos». Pero esto, que es sim­
plemente una nota curiosa sin 
posible comprobación, nada tie­
ne que ver con las ediciones de 
la maravillosa novela. 

E n la región manchega, tan 
legítimamente pagada de su 
Quijote, no se hizo más que 
una sola edición. Algo quizá 
impropio. Y a se sabe a cuál 
nos referimos: la de Argamasi-
lla de Alba, que en 1863 lleva­
ron a cabo el editor don Ma­
nuel de Ribadeneyra y el escri­
tor y poeta don Juan Eugenio 
de Hartzenbusch, en la discuti­
da Cueva de Medrano, con una 
imprenta llevada d¿sde Madrid. 

P a s a n 
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ADIVINANZA 
Donde estoy el mundo es poco, 

ocupo espacio pequeño, 
y aunque tierra y mar a poco, 
me trocará, si no ea loco, 
por cualquier lugar mi dueño. 

HORIZONTALES.—1: Prep. 
insep. Voz marinera. •— 2: Lia­
do, amarrado. Nombre de mu­
jer. — 3: Distante. Provincia 
española. — 4: Dios egipcio. 
Número cardinal. Número ro­
mano. — 5: Plaza de toros. Pa­
triarca bíblico. — 6: Camina. 
Rio holandés. — 7: Cancióf» ca­
naria. Ciudad portuguesa. — 8: 
Símbolo químico. Furia. Termi­
nación verbal. — 9: Moneda 
americana. Linajes. — 10: Ave 
palmípeda. Antiguo peso grie­
go. — 11: Religiosa. Impar. 

V E R T I C A L E S . — I r Oxido de 
calcio. Otorgas. — 2: Repite 
Imagen venerada por los rusos. 
3: Cortar co'* el bisturí. Lugar 
para edificación. — 4: Nota mu­
sical. Nombre de mujer. (Al 
rev.) Entrega. — 5: Ciudad se­
villana. Marcharé. — 6: Repe­
tido: canción de cuna. Termi­
nación verbal. — 7: Resonan­
cia. Egoísta. — 8: Artículo. Em­
barcación. Prep. insep. — 9: 
Aburrimiento. Forma de pen­
sar. — 10: Agata listada. Lá­
bralo. - 11: Tranquilidad. Rui­
do agradable. 

FUGA D E VOCALES 
.1 q.. d.s.. n. s.r Jig.ñ.d., pr.c-

SOLUCIONES 
A L CRUCIGRAMA: 

HORIZONTALES.—1: R o l . 
Mal. — 2: Eros. Roma. — 3: 
Satén. Leves. — 4: Nérita, Es . 
5: selE. Ir. — 6: No, El . — 7 Fa. 
Arón. — 8: Tu. Aletas. — 9: Ti­

res. Salas. — 10: Alón. Sobe. 
11: Car. Neo. 

VERTICALES.—1: Res. Tac. 
2: Orán. Tila. — 3: Lotes. F u ­
ror. Serena. E n . — 5: Nilo. As. 
6: Te. Al. — 7: L a Eres. — 8: 
Re. Ilotas. — Mover. Nalón. — 
10: Arnés. Sabe. — 11: Las. Seo. 

A L A ADIVINANZA: 
Melancolía 

A L A FUGA D E VOCALES: 
Las personas estúpidas sólo 

admiran las cosas que se es­
conden bajo términos misterio­
sos. 

L U C R E C I O 

A L J E R O G L I F I C O : 
Con la vela 

C O N S I G N A . P o r R u y 

CARRERA 

Durante un reciente viaje a 
Valladolid, Alfonso Camorra y 
su esposa entraron en un co­
nocido bar de dicha capital. 

En él se encontraron con un 
cantaor de flamenco que cono­
cía mucho a Alfonso y que en 
cuanto le vio se fue hacia él 
a saludarle muy contento. 

—Hola, don Alfonso. Qué ale­
gría. Me voy a tomar un "bachi­
llerato" a la salud de ustedes... 

El cantaor llamaba "bachille­
rato" a los vasos de vino. Y 
mientras hablaban se tomó seis 
o siete, anunciándolos siempre 
antes de tomarlos. 

La última vez que dijo lo de 
"me voy a tomar un "bachille-

/rato". la señora de Camorra le 
contestó: 

—Pero hombre, va usted a 
acabar la carrera en un sus­
piro. 

Vino. 

^ M a n t e n g a l i m p i o e l c a m p o 
—¿Qué guardas para el in­

vierno? 

No había por aquel entonces 
ninguna imprenta en la Man­
cha y, aunque más tarde sí las 
hubo, no se imprimió el Quijo­
te en ninguna, quizá por ser 
una tarea ardua o no muy re-
numeradora, que sólo los ya ci­
tados coronaron por un afán 
de maravillosa aventura cer­
vantina. 

Desde luego, muchas edicio­
nes de las aventuras del inmor­
tal personaje creado por Miguel 
de Cervantes, han alcanzado 
cotizaciones elevadísimas. Re­
cordemos que por un ejemplar 
de cierta edición francesa se 
pagaron centenares de miles de 
francos, y que por la de Juan 
de la Cuesta, la edición prínci­
pe, algún ejemplar casi llegó a 
los dos miUones de pesetas. De 
la ya mencionada edición man­
chega, que se ha titulado «El 
Quijote de Argamasilla» y que 
estimamos como una de las me­
ritorias, dado el lugar y las ca­
racterísticas de su impresión, 
había varios ejemplares en ven­
ta en diferentes provincias es­
pañolas. Sólo se hicieron dos 
mil ejemplares, de cuatro to­
mos, debidamente numerados. 

E l Quijote, leído en España 
y en el Mundo, ha sido y es 
muy leído en la propia Mancha. 
E r a lo lógico; a pesar de todo, 
sus personajes y escenografía 
son de neta raigambre manche­
ga. Hemos visto a los hombres 
del campo, en las trasnochadas 
de las quinterías, releerlo una 
y otra vez. Se le tiene punto 
menos que como un libro sa­
grado, de frecuentes e inextin­
guibles enseñanzas. 

E l de la c u e v a de 

M o n t e s i n o s , el m a s 

p o p u l a r de los p a s a j e s 

Y como detalle curioso, si 
hiciéramos una encuesta 

entre estos lectores campesinos 
y les preguntáramos que cuáles 
episodios les agradan más, la 
respuesta sería casi unánime: 
el de la cueva de Montesinos, 
el de los molinos de viento y 
el de los rebaños y pastores. 

Lo grande, en 'a Mancha y 
en España entera, es que don 
Quijote es un ser que existió 
y no una mera ficción literaria. 
Cada rincón donde imaginó 
Cervantes que estuvo el Caba­
llero de la Triste Figura es pa­
ra todos nosotros como el re­
cuerdo que hace tangible unos 
hechos reales. Pongamos en lí­
nea a los grandes personajes de 
nuestra Historia: Viriato. Guz-
mán el Bueno, Fernán Gonzá­
lez, el Cid, Roger de Lauria. el 
Gran Capitán, v al lado situe­
mos a don Quijote de la Man­
cha. Aquellos son legendarios 
y éste fue un hombre de carne 
y hueso y no simple producto 
de una lucubración literaria. 
O sea, que existió como eUos. 

Desde hace trescientos se­
senta años, de tal modo tene­
mos amado y considerado al fa­
buloso héroe manchego y es­
pañol. 

Ll esputo es el mayor 
vehículo de contagio Es­
cupir en el sunlo no sólo 
es antihigiénico peligro­
so, sino que revela una 
educación oiudatiana defi­
ciente. 

poade poco m á s o menos: 
"Por mi parte, lo que quieras; 
tú me dices de dónde saca­
mos las cuatro mil pesetas, y 
encantada". Tristeza y vaci­
lación masculina: "No; si yo 
comprendo, pero ¿qué hago? 
¿Voy por ahí enseñando la 
vos: "Mira; doy tus panta-
el sa ínete?" L a señora va en­
contrando remedios y paliati­
vos: "Mira; hoy tus panta­
lones a la zurzidora que le 
echa unas piezas por dentro 
que son un primor. Lo re­
fuerzan todo y no se ven na­
tía. Y en cuanto a la ameri­
cana se la doy al tinte, o í 
tú tienes cuidado de no ha­
certe quemaduras en el cha­
leco podrás tirar hasta la 
primavera". 

E l marido se pone durante | 
un par de días el traje re 
servado que no descolgaba 
de la percha ni. extraía de 
su saco de celofán desde la 
boda de la h i ja de don Abun­
dio y el hecho, al que voy j 
sin distraerme más en deta- i 
lies, es que se hace que ei: 

, traje dure, por lo pronto, un 
año más , ¿Es que durante un j 
a ñ o don Anastasio (suponga­
mos que se l lama asi) no va 
vestido? Sí, va vestido, pero 
peor. Estamos tocando el 
meollo del asunto. E l vestir­
se tiene un doble, casi diría­
mos un triple objeto. Se vis­
te uno para abrigarse de h 
Intemperie, pues la experien­
cia nos ha demostrado que 
desnudos y al raso nos sen­
timos incómodos. También se 
viste uno (y sigamos recor-j 
dando a Cervantes) para cu-1 
brir aquello que la honesti-l 
dad ha querido, quiere y que­
rrá siempre que se cubra. F i - ; 
nalmente, nada de eso exig31 
el chaquet o el frac, ni mu 
cho menos el uniforme de 
almirante, lo cual quiere de 
cir que también nos vesti­
mos para guardar un decoro 
social y aparecer cada uno 
ante su prójimo vestido cor; 
la dignidad que ai acto a que 
se asiste corresponde. 

Los dos primeros motivos 
de vestirse se atienden con 
relativa facilidad: abrigarse 
del frío y tapar lo que la ho­
nestidad exige que se tape. 
Unas zapatillas de suela de 
goma y de grueso paño, un 
panta lón cualquiera, un jer­
sey y una manta, salvan nues­
tra honestidad y nos defien­
den del ambiente. Pero, ¿po­
demos ir así a la oficina? ¿Es 
ese el modo en que debemos 
presentarnos en público? E v i ­
dentemente, no, pero la ca­
rest ía de los trajes nos pue­
de ir impulsando a ello. Pri­
mero vivir y después filoso­
far. Para filosofar ya estoy 
aquí yo que me gano la vida 
con ello. Y si el trabajo que 
nos permite Ir decorosamen­
te presentados, con lo cual 
damos tono a la sociedad en 
la que vivimos, se va ponien­
do por las nubes, la gente se 
percatará de que para abri­
garse y cubrirse no necesita 
muchos requilorios ni figuri­
nes y se defenderá como pue. 
da. 

Pocas cosas m á s desagra­
dables y de peor efecto que 
una sociedad mal vestida. E l 
peligro se cierne sobre nos­
otros y yo, cumpliendo mi 
mis ión, aviso. Adóptense las 
medidas correspondientes. Yo. 
en mi modestia, sugiero lo df̂  
abaratar los trajes. 

P o r T A C H I N 

Mí! cuatrocientas papeleras 
serán colocadas en las calles 

C u r i o s a tormenta 
MADRID- que s.e van a Ins­
talar las famosas papeleras. Mil 
cuatrocientas. Las primeras, dos­
cientas cincuenta, antes del 10 
de Diciembre por lo visto, de 
este mismo año. Se instalarán a 
razón de treinta diarias y serán 
de dos modelos: uno, para ser 
fijado en las aceras y otro para 
ser adosado a columnas perte­
necientes a servicios públicos. 
Sus dimensiones son de 49,50 
centímetros de altura por 22 de 
ancho y constan de dos partes, 
una fija y otra desmontable. 
Dios aprieta, pero no ahoga. 

P E R L A 

— Se dice que para salvar el 
déficit, del azúcar en el próxi-
mo quinquenio serán importa­
das de Cuba setecientas mil to­
neladas. 

— Ha llegado de Méjico el 
profesor Luis Recaséns Siches 

— «Tocomocho». S e g u nd o 
Díaz Lumbreras, de Yébenes. 
22.400 pesetas, sin reintegro. 

Está aquí María Fortunata 
Prieto Barral, la "Perla de las 
secretarias"." Este título lo ha 
obtenido, como muchos saben, 
en Paris, donde ejerce su pro­
fesión de guardadora de secre­
tos en la Embajada española, 
triunfando sobre un montón de 
competidoras de toda Europa, 
de esas que, antes de que el 
jefe comience a hablar, ellas 
contestan: "Ya está hecho", 
pues no sólo hablan catorce' 
idiomas, escriben a máquina a 
velocidad inusitada y tienen una 
letra maravillosa, sino que, son 
formidables psicólogas y adivl»! 
nan que el jefe tiene una muela i 
picada, o que le gustan las al-¡ 
bcndiguillas o que el cuerpo le' 
pide oir la "Sinfonía en re me-' 
ñor", de César Frank. Viene in­
vitada por el Ministerio de In­
formación y Turismo y presidi­
rá —como informamos— el "Día 
de la secretaria" del V Salón del 
material de oficina. Aprended a 
Fortunata, chicas, las que con-l 
testáis,'sin más medidas previ­
soras, que el jefe no está, las 
que préguntáis si a don Cirilo 
se le habla de usted o de tú, las 
que dudáis entre dos o más co­
pias, laá que... I 

OPTIMISMO 

Galindo, el ingenioso y diver­
tido dibujante, dedica su "mo­
no" de hoy ai tema más furiosa­
mente actual: el transporte ma­
drileño. E l médico, tras de exa­
minar a un enfermo, le dice: 
¿Qué si le quedan muchos años 
de vida? Sólo le digo una cosa. 
Usted llegará a conocer los mi-
crobu?es". 

TRUENO 

Hoy llueve intensamente. Y 
hace un poco menos de frío, el 
barómetro hace pequeños in­
tentos de ascensión; pero no se 
atreve ante los nubarrones que 
cubren el cielo madrileño, tan 
famoso. Y esta tarde ha tenido 
lugar una curiosa tormenta, tras 
muchos meses —verano incluí-
do— en que no se ha producido 
ni una, que nosotros sepamos. 
Una chispa y, al cabo de unos 
segundos, un trueno. Imponente, 
estrepitoso, asustante, pero uno 
sólo. Ha sido la tormenta más 
pequeña que hemos visto en 
nuestra ya larga vida. 

NOTICIAS B R E V E S 

L a población activa española 
es de 12.062.000 personas. 

l i l i l í 
PROFILAXIS ANTI-

"BEATNIKS" 
Roma. — Llevar barba y me­

lena larga, vestir descuidada-
irfente y ser extranjero, son tres 
pecados mortales en Roma, des­
de que se ha iniciado la "ope­
ración anti-beatnlks". dice el 
periódico "II Giorno" a pro­
pósito de la reciente campaña 
iniciada por la 1 olicia romana. 

Los "barbudos", los "melenu­
dos", los "beatniks", vestidos 
de vagabundos —dice "II Gior­
no"—, deben desaparecer de Ro­
ma, porque perturban el orden 
público. Los agentes de Poli­
cía tienen órdenes de detener 
a los jóvenes —basta la bar­
ba para clasificarles— y com­
probar su documentación. 

Desde hace un par de me­
ses —ha declarado el doctor La 
Mela. que dirige la sección dé 
extranjeros de la Policía— es­
tamos asistiendo al florecimien­
to de estos tipos extraños. Al 
principio, era uno aislado que 
no molestaba, pero, ahora, cons­
tituyen un peligro... No tienen 
ni una lira y viven con las ayu­
das qué reciben por tocar la 
guitarra, pedir limosna y, de 
vez en cuando, robar algo. La 
Ley da razón a la Policía y le 
concede una amplísima facultad 
discrecional, cuando se trata de 
"orden público" Todo debe ser 
ordenado y tranquilo: la barba 
la la melena, evidentemente, al­
teran el orden. 
RECORD MUNDIAL DE SAL'IX) 

DE RANA . 
Johannesburgo (Afri del Sur). 

"Fanjan", una rana de Africa del 
Sur, ha batido el record mundial 
de salto de longitud, establécien-
dolo en 6,30 metros. El record an­
terior había sido establecido osla 
misma mañana, por una rana de 
Kenia, en Elsburg, en 5,33 metros. 

"Fanjan" es una rana verde, 
propiedad de dos sudafricanos. 

Más de cuatrocientas ranas par­
ticiparon en una competición de 
saltos, para esta clase de batra­
cios, celebrada en Elsburg, en 
Transvaal. Incluso han acudido ra­
nas de América a esta competición, 
alguna de ellas, como "Lele 11", 
que llegó desde Honolulú, acusó 
mucho el largo viaje y no rindió 
lo que de ella se esperaba. 

Una rana alemana, "Ludving'. 
desapareció misteriosamente ¿e la 
caja en la que se la guardaba la 
noche antes de la competición. Se 
sospecha que ha sido raptada. 

Una rapa sudafricana fue desca­
lificada, al comprobarse que salió 
a comretir bajo los efectos del "do-
ping". 

E l MAYOR MASTIL CARGADOR DEL MUNDO 

M n n á T l t l to^Jtt**1^ ^ " r * ¡nstalado eu cubierta el mayor mástil cargador del 
Mundo. Pesa o00 toneladas y es capaz de levantar otras 350. En 1» foto 1c vemos anclado en el pu*1' 

de Hamburgo. — (Foto Fiel) ' 


